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ante-ontem. na Câmara, provocados por uma justa indignação popular
femunícado do Metropolitano do P.C.B.**
libre os acontecimento! da Câmara!
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m -.--trata Al WJWttWtM
mu-¦*. .*.». *» fmiie ao
*» rjta»^!**. ij«*^t*o da

oi* iitttllliilnlai «*i*t «o-
... ,;«tlitatio «Jo me»»*
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PELO

a a-'
«w-ti rjat ic«aaraia p*rt« na*
Jêé-m. -<• --:<-*•»•. tn r«la*

t «at* »-j*çí>» «ínolu:**
«et r^tj»í»d** • qu* relleie
n* W tat lilmlK-» d» t**tT«>-
ja*:-. a Cawtit M*".ftstio!ii*i*o
a p c B -iimuntra ejue:

.-* :i-r. ,r.:-.--u qu* «traio es*
fmm- aa C«a*i» e*:«r!am*-i*->*i*e » v!?*.efm!nnc*si cxprw*

i jn k-* :¦».-.!-o ceste tentl*
*„*-- «^ hlpAtia nü, * RAMPÍMFNTA
ML t» r?tn!o «io os como*
itu e-extriioi que tem ditei-
p* rrr.-;-:.T»d» tm drütrrti
jtffiHs.** c» no t* vida poli tca
lá» ivm e «im» de tudo de-
torat lnf*r.*'.«*rtes d* or-
tc t dt tranqüilidade Interna*,
ítítrivi eom a llnh* política
a «a Ptnido:

o proeur»r justificar, o

P. C. 8. t-Ompreeride, fíitret»n-
to. a auutd* do pov**. pruqu*
para a Co-tUtulnie e*i**> ruiu*
d*» Uad*i ** aBtkl .;;.--:»:.{*» r
r-. i» «períMçr»» o puvo ata
grande ;»».*¦.« tto cair por lera
tm !»e« c* t»p!!ul**rfto d* taalo*
rta;

dt o i' O. B., mirtlanto,
conunua** te t»»terdo. corna.
aliti. «*ít!pr« o (tat da form» «soes*
«oqutnte. pr!» ¦¦.-.--:.;» d*
Cor-.f.l! ;!nt-. çv ,x*.-».-.to p*ra 0
cumprtmtjriio da* *-j*i ureft*.
rs** dnm»*e*rando !mpl»e*ril*
mt*n!e Tr**1FT prtwoetvcota ar»
Urutlda* .- rr'..-* a -a ••'••rr:s
partam de oc«í* parttrem.

Rio. It de p-.-*-:. . de iíh
— O COmlte '.'..-r ;•'..'-.:. • i$0
Panido CoenunUta az Bnuti.
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COM FRANCO
Um telegrama do MUT

ao presidente Dutra *
Ao Oencral Oaspar Dutra.

Presidente da Republica, fot
T« J. .. /' vn^l.'l...'.,f 4, pnvsado o *r-»ulnte trlcf-ram»:
JoJü a lonstitüinie ~ -a cominAo :octon»i do

. .A • > movimento Unlflcador do* Tr».•ÍCfl fl í>Yl*tl*fíCta fl|?! •>alli»dort-»' «nte os' veementesntl^u ii c*.iv.ic«iv»u uc | RpclM rwebtd0l pçj. .^o,

ima Constituição
Declarações do advogada
:.";. Lavigne, líder
itmxrata da Bahia ic
*.«,7AD0R. 23 (Do Corre»-*íittT.:ti - Falando à reporta-

ts ai *0 Momento" sobre *
ICO.VCLI/f iVA *.« PAG)

eti
organhmos trabáihlsitu mun»
dia!» e com o teu deier de M»
liado à rederoçAo Mundial dot
Sindicatos, vem soücltir ao Oo*
verno de V. Excia. o romplmcn*
to du relações de nosso pab
com • ditadura espanhol*, qur
ameaça • consolldaçfto dt Paz.
tfto duramente alcançada pilo*
combtente* heróicos das N»-
...'('* Unldu. (Ass.) JoUqulm
Barroto, presidente: Jocelyn
Santos, secretário".

0 P. S. D. E SEU APÊNDICE "TRABALHISTA"
ARTICULAM D OIS NOVOS GOLPES
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Centura parlamentaf e meia liora apenat para
cada deputado debater o projeto de Constituição

PBMSVMS

O projeto d* R*.t:r.rr..rJ i.-,.
ttmo da Au*.::rj t.a Nicloru!
Contittuinie. eoot u mretit
tt-ctbidu. «sirou «lera, «st dlt-
c-i*.'-.,.

Enirt ouuo* i-radar**, o-upt-
ram * trtbun*. per* ualar d*

TRANSFORMAÇÃO
D,H0 .MCMa-NTÔ"
JORNAL DIÁRIO

BAHIA tlnter Pres*) — Vim
derptnanr-o entutlaitno a c*m*
panht peia t*an*formaçfto de "O;

; .'.:..;i...-..' «m jornal dIArio. To-
i das a* comida.» «oclal* Um coa*

trtbuldo par* »».- a Bahia, Vi
33 de março, venha pottuir um' diário Indepmdent» e popuUr.

EM

teraciaAmeaça à paz e à
o governo de Franco

y«r Declarações de Prestes á imprensa francesa
A propósito dos a*s*tslna*o* de f relaçOes com o governo fron*

republicanos e*panhols, ordens-1 qulit*. o Senador Luiz Carlu
dos por Franco, e dt atitude d» Prestes. Secretario Geral do Par.
a-¦ ;:.':'¦;.. Con.tltulnie da I tido Comunista do Brasil, tes
Franç*. decidindo a ruturi de {CONCLUI NA 2.» PAG.)

BRADEN EM MAUS LENÇÓIS ANTE
AS ELEIÇÕES ARGENTIN AS

Braitt Gerson
IK^OS AIRES, quarta-feira."-• BmsH Gerson, especial pa-í • TWBUNA POPULAR) -

Jwm laiprcâióes de sábado e«"luso, sobre as eleições ,argen-*m já (oram pelo telc-radlc
li ^ Wirelcss. Nado mais™ :o tio que estar percorrendoa eleitorais de Buenos

Em vez de sangue e violência,, um pleito pacifico, desmen-
tmdo os sombrios vaticínios do Departamento de Estado -
Perón, de fulo, não é igual a Hitler - Ê apenas um ditador
de tipo sul-americano - A prissão popular interna e os
acontecimentos mundiais, apzsar de Perón, impulsionam a
marcha da democratização no Prata - Como se chegou a
anunciar uma nova batalha de Caseros - Outros golpes

fita '"nqulllsslmos,>«.4u*i,i.3oiuiuj< gunrd«A-
í»iP° exercito e vendo nosMWtinos os resumos tcle^rail-
t?md,,J.TJ.nta,rl03 d» rcsp.r-ati mui
«ns
flolenel
Pilo

M Jornais cariocas, oom
Prognósticos de terríveisa' a serem praticados8'nsulnarto na7.l-pcronls-»-«moroso do resultado das

urnas, nos seus sinistros deslgnos mentos mundiais, a um processo
contra a paz da America".

Essas eleições vieram coníir-
mnr inteiramente o ponto de vis-
ta do Partido Comunista do Bra-
sil, tantas vozes errposto pelo »e-
nador Luia Carlos Prestes, tle
que na Argentina, ao contrario
do que propagava mr. Braden c
as at'cncln.1 telcgrnflciis, nio lia-
via uma ditadura igual & dc III-
tler, mas uma ditadura de tipo
sul-i,nierirrano. submetida, piia
pressão popular c dos oconteoi-

^^^"^¦"•¦¦¦¦-•¦¦"^¦"•J^aaTíaB ,-.-- .;.:.;--. 
— --•-^.v--.-B*'»a»WaT»T»**»^^

• rnwLfcMA ALlmtR-'II 
PI ALEMANHA

p'tflra :ob a responsabilidade comum
«as quatro grandes potências

.*tofc-V|Í»M4 28„'~ ,p°r James F
O Conrrclho/Dl,*)' "a A. p i

*«'EE.UüC.,,tr^.vic!arou que"""lu.. nn. , Hu'sslii Propuse-¦ w* o Problema de alimenta-
^-•Wírih. fiflUe tltltlul
** qu t-n v ,a "/'Ponmbilidade
í"1 lu?a df"0"1'1^ ocupantra,Io r TI a,° Permanecer adstrl-

Essa«di zonaa de ocupaçfto.
l-ob m.» °fa,extra-oficiais e de-

' "-scusíõe.
•Ue °f Ingles-j^•siio r«. 'r:"'" •• abriram a

""nicaV» nn?,bUa,ntM da w>na
"!!(las tíe 1 

°,C„l'p;";?0 seriam re-
,l0Hn'n-('O1) 

ralorl'1s PW cila..-«orlatlíio

N-rtnari?? tln «overnoConseihV, „ ai10 dccl:c*' du.l Cü*-co cioi

¦> partir do pró-março entrante.
militar

nou que o
cm reconlie-,, tne a iíi,,. -" um luuurine-

franh, .l13»,alimentar da•-«Im, ng- é multo sórla" e

Wtork?r tllnlco' Entre-«-^lciades americanas

sustentam que nfto silo exatas as
Informações correntes no extror
sobre a existência da fom: ou da
ameaça de fome no Relch — ou

{CONCLUI NA 2." PAG.)

de democratização mais pertur
bacio por forças reacionárias lo-
cais. fantasiadas de dcmoc.-atl-
cas, do que por cia mesma. Com
efeito, ns características mela
fascistas dessa ditadura começa-
ram a desap.irecer em Junho e
Julho de 1915, no serem postos
em liberdade os presos poiitioos
e principalmente em nsorrto. que
foi c,uar.do Farrcl e Perón. por
Intermédio de seu ministro do
interior, almirante Teisalrc. artu-
ra candidato a senador pelos
prrronlstas, reconheceram a lc-
ualldade do Partüo Comunista,
que desde 1930 vivia perseguido
na Argentina.,

Ê preciso também levar em
conta que um ano antes, em
1044, havia acontecido outro fato
positivo: Vitorio Codovllla. pnn-
cipal dirigente do Partido, preso
aindu no governo Castlllo e re-
metido pelos autores do golpe
militar de Junho de 1943 para o
P .tagonia. tinha sido retirado
dali, a pedido dos partldoB demo-
craticos chilenos, e entregue a
eles na fronteira dos Andes —
o que lhe permitiu refazer sua
saúde profundamente abalada.

•
Estamos todos lembrados de

como se aproveitaram os oposl-

AS TROPAS BRITÂNICAS
AlVI DEIXAR ¦mu

ções argentinas das primeiras
liberdades rcoonquistndas no ano
passado. Em vez de se utiliza-
rem delas num sentido constru-
tivo, A maneira dos comunistas
no Brasil, delas quizeram valer-

maurt*. o* d-*r*oudas Matai
Cairia de Briio e Jtorte Am«do,
«abea dt ten-e comunista.

O prlmetro ttmiws o pontorrf-r *n!» ao «paço de i«a»&o
qu* O projete -rj-t-íde ao n:*.:-.*
. ..* «.tot.tr » rrutert* eotuU*
tuciort*!. prtprumenle dl!**
quando entrar rm ordem do dt*
o projeto d* ei-»'!—•-*:-. «:•**
• ..a . ¦ de leaipo. que teri* eon*
cedido pelo novo Retlmento, se*
.-ti de *pena* mel* hora. O or**
dor draoratrou o «tbaurdo deue
dUposiilvo. poli era M minutos,
que poneri* dlter o represeoun*
te da Nação tobre malerl* d» tal
vulto?

Com esta »lltod* * maioria
demonttra a sus inlolersncia. o
teu d!ta'.or!*ll<mo tobre t ml-
nor!*. o f*!o atnlm comprovado
da nfto querer aoritar a coope*
raçio da* dtmal* corrente* re*
pir«en!ada* no Parlamento, fu.
«indo a uma da» características
kté da proürla clvlllriçio: o il-
rr* curso doi debatei, o Jogo de
opiniões.

O *egundo, o sr. Jorge Am»-
do, moitrou-se contrsrio ao dl*,
positivo que permite *o prcsl-dente da C«*a exercer censura
sobre os dl:omot do» consti*
tulnte*. corUnrJo-.hes.no tex-o.
ai palivr** que ele Julgue "mi-
no» parlamentarei". O *r. Jor*
ge Amado Insurgiu-se contra
essa prerrogativa que se fez atrl*
bulr oo presidente da Meto. poisacha que os afirmativas dc um
deler.ado do povo nfto podem ser
modificados, sob nenhum pre*
lexto. Tal censura serio atento*
torta A livre manlfestaçfvo de
expressSo que faz parte t*a livre
minlfaiteçao dc pensamento.

O pensamento c cnunclodo pormelo dc pa!avr>». Qiiolr.nrr ma*
dlflcoçao, portanto, nessas pa-lavras pòdc falsear o pensameu-to de quem o exprcíso.

. jér\fi 4*sM 
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Um aspecto ia aiíembfíia dor banedrice

ELEITOS OS DELEGADOS 00
AO CONGRESSO SINDICAL

S111
dono. Lincoln Gomes r.-.-:.. ,
Manuel Portliho Bastos.

E*:a* Comlfsdji. foram eieitas
pela assembléia para o tstuoo »
etaboraçi.0 das teter ,. serem
apresentadas ao Congresso pelo

_,,.,. . 8lndlra'o dot Bancários, deven
Será iniciado uma campanlia dos empregados cm do reunirem*«e preiimin*rni<n't

alnd.i hoje. *
bancos em favor des grevistas de São Jerônimo

¦ta»,ama*.***»- i»aa» -f** i-*»jir»»i«i*| ¦*#» ,nHat»¦¦ i m ¦¦¦

O senador Melo Viana, que está
disposto a metralhar o povo

Een reunifto ontem reellzada
no Sindicato dos Bancário» fo-
ram eleitos o» delegados dos tra-
bulhadorts em bancos ao Con-
grosso Sindical dos Trabalha-
dores, a realUor-se em íi de
março próximo. Para encaminhar
.. i ¦ ¦'..:. dos referidos membros
foi lida uma lndlcaçfto do Dlrr-
torla contendo alguns nomei.
merecedores como tantos outros
do confiança da classe. A os-
sembléia recebeu com unanimes
salvos de palma» o Indlcaçlo dos
re cridos nomes, vctai.do cm se--i-' a pela aprovação. For.im.
assim, eleitos os delegados, e cm
. ,u»s lamcem os Comissões
destinadas ao estudo e elabo-
lucilo dc teses. SSo os segulnics
os representantes eleitos:

Delegados ao Congresso: An-
tonlo Luclano Bacelar do Ootyi;
Olímpio Fernandes de Melo;
Vespaslano da Luz, Almlr Bas-
tos; Armando da Cunha Bastos.

Sio os seguintes os Comissões
eleitas para o estudo e elaboração
de teses:

Comissão para estudo dos pro-blemas econômicos do proieta-riarJo: Vespaslano Luz. Armando
Belens Costa, Antônio Cuiiiijos
Vieira. Wilson Caetano Neto,
Cecília Nascimento.

Comissão para estudo da Le-
glslaçSo Trabalhista: Almir Bas-
tos, Aluislo Faro Leal, Eponina
Americano. Jorge Snltarclll eMario Marksenlnl.

'

Comissfio para e-tudo dos pro-
blemas da previdência social:
Olímpio Fernandes Melo. Blae-
den Barata. Roberto Martins.
Joaquim Mouro. Oendtval J1U*
rana.

Comissão pira estudo de Or*
ganlzoçuo c E.-.rutura Sindical:
Antônio Luclano Bacelar Couto.
Jost Rocha. Jaime Ancvcdo. Ar-
mando Franco de Andrade e
Benito Papl.

Comissfio para estudo dos prn-
biemas ligados á cultura c rc-
creaçoo: Armando dl Cunha
Bastos, Wladimlr Nunes da Co*-
ta. Aclr Bruno e Dlrccu Ramos
Abreu.

ComissUo para o estudo dos
problemas nacionais c dos tra-
balhadores organizados: Francls-
<o Trajano de Oliveira, Mario
Rotbcrg, Aldemar Piedade Car-

ás 18 horu na sed*
do Sindicato. No pro-rimo diu 7
de março a» referida* Comlsac»-*
farfio uma rcunlf.o ampla par»
dLcn.v. i doa assuntos c teses

AJUDA FINANCEIRA AOS
TRABALHADORES DB
m n,v

Ante» de encerrar * sessão o
presidente do Sindicato parií.l-
pou A assembléia que * direto*
rio havia deliberado j..estar aju-
da financeiro ao» trabaIhndorei
das Minas do Butlá e Ritos, em
Sfio Jeronlmo. que csüo sendo
perseguidos pi-tas medidos rea-
cionarla» e polr-ilals do governo
ríogrondcnre do Sul. por „«
acharem os mesmos cm grev»
na defesa de mclhorcf salarial.
Participou ninda que o Sindica-
to havia enviado o contrlbulçto
de dois mil cruzeiros AqucV*
trabalhadores. A assembléia
aprovou com entusiasmo e decl-
eóo a mediria dc apoio moral l

(CONCLUI NA 2." PAO.)

Declarado o estado de sitio
para o palácio Tiradentes

... ...,.¦- -..,... ,. ,.,..'¦¦..., .-,-.. ¦¦;¦—?:
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LONDRES. 28 .ü. P) - A rA-
rilo de Nnvn Dclhi. em transmls-
^fio captada aqui anunciou m nue
fi comandante ch-fe da? fflrçrs
brltnn'cns na Índia, uencral Clau-
de Auchlnlcck. declarou que pro-
vavelmente amanha comece a
ovirincfin d-^s tronas brltan <tx
6 lndiis das Índias Orientais Ho-

lándesas, rvacimcílo essa oue de-
Vr-4 ef-t-i*. t-irmlnada em fins dc
Julho próximo.

O general Auchin'eck fez pesa
deliaT.oAo po responder a umn
pergunta feita nor um m-mbro
rir, ler-ijlntura da tndla Central.
tendo orrr.s-.nnl.ndri — n'nrl-1 so-

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

SOB A FALSA ALEGAÇÃO de haver decorrido agitada
a sessdo anícrioi e terem sido interrompidos diversas vezes
os trabalhos cm vista de manifestações populares, a sessão
dc ontem da Constituinte realizou-se de portas fechadas, ou
melhor com o ingresso vedado ás galerias.

No clichê, um grupo de populares quando, por intermédio
da TRIBUNA POPULAR, tornavam público os seus mais vee-
mentes protestos contra essa medida do Presidente da Cons-
tituinte. pressionado que foi pela nossa imprensa mais rea-
ctor.âria, velhos inimigos do povo que se mostraram favora-veis a essa atitude, sem que fizessem contudo nenhuma alusãoaos que votaravi a favoi da carta fascista ds 37, inclusive aos
deputado* trabalhistas, traidores desmascarados da clsse
operária.

Cercado o edifício da Câmara — Impedido o
povo de assistir ás sessões — No recinto, ontem
á tarde, não foi menos belicoso o ambiente —
0 padre Arruda, possuído de ódio anti-comanis-
ta, investe, com uma fúria diabólica, em agres-
soes á bancada do P.C.B. — Disposto o sr. Melo
Viana a metralhar os cariocas, á frente de forças

 militares ,
Erperava-se que a sessSo de

ontem, na Constituinte fosse rela-
tivnmente tranqüila. Isso não
reonteceu, em face da atitude
infernal o.ue logo no inicio dos
trabalhos a-sumlu o padre Arru-
da, um mau saerrdote e péssimo
polfllco — completamente aves-
so 6. caridade cristã e imbuído,
como qualquer fascista, de um
ódio zoolóileo ao comunismo."A FÚRIA DE TORQUE-

MADA"
Dircutla-se tranqüilamente a

ata, após a abertura das traba-
lhos, quando sun,o na tribuna o
padre Arruda Câmara, de Per-
nrmbuco. O revrrendo nfio tem
nenhuma retificação a fazer.
Quer apenas lavrar o seu "vee-
mente motesto" contra os "ex-

COMEÇOU A APURAÇÃO
DAS ELEIÇÕES NA
CAPITAL DA ARGENTINA

Favoráveis a Perón os primeiros resul-
tados * 74.350 o total de votos contados

BUENOS AIRES, 28 (U.P.)
Com solene corlmonia foi Inl-

ciada a apuração das seções d*
nnpltnl federa] om meio Ã graB-
do espectativa do pais.

As primeiras vlnto mesa», d*
urr modo geral, deram resulta-
dos favoráveis ao senhor Peron
quo também estava com vanta-
Kcm até ã.t 18 horar, na8 pro-
vlncias de Santiago dei Estero,
Lr. Rloja e Jujuy, ao pa»ao qu»
o dr. Tamborlnl mantlnha-ne na
vanguarda na» província» d»
San Juan e San Luís.

A apuração relativa a Buenoa
Aires foi iniciada pela primaV
ra seção, pertenetnto ao bairro
do Mntadouro, quo «o atribui o«-
segurado para o senhor Peron.

O total gorai do votog con-
tados até ãH 18 horas oferocl»
o segulnto rosnltndo: Tamborl-
nl — 35.273; Peron — 38.07T,
o quo significa unia vantagem
prra este ultimo do 2.794 vt>-
tos. Esse total geral estA a»-
sim discriminado: — vinte me-
sas da capita! — Tamborlnl,
2.0fi3 e Peron, 2.841; província
do San Luís — 14.815 e 12.39«;
lujuy — 2.904 e 3.757; La Rio-
Ja — 2.368 e 3.207; San Juan

6.284 o 4.000; Santiago dei
Estero — 839 e 1.090.

pedientes" que vêm sendo pos-tos em prática pelos ilustres mem-
bros da Bancada Comunista" e
ao mesmo tempo bradar contra
o "luva de ignomínia" que se
atirou na noite de ante ont-m"á face deste poder", que foi
vitima da mais "vil", da mais"brutal", do mais "isrnominioso"
alentado dc eme "hà memória nn
história do ParlamentV. brrsilrl-
ro desde os tempos d' Império".

O sr José Bonifácio cntretni-
to, anula por completo n efeito
do Inicio do sermão do revercn-
do pad-e Amaro, como lhe cha- i
mou por engano um deputado.'
com este aparte: '

- Não apnlnrlo! En 1937 foi
cercado pe'n policia » dlviolvldo
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TRIPlfVA PÍW1UR

ONTRA OSli-ISUfLADORES
DE GREVES EM SÕO PAULO
atam .. mhm* amm^*i% Ura deiali» de MUT paulifU em reitioita a ttuwo*

Eawmrftftlfc 
¦wi prtnetdinu * Proleâtam trinu mil ep*'á*

•""^ÇW-^^IC^. Hil «ntr* » Carla tlt 37 * ."widadâ • Uo.â©

«TiAmmSSta^'¦% "^ ***¦*«¦•« «» Trabiiliaderti de Sito Paulo
4a m., r*'ttil*M#f teto rt»iwt# #*ti******* ia ttiiaátjia, a-wi-*.* .^
**m mSfmaVH*ntt m f^tfítvtria pMt*m itsliti «rult-taitr ff.»tsra * am*4* • m*f*s u.Míh.-«4w» atun tramar» *s*-r*ç»at b»,
£.? ^Lffi* • wirç» <***»« d»
*T pia-ittót!*!**. t-»*r»4lit1 «ut aa ff r
mUMM fa'i :«#i4.t» p.» U*t*4»«
tf* f»4»tl<» m 1 iltiíhitdraMf* ta«
**i mm mi* étnwea 9*nma m
pauA t * ** tuimimtê

fí «*. t«. t. t Sr ri.TI**H*
mt\t» 1—-—

tt» nem* ta m*»vw**ími um.

• tmt p*«*s&*»**i#. tAmni* fimttm «pt mium * ojB*&*m£m •*.tttié* p» em iWtfig rS d*.»,
M *9t Ut!««*'** 4m 1 ab* »,,**-
rt* • »*o ama inn «ml «»»>•«*Ttet-tun tmtm PihfeamiM*m pravaaaatof.1 a tt**» ¦w*»--**»,
us aMa a Ml?T » tt^unãtlor d**
rm** dr», tiitita»*i íe-*».». Af,B
IM*. I,*» 0 Mt/? ftt» Í *fc*..*.4'.r
UM»»»* «M«.*af»,t *,» |'e,t*. n»j'Ml po» <w« «tiiettó ItatMatlllae»» rabuwtoiYf, •*.?* tm a
«rtt# »»«*»•# ##f o ala»» t,'í'a-
IBaffila « «Tf »'ri»«*:t!*,}a »i* pt.

¦4^**1 *** á*m 1 i se Pflssa so mm
Declarado o estado dc sitio para o Palácio.

iCtlXClVSSO 04 I* JMtTt
Vtoto «j4* ****** '*«*-«*. d*

Mida, tU* S-*Sr*ra:,, .». ,:,»
r in» a «--:••»• »««»;.•.-.«••*! -.»m#
tt' IMÍ»''» IJ1M •» !.?,. m ;..e«
p«í»i*»f bitn o apta a m, Afi«
«at, ftttmM-m em o im aivío.mm-TM f*isttl«V» do r>ri«i*mla, parft»r»«j||.» . MS» 'JL d* tutfc-att*.'eimu dta esta **td*4*:Qum*. outt OM* ítetfite a•f»» ee«"l a o w*tmt*rr>a t iltotjtanvi d!*»tí»!ite d* 0««ltiw.

».i!*ítr;»«.«í'ftirfi'. . rI*> •«• p*-i» ne*
f»r qu» m«>»im« »-tat*saí*rldo, o
I»*rt:« c-4Jf |*V* um ir?-'*».** tat
IjtrMn O* ettifPuntiia*. tm s*.-daa at NaçtVt Ut.t*. lutaram t,
r ..''.r*-r flt»!r», ilrf"»V. r,í;-n tftt
*»n»u» na lula r**mi a o ¦níi**!»
rrcime d* lltilrr, ta Mu»*4tnl

* O-strtflç. ffrwuaiv.0 t*w a.?ofl*
t ela. «>d* **lavt. nn a,tt* t-»*r*>
}• t* *«te*»!Í!* o ptdra Ar ¦-•¦'»
C«ía»raT

R»*e »t?«n«io d# tuddec p<»*
r**n. i leito r.»f*4'd<> por um r*ti.
r"-o dt h?!»oef«!a, rttãado aflr.
ma. tm :e/i,.»-r.T. "eiuu":

Ca.-cb»:»maí do mrmo •»»•
«je o* «'.."rmltm*** da dtrtta e d»
•ftutrdt tnevo "8r¥94** pZ'.r,\c-o» f»o<,ut lanto vi'* o ainttit
te MeUtaM tomo va** o •¦>•¦•
r-<* dt Ca*tco BeUn; tanto vaie
aantme d *» Cnr» oomo o ain*
§r* t* 'MtUno Oa-rt».

A medida tnit o* »;-,¦-« Rir
vlo dMBRanttlindo a tuene*
«r-xaitadt, o iifr:i.!» p*roam*iu-
cano vai frando cada ---• miti
^•"ttlco. Tod« m d montai o
•treaa *• •» Jà nlo t« per*«**••*»* mi'i o que o pidr* en*^rotae
at no UUm, no atonlo ou na
Ur,-:a nacional.

Corn * maior tnxentía dtti*
mundo tv-vnta:

q-i» nrmot nóií Qo< ertm*
oomeiemu aqui*

O ,"*,'.¦(• na tua fârla behe*-
bWca, *v •:*¦' •- de «-rar ê!e co-
tr»>!e*a o crime d; Itra-mandito.
Tuíantlo p*-'» •*••**»•»-«•«irl» *"• »•*"•>
rinilllülflodltatoria!. I «jrnbr*
da r>uat te priUcam erimr*. abo-
mSnlvttt ffiue nlo rte-p-a-rrta, ia**• *. j •. contei-neta de ••¦--:-
dote) e I ro-*»bra de euti de fu*••:.*- te podrrio cometer novoa
• tcmelhint** etlme*

O presldent*. tm vttta di atl-
tiide dfJtacatant* do reverendo
C«ma*a. na tribuna, vWvrhnente
eom o Diabo no -•:¦•¦ adverte
B Ext. de qut te deve restrinrrlr
..:-¦ in .-.'" â retlflcaçelo da ata.

O padre te «-. — --. r»e de ai
ftribeirat e ae desminda tm Im*
nfioérlos m miii torpes em ca*
i'-!i'.v*. 11 mala soeres. em Intui*
1 « 01 mils baixos contra a ban-
etida comunltta. Jnmaii te viu.
•"Vm. tanta Imundlcle. na boca
de um ministro de Deus.

O pad*e. eomo r.ío poasa l»-
v*r vantagem, dando a mcnlvela
»•¦» aeu reil*,'o nttl-fasclsta areia
para a hlttorla a alude a gros-
tc'ra fria. JI dfsmoraltzada, do"''ouartejamento" de Elia Fer*
nand'a, ;••¦' - comunista*, mini*
pulada pelo ir. Fellnto MuVer, e
> morte do p*drt Ar|-tldes. que
(le o oridec, diz ter tido Hma*sa-
r-redo" pela Coluna Pretei.

O padre Arruda, po-êr„. nfio
conta com a presença, na Ass-m-
l)'é'a, de uma testemunha dos
Iiitos. o tr. Femande*. Távora.
oue diste modo, desman-ha a
b-ba calunia do lermonlst* de
Taça I cinta:

"Preciso restabcleor-r a ver-
<lfd» num ponto a que V. Exa.
•"lide I mo-te do Padre Ari-tl-
des, em Planco. E posos fnz*-lo
por oue nesse tempo estiva r>-
iu"!ado na Prirnlba. para uíea-
p->r as persepulçrle-- que me fa-
rlnm no Ccrft. Sei perfeitrmen-
t* que a Coluna Prctcs nunca
p-*>t**ndcu tlrotcar com o padre
A-Istides.

O padre Julga que vai triunfar
e exr'-"*". *

Sabe que o matou, que o
lant» ou; sabe que o padre Arls-
t'd-s foi arrestado na cauda de
um cavato.

O rr. Frrnando Távora, porém,
tlqulda a bale'a do reverendo:

O fato é que um inlmltro
do padre Ar'st!dcs, que era poli-
tico na Prrniba preparou as cou-
sns de trl forma que o Padre
A isttdei, em v-7, de receb?r o*.
revoluclonffMos cordatamente, co-
mo eles esperavam, os re-cbeu
ti bala. Travou-se enttto o ti-
rodeio.
^Rostabd-clda. assim, a verdade

histórica por uma testemunhn
das ocorrências — testemunhe
idônea — o padre "vira bicho",
co^o se db. na t*Ir!a.

O d»putado pemrmbucano Grc-
Gório Be/nrra npaeteia:

V. Exn.. com e cruz na mfio.
mandava seus capantas matar
trabalhadores nr Estrada dos
Remédios, no Recife.

Nfio ha dúvida. O padre em-¦..-«nora $*h- nue têm ns mfos
tintas do sangue generoso dos
tr» •'nado: cs dc Perne-mbucol

Nfio é sem rar.Ao quo durante
oo apartes trocados, nl'Ar« vlo-
lontlsslmamente, entra o padro

o senhor Hermes Lima, esto
Jhe atira:

V. Excla. está com a furla
(flt. Torquemadal

fttw • «Ia, «>*r*i**tt*rr»»»i*,
• a» Mm* «i» Maettf* («miiat*'
1» um *ti*4o, a ioda o «ar
«*eio ia«iu aa »»»«!4e»i« Ja
A»»»i*at.iej|, ptmanaio reUfe».
nr m »«ftit4o 4a bo» »*f«*li*
4t*t irateiiMi * * «**¦¦!« latiam*
q«* a* ot»»*ff* ema fuga twt
prtatllM do fsfSmwBio. ei» it»mOt* a (•**oriqaid*d* 4* rbamtr
a •¦«¦-;i„ .„, ¦ faio. o ,.,¦
der otuertoti, mt.i d* un* r«i
qat Blo tio O* 'i»*.*,olt!*, «jta«r
••'«wfif*»!, a 4«»«»i«l»m uu ta-
tlato. Oa (OBaattiaa proeaum•> tia «orar.

O poto 4 ittit»«etia —* «nt*cl*«» o or«4or tetutalmeni*— d* tudo «utfetrt •• f«a pat*«*n«lo. .Vo qu» d!i r*«p«iio 4
aowa atnaçlo il fora. lodot »*•-»« qu* alacuem m*u do qnao 1-antdo Conaaiita, so* qu .
eio* lenipot, i«» luiado pelaoídera • ptta iraoquilidtd*
(proitMio*. palmai da baa-te* (omuottut. Kríii..,.., foi«*!« o bo«m pro (rama.Nlo ap*m*tt oiníoera quet»i»a diter qaa o* eonualiiatforam r.-«.-o:.».«.:, . , qual*qo*r detoidem o« aliaraçlo ra*riRcada II fora: p*!o contrario.

at rmamm, d* cabeça «rfulda.dei*«»ombradim«i!i*- forno* o«e-tieío d* ordem * d» tranqulll-
dad»; «;>.:atsc, 0 govinio. *vl*(«ndo qu* * oot** pro*»f*od*»<.r»t)í„ d* iiaba para a Mm»».
ra «a* a* procarava atlçar deu.
iro do pali. Nlo * n»-. ..••.

tamuai m* a mt-i.tam hs****u n II' * tvtiTBWa a«ssfet*#
*-* •*"*»W " a**} *^.*J?1»»J*1«W M 99 9) w*m*--ff'tniim ia paattafxlm irae»^»^
iííliiiíitíí* tu, ti**** esêi*:imth v* ¦*» mi m*r*r*r* ***/*** *am**e*!'*e*t* vwttt W* ftltrírei.n*M*u*4-m mm m irafttin**
4*çi t#* I*'au,Jy» ut Uít-ai
fctaw»! «fas* T«*Ç-*««u!w«i ú*

mutt* aatmtt, 1 pi*~*:m araan m.c*. 4* ttm»,
»..aeui.. *t,**mm*m 0'

%}««MWrott | nü *i7*^ÜtT*A%*m\
.Wgj !..j——- aaimíttf*, aa. Im bWf „„,„

*£} "SSSlIS e t*®*1* *** «™B3«***a mifítn » mt*t*pmdetuo jsttxmifii. tmmtuo d* * tto ht»t tm e*4mi»{íí **mweCoewMfa 1'* nunt-ns* Uu • mo-\t*a mltMU** t*m ** ttt* mti*"l«etüitçao d* »nii4íi4t, aaatm <»v mm ttnptt*** t:**m m*Wmis*tm tuna mtmtatStm a Mr t-ave*. -
Ot »*»0 l*»fa 4-r.l# tU ft«,t,<4.i^t c
•o p-jwe-ic .-.".• «» A trtW»
C.)ft»l lllUtií •rfDV,-*5*J^v» Kt,||l
a aiiindt ttt ,*..,!--». <^»t>«ir,»«!tt *
mtitatando iiaUtUtadarm pmm t c;.t»;tMi »tti grtvt pmiIk*.
* mau «ua and* p»xl-nilo a »»•
toiaçiio da Caru ot tt.

¦******,* .. .umii,.,.,, .ii.mi.mkh *M.%*i*.m»m*mi..L, ».r i ***** .,., *xxi

i R'W"*,*"'«l'Ç"^''T,,'u MW*lll»'im(.r, „. ,,»»**... .'* fHme-mmKm*-» * emam--»*

I tKH tsttSlttf -V ^tmF^F jms ? ^"Olk. v'ft 'I^^E Jt. ' rl^f*^ " '*• r^^^^S^K

».*. a\^m*,wts0ttssm0i*, *im<tmtmmikmst^^ ^^«m^ViMtíãm-sifta^i , 11 ííít

SSmIÍUÍ*1- **.At,ív,, w.m taitmlameai* fttttth a tamtal**».

mtutm.mf-0', mn**f **«4 mm* tamtviã* a:tere tm mm »e'*,
f*ê, • (tm ti ftatmlar emita ai r*tAtitr«t« om§ t$ taeeéna,

_^_^__ __^__^ tKaiírtè 1* na M pmuü.i

sAt* m OmiMmu- mm a*» tmt* mmm tA*
»-** a i*i.t».*,w «a, *;*, o* f^ittximm tstma*
ltmtãtm*m a i**w • p#itw,a rmm tmà * iilm
m^fmr***!*}*, ™™'^**?ê*W ^r^ fãrf-W ?

A'-tm ti* t**-» mm * «wt„i..á ttt «p m>
t*#tttm* uma* •*«« s.w,f,4w,,Sf# $-t*Mm t»n-
tíimim m .*4*m>io tm tmt--

Um am m tmmiém ttittum mm «#-4# e
l^«M,-4iir, »|t#f a (an* ti* um iei«ii«<mt9 pn.*»-»)», -tM*** a |Mlr'4jfN« rp

.«trvtkV) ,*** tVrtttmoifu OM.tíUBtiIti »%$ ?*, bUl^iti tu<* IrWtrn

Hat tm a»*vat*4.-r* tmi..
mmsit! m* t^mmm #*i
tro» fttittáâi*âi má* t!;.;.
tjwtifçrj a* Afttmtjtotim sr,
lidftíl* |fí|» .Iíe,.*' * 

'

o»hh* iB\ttt». lÀp í:!.
pm i**** • mt»*?* *i... »•••.,
i (»-.»•» tttmm t á*t*9 <t. ,•;
és tut * é* «í>•- ^ s

Al *0ft* m êtth,

Ü-M.I tt M4 «ttl»rüí4**Ít* t£S Ifííja íí *
IM fiita* Mfmwt:ua,'^iti »*,-*» tt* í-.-ctt-iitusAi it.

T**r.?a«f# f isHtmtps

• O > •¦• M. PO ....... » ¦ ¦ ti:.. .

* tM» IVttalt ífMfítiSl
dji «ti^rrfttM'

a »?^tslMÍ# tjf |«^|;

ii»mtlad-.t 4* f*rt|*> pre*!,»*,!»dt AtniiU!* de, Hgftt • tt» rWitrft »<wt«»nrr o ttatrmdo tu.

Toda a Contl.tuintf nega
a existência dr uma..

tcomwaio oa t * pao,\
Cana ra- •••» d» 37. o dr. Bu*
»«i'.t.« Utm»e, Uitrr «irmo<t»!*.
2»c!»,*«,U

— A Cátia d» >T dev» «rr ra*
toamm. üm pttmeiro lutar tta
.•» «¦¦»¦ * rtrocada «•"•¦!<• o dl* em
qu* o O ««-ma t.ttTfíeu a ln»«a
.»;* ¦ «tu A*:rí.i.'f:, CXHUtltUilS*
tf. Toda Cofuiiiuinte netra a
mbUBeia de uma «evntiim:*-*.
,s'lt te pjk e<Bfrt'ier t íStisten-
(»* «;- time C n-eeiuir.te * uma
e«s»i|im;ía Dtv»? Itavcr. ttm.:tst'l*íSo !>.•<¦ irêtia. aif a Ela*

lc*v»e*o It »tava ctu-ta qut re*
rr!» m d in.»'* %:¦¦¦ %**»".

P»!* ln>w«a dê TtatatttA m»*mw taircpr» com a* trt».Por dUfiaííutM te»-«n • unti*
^* jotiduí* oftrial. alta»ia-am**«
«ta «ni-ir, -.'« KW .IU»*!* dotv,«ti*m«?.ui dt CMtitttunba

OOA-imiAW - m medita d»
fjf-Mimídtd* da* * t&am 0 P t¦títet»* Srwt deeriieu u*nsanuiti i-ral »m r*vor d* t«4t»oa nUidot põlüjrat. r tm i*tm» **Y-'t**\ ¦mrfte'9ai do Impo*.lafit* pítíio *;ei!or*|.

CHIUí - h?ieoalllHM na ea-
pita d(VM* pttt uma mltalo dií^nffdtrafrio d» Conttti-oft* deNavtw tio Rf! o mito. com or**t-pe»íito d" Intirrwar ao to-ttm cMífno iti fomptf d* tm*«•o* tM*fi-.iM o Mínutro daBwmomta t Oomír*'a ffi','d* a-motmtai co-.*y!ur,-. a p««fe*lulade de qu? o* tipütlejiívt w-lamtot pwum tnvt-rttr dlnbd-ro na MiaUiuc4o tt tsA%\"l-m vx
b m tooottat tom m induuH-1*
df*s* p*ít. fo taretndft oi mtr.trt*
i-árioi t os flemeníoa ifr-attec»r.»-r*«.t4 toa,

r a«utrdada no Chi* a ehf.tnda dr uma pantit de m m.t

UIluotiAI - fm s«t, n-

Diti-M aua ama tm •»*'* m »!«.. 6 j»«rw* J«m Atm*tt*t* ph* #-»,.•.¦¦ ,
titstm tfsuai « ummm ttü»^ «»« Multrimi o -*i»i»-*tii-'*## t*1^» 1*1«
«íiír.K» út aim-at é* *m**^-a »»¦ tem *»*tlit»,-,r tm *mie*m -, P.
Ut, 101 m miatitra te Oíh*. rm*** « mnm- i Oúma êPs* ••¦*¦*. » ¦
it».-a. Tero.,11 ciiiuJm d* r*r»'tí*ita «ti«iiu«r«, 0(p«« |*Mfã M rtattaMÉrtm 4 - h
tle» a mattt. fiai«'ttfjwt .Tm»«t»*{»} « «i^.**« tta, .t^ltew f »|Mft?»n)tiv»» c ¦ t •
liiwa d* C?te»s, CaitmiM. Oimá W"a«|* A f«.\tt- i«» n,,,lítiro,

Ma4n/0 »S6077 SimilblRÁ
MILWN CMtlhS DL Bimti
M BANCADA DO P. í. B.

Fet Udo, na itaaaa da cotem do Tribunal Superior Elrl!«-ral. oi*iuír.í< tiüt.o do prctldentc do Tribunal Rectonai Elduinl de 8.Pauto:'Tenho a hoorta de comunicar a V. c-tci» que etUo termina,da* a* ajju;aç«l«» concernente* tu. »:*!,«,«» tupiemeniair*, rirai«**Iaít

MCM trifrfff.r-ti * tmtmm a tetimifit»H*a da BtisdoPtr» o t»rti*>»m*n!<» dt né% **tant* A *ma t* !• «17 »| pp.tat. f*m*»f#t*»4'nfja * 4'tMru>t
4» p»"»m»flla tf* :•»»{*¦!'. . dttliarAo dt »4Wn!*mrts*st . tj(
tp-tntçAo da dt««taa emurt*butcém.

l*m ttuirutiVtt Mivíacta.» ao rr*» amataiit* d,p?ofn*'!*« to Uru.
su*t n» PiptnHt. * Cht-setlar-ars-*»u*ttf*r*4 a Psanr*» que ftireesh fiiA .»¦»¦«-»• 1 * f»e»»f«v!er atl.to at* tnti.ftw si»» z»? i»*.*i a
Alvares,

».'írvtx» 1 t.*?;irxw _ tm» a
l0Bmr*BM e, muMo *««««rt*t*«*i*n! ,r- eenirwt cemffctiU «wi^am»"
lifTDOl sínrMim ai Itvl-t-'»«**.!f,r>-lo pfflra a v-i-l-i AAsT-lífta d* m mIo teomcrcialtovi*!'»»,

AnOPeNTÍKA - O Mlntrfn*»d-» Inietía r»*»tbiu m*-i't%:*tA*-
m* a* e-iildadr* p^mirat ou»nj*»-»i rtp*t*iit!««-vM de Hmtnif.
nnte*. de -nítl-njer l**eo'r»"it-merdeii tt>tl **r a pfr*y.iia•»9t rísnísidai qu« vlo itirte*nd-»
fio* »?»«**ii»!ntoi.

Foi r •-.':-: ctdo r'!a govf-node P*?re;i em l ri. oe«ei lonei».
daa, o u da dr' :.* -* eiuxiAvel
ité IS d? feve elro úiiimo.

•MreVTH

O Prttad p;» «»!« vh-
nlifiat ot mal» *-».!>*«**¦..
»nn»*j»»« ir****t» 11» ttnmim ms» rttlWa 4<s* !?**..5'

Cfftt f*a tt *£**. fr-»s.|r-

; li
f> -p*4;» Am*ta" a/i» paftmm «*#•* CVtlM

,tttm***SSí l**ota Arrm* cama/*. aV Bf«ul#l.o.
umm** t*h.t*tej** tm tas iene r*a\ml t *-m a

da Trat»ti:»o^nlKf*«i» Vi. Mtatall do 0****4 p»t* catedar. mitiitv o» c«*mu' .t»U4M. Iriam** a*m*tm am a ptoptio t<a*tru> ««J^ ¦¦ *¦1 «WrHs»* ...
ífjftww jw IftftSMtatTiai • afiU*^sti««ltaa quatttJo s f***90 • ¦*••• *-* P**» ** M

O P*df^ Asmda agta esmo am p»mu.t»tdor' A« ********* *» rfm^
mlaai 4» A»#mttièji c*m»inuMst« c a tu» au*.-Tm '*'**'* -w^p»**w ¦'
144* tr,!í.dtrttiorrJa!!fa t ttacMaiia. fiSatvío t*tw\*1 m*l;n* ** •***' ¦"•" ' - '- ¦
um potatí-e. compjwsnijirj dtfH»ii.v*m#«i* a tua ju,n m,m** **» farta ta C
«:»i»f»o pnanla a ler ia » petani* o »*u t.tv.o-,° p^f_
ndo.
. niHMA.stiti** si\ M.tonit 

'•< m
'¦'' 

¦'¦%**

* * %
!í "»»t

':* '-mt
' * '^tj
t
111*4,

'*» ^
- lak.L

O 114» da •.•.»•-••tâ i»mi.<!ti fi>: l kthtt&a pus
OeSenútt a mt*tm w« do ut-tetmuitftao f»<: *
Amtita C»mara, mj» tas*** paiauldo do demônio
Dtaaa o tt, H rtm qu* i-,*».» tido vautlo j *U> poto

«jue 01 cic-muniflat **am o» culpada,, w** ot
.-«CUURSíUt ,r.-..:',',-.iii; O POVO, ttí,

8. »:»t psrfm. arlava «•^urcuij d* qu* teu
Partido *«sim!ia c-smpeoms»»-** com o finiorat-ío.

fatia a a eu t compeom to» vaiando a ,i«*«atrm
a favor da caiu dt 10 it Mttmtn,

Ceio ptlo draprito «* pslaa dtrrolci tohlda*.
o ar. .*>>:-! ainda catu na eotie* dt c antrai o tt*
beratimo do Prtütdenif dt «Utemblrta * acnio

>.'» riir diclaicu que u tttat nt livra ttt au «Ae»«
um A-*'4tí'.*> qut !,-o era da ata. to ps.**--.i- o p *.e-
dcni* «tav* abiiio.

B laneãtj mttt uma portAo tt lmpr«r>ftl<e»
remir» a btncadi comunitia

RI Mi 1 iK.i: 1)1 ^1 RI POR umi.. 
O» retc oratiot do l\ü) e *tu ai<fi»s«» p»u»a*

»*.*.. qut Iriam ficar aem itapeiiu. Betgaao. pire».

Ot. ir Milo VI*»» tt««» *-*. . «
•ar o i»8ve, »>u»r*4* no»** p»*n» mtim ís*!d-rntyrar-al *** ttt H**'» rm** *,#» . '^J
•»«-*»»-i» t. ms ait'u-4* nm* t**t> v •¦•-
O, Qu-aat*.
• |T|tlRt,M4 ———-,-_-_^«-«fc

O oorta Vaifa» H»!»*, «ta**«i«*fe ttt-v»,
ta A»fm»«*f<t n»o r^lm-i 4 m.Hn* §*,•nntiir o Padr* Aítbí» - pp»w*i"Crtme d» t**«rt A**»»M*" - it| * ?¦-•.-
»*?*mtm. par» onde *» dirl-la »?--*m mi* pr*f«*ti rt t»*t rt» ****•¦«$.

. Stta trani* tnrpttt» p»n a pv-tt •
***»*'-rf*<*">-'**»t"'0 l**tm * Si"!)! - .•••.'.
?****¦ ro braço pisj t-muitlo o sv-u
rrtswm»:

Pai**) tanta » Padr* ti«.t»
Pt»*» lauto ie***i*ra,
Ttm* r*»»* »*«*»>»»»»»»t
¦!»»»«» • IMcr •'» irri<^tt
r.r-ieo com rara O *»****«
*«v«» n,,*-»«*-« »»I* **.»¦*
Tem • 4larí;o n* ttmm''

t*e*r mil* eontlderiçAe* *m
lorno d* pc»:çi-i oot t c* do ** 10 ü'' '¦>¦'•*'¦¦'¦*¦ •sà''1 h ;'-''p allcraçlo no qui,cieute. Mudaram, to*
1'artido, suficiente menu eonh». ,!*,'1*• 5* «d-^-Kio. *tl«uiu deputado» e tuplcnte». c Iihjií-oou. como
cld* I d~nm.ni.*. . t *. m. **«P**;»«''1 * -**•"--«> ComunU:a do Bnuil. o candidato Mano a.-tut.
:°** •**,,*:t-m''«'!»da alrav<ii d* em tiaUítituiçio a Milton Cairei de Brito. O mapa Incltuo dcmuiii-

o estudo aeual das voiactks. Aproveito a opotíunidade para apie-
tentar a V. iStla. o* niiu.y-prr«»--4»rt-at«t.*iiaia-a*m*adi "'una t* ttit*

l, A "MAIORIA" APTjAITOK A', "MAIORIA"

Ocupa, a tegulr, a tribuna o
íenhor Nereu Rimos, líder da
fmalorla", para dizer om vlata
dog acontoc.montou do aiito-on-
lt.m, que ele e os seu Ilderadot
«' o ue afnsturiio do caminho pe-
lo qual enveredaram, "sejam
quais forom as dificuldades que
ve nos apresentem",

Como foi declinado o "estado
áe iltio" paru o Palácio Tira
dentes o as galerias estilo va-
Blaq o.t reacionar oB e (aiolstus
jxòem malg A vontade so apluu-
dlr uns aos outros. 13 como ae
batem palmas... para el«B mes'
Bioe! Imaginam, nnt.iralmente,
que assim realizam a aua vln-
gançazlnha contra as gale-
yias... despovoadas.

... COM A PALAVRA O DEPU*
I) TADO MARIGHUIiA 

Ainda dobre a ata, pede a pa-"lavra o deputado Carlos Mar.-
rrhBlnp^ohsoiJ-nncadn comunluta.
BI* o o\r n&i que os comunlslaB
gèsa duUi.r ...a tixuiuyio de res-

tsu* mtnlfetiot, d* tua atuaçlo
publica, d* documeniot io go*verao * aniendlmeniot com *t
aolorldadea. sio cottaa qo* to*
do o povo aabe.-.bom conto at
corrente* polltlcaa, indutivo o
próprio I»re*!dent» d» Republl*¦a, Nincuem mal* do qua nôi
tem proelanudo: o tenhor Bo*
rico Dutra, lluttr* preiident*
da Republica, eontarl com o
apoio do Partido Comunata em
iodo* os teut ito* democratl-
Mi. O Partido Camunltt* tem
afirmado qu* nao 4 partido da
o^oilçlo nem do «overno. O
l-artido Comunht* nlo t* poderetponsabllitar por movimento,
fe.toi peto povo. O Partido nlo
pretende o monopólio da opl-
nllt, publica. 8e a maioria, co-
mo dlt, representa * oplnllo
pi'bllca, *u 11.» perguntara:
por qu»» nfto «xerc* contrai* »o-br* o povoT

O tenhor Carloi Mirlgheli
termln» o teu dlicuno propon-do A Assembléia * formacAo de
uma comlssfto de inquérito para
que Imedlatnmontr ta apure t
qi-em cabe a responsabilidade
do* acontecimento, (muito
bem; muito bem; palmai).

ESTADO I)K SITIO PARA O
PALÁCIO T1RADEXTKS 
Depois da curta oracfto do se.-

nhor Otávio Mangabciro, o se-
uhor Melo Viana so dlrlgo aos
constituintes para dizer pala-vras do seu "grando constrangi-
mento moral pclns coti* t)->.
prlraentcs chegados ao seu co-
nhec!mento * ocorr.da» uus
Imediações do edifício deita
grando o egrégia Assembléia.
Elo bo achava afastado da Casa
o declara que, a* presente, te-
ria tomado parto nos acontccl-
mentos ao lado Jos sous caros
companheiros. Mas logo tomou
as primeiras provldenc'as, im-
pedindo por completo o acesso
á.t galerias. Encarregou a poli-clp de agir com a maior cner-
gla. a fim do evitar a repeti-
Çfto dos fatos deploráveis de i
nnte-ontom. Passará, de agora
en. diante, o empregar medi-
da- da maior energia dentro da
Assembléia. Nfto scrfto consen-
tidas qualquer man^rsf-rrrfWs
nas cercanias da Casa. Qual-
quor grupo qiiB s,, remia cons-
tltui ameaça e conrtranglmonto
moral ft Asicmbléla.

O pressente Melo Viana diz
que, caso go renovem manlfea-
taçõea como aa nitn Re vfrl"r"r-
ram na nolto de ante-ontem, ele
próprio lrft comandar a forga
policial o, com torta a energia,
mandará atirar contra o pflvo.

O REQUERIMENTO 1)0 PA*
DRE ARRUOA *

mu
PORTO ALSORE. 33 »Do Cor*

mpentiente» - Coutmua c-m a
maior lirmra o itiwtern¦¦. pa..edut* »!'.» minttrot do S. Jc-
Mnimo. De nada tím adiamado
a» amte-açat law:-:»-. ü . r:-..*...-
lesado* de -rcitabciecct a or*¦'.:••." nem meamo at tuat me-
didai *,: itid-j .-.*«.';: :u.*.r cs opc-

a^, ilslcs. Eim». numa demontua-
Unt* conüderaçla (a) fclario OinmarAeaT^ *"- ^ívaíemi? de qur «<I«.dl»po**

lo* a eenubtuar t.(go>'.atot*-t Inu-
díata* uo tenUdo oe teinunai a
greve, enviaram «o Rio dol* re*
ircsenta-.itcs,*- o* trabalhadores
Jevcr Titte* e tuli PWJó, a fim
»'f te -»nt«.*nderem ctro o mlnli-
tro do Ttibalho.

Uma nota que «ética da uni*
dada tio :nnvltnen»o pevlsta A a
atitude de al-tuiu. rtcmrntot II-
gados «o Porti:!-» TrnbalhUU, os
quais, nl.» to furaram a grave vol-
tando ao trabalhe», como atntla
uoncltam os outros a que f-içam
o mesmo. Siu atitude. p«rivn.mereço o maior rcputiir* da i.iaa-rt
de operários, que to remrnarfti

BRADEN EM MAUS LENÇÓIS ANTE AS ELEIÇÕES

Ainda possuído do demônio
— Isto é, com o diabo no cor-
po — o padre Arruda O*.*>*•¦•"»
dos Remédios "requer que a
Assembléia permaneça do pé,
por um minuto, em sinal dc
protesto contra o ultraje quo a
Naçfto sofreu, ante-ontem, atra-
vés dot seus representantes.' 

O SR. NESTOR DUARTE
(Tola ordem) — Sr. Preslrteii-
te, todos nrts Já mniilfostamos
aqui o nosaa solidariedade
contra os acontecimentos de
anto-ontem. Parece excessivo
nue so queira apresentar n Na-
çilo eomo ofendida no incidente.

Posto om votacfto, o roqueri-
mento do padro can.raeeiro ó
a> ovado por unanimidade.

EM DIOHaTK O RROIMEN-
TO INTERNO *
Passando-se A ordom do dia,

entrou em dliciisãfin o prnteto
de Regimento Interno. Fala-
ram sobre a matéria Os depu
tados Café Filho, Dantas ,Iu-
nlor, Pedro Snra-iate. José Ro-
nlfne.lo, M'ltr*n Calres de Drlto
* Jorgo Amado.

ICOSCLVSÂO DA /.« PAG.)
te, detde loio. para derrubar o
governo medlanu un.a agitac-to
tipicamente insurrelclon:). dtn*
glda —- o que è txu.lt grave —
contra o exercito no teu conjun-
to. Ai asItaçAes de setembro de
1845 cm Buenos Atros, dirigidas
por uma Junta de Coordenação
Democrática, na qual formavam
òt, lideres dlt cla.tves conter»;*
dorai, eram essencialmente anil-
militaristas. O* oficiais do exer-
oito eram vaiados com frequen-
cia. noa comícios se Insultava a
farda e oi Incidentes entrtLettu-
dante* dt PUBA e Jovenl aor-'eae.ot eram freqüentes.

Hoje, no entanto, sfto esses
mesmos oposicionistas os primei-
ra, a proclamar que a torte das
eleiçc-cs depende das forcas ar-
maaaa e a aplaudir ot soldados
que p-saam. a cavalo e em ca-
:.'.'.•,:...'.-... patrulhando as ruas.
ases aplausos s&o malt caloro-
sos ainda quando quem pa-.. é a
marinha, que, tegundo certos
lornals. t quem estl .orçando a
democratização do pais.

Realizado o pleito em tio boas
condições (nunca na Argentina
-e votou oetm tanta liberdade e
ordem c sem pcrl-jo de Iraude..
voltam-se os lideres oposlclonls-
tas para o exercito e o felicitam,
dizendo que cie salvou a nação,
reconquistando a admiraçáo do
povo.

t o único meio, sem duvida,
de Justificarem a n&o-reallzação
da sangrenta bacana! nazista que
vinha anunclanio, em frente
única com mr. Braden. E o pro-
prio mr. Braden tambem dirá.
com certeza, que acabou mio ha-
vendo nada poraue o exercito, á
ultima hora, assumiu o comroee
da Meuac&o para livrar a Arge-i-
tina dos seus trezentos Inimigos.

Mas acontece que uma e.elç&o
nao é um fato isolado, e sim a
culminarão de i . processo. A
sua boa marcha depende prin-
elpalmenle da prcssio do povo
orginlzado, mas cm ' 3ei parte
c'o governo que a organize, e a
p 'lide Onde predomina o nu-
zl-faüismo i.„o poae haver elcl-
çfto limpa, e em primeiro lu-
gar porque para ela nao &e po-
dem preparar os partidos demo-
:ratl ja.

i que é esse governo Farrel,
que nos deu essa eleição elo-

..teta tioje "a una você" por
Peró.. e Tamborini. Palácios e
Tebalre, Repetto e Rodolfo
Ghloidl. scnfto uma delegaçíio
das mesmas forças armadas que
a oposição está aiora quereneio
separar dos quo exercem o
poder?

O presidente Farrel é general
de .ívlsão. o mlnls' *o do ntj-
rlor Urdapllletr. ó general de brl-
gado.; o vke-pr; ':ente Pistari.il
é general de divisão, são « ne-
rals vários outros ministros. !"n
suama: o governo é llta e
esse controle eleitoral que desde
ontem estamos vendo aqui. nas
mftos do exercito, da marinha e
cia aeronáutica, ioi por ele decre-
tado Já em 1945 e entregue a
generais dos mais palacianos e
que naturalmente votaram em
Perón. como o genera' von der
Bsck, chefe do exercito, acusado
com Unta freqüência de nazis-
ta ainda o ano passado paios que
estavam exilados, muitos volun
t'—' ntc. em Montevidéo e que
hoje o sauáam e o visitam, ou
comu o general Mason, cx-minls-
tro da Agricultura no tempo cm

a opõe1-Ho transplantou paraaqui. e de um moio falto, o me*
mo olima da França, por cx:m-
pio. ainda aob o governo de Pe*
talo. Ora Isso é querer contundir
a i:n..;:iii v-u com a realidade.
B de. «c absurdo nos dl uma. per*:¦.-:.! l.'éia o caso Guilherme
Korn. Eue Joven, que hl poucoesteve no Rio. I candidato do
Partido .»3oclaiiita a vlco-gover-
nador da prvlncia de Buenos Ai*
rea, mas cm vez de vir fazer aua
propaganda aqui na Argentina te
conservou em Montevidéo. com
outros rapaz;*, para dlrislr um
violento pro-ra-r.t de radio con-
tra Perón e Farrel. Se homem
como Codovllla e Ohioldt gozam
de liberdade plena na Argentina
desde 1945, como podia a pollotacaiar tramando contra Korn?
Falamos. Unhas atrás, que vários
exilados argentinos em MontevI-
déu o eram por sua própria von-
tade. porque neeese caso estavam,
entre outros, os lldr eu soclalis-
tas Palácios e Repetto e o con-
sr vnrior Rmlolfo Moreno. Loetn
depois que Moreno rhp**oi« «v«<>
(ins de 1944. o senador uruguaio
Haedo o v.sitou cm nome c.e
Pcrón. convldando-o a regressar,
pois "nada existia que justltlteas-re seu desterro". Mas Moreno
respondeu que estava no Uru-
guai parque desejava lutar con-
tra o governo.

Pois ontem saiu nos Jornais
portc-.ihos uma mensagem de
Korn, envl'da de Montevidéo."en ei exílio que me lmponc Ia
dV-íadurn mllfar".

E que nos manda dizer o Jo-ven Alexandre? Ele quer. como

ntOSSEGK FIRME A G8EV£ DE S.
Enufaeici dois emissáries do* grevistas at mítvslro "uur%"*nm

do Trabalho — Inúiltrentes os pareuslas ás WC- %utat\tamTSt
lêr.cias e á traição de alguns furadores de greve — t^ "toí|S*q«í

Ultimalum anti-democrático do capitão Ebenezer, c^ri*vo^fl,»iim.;:
nomeado pelo Governo ""c-beai9dc 'tunt%.

mtr.do aqui t tta.çlo ao prole-¦.•^Uj v j* n. tr-.ví.u areie dos
airiulrtot dota capiial. cleu t
;.i.-i_-.«in, tio merectendr. citrv-
lal to, o intnur itpoio otf grande
i.inlorla d.--t nus companheiro;

ífm \1riu1c tia notatc» torwct-
uicla e\l.U"..-'|.. t pelos Rtcvlsla».
.r.ii cltxe. «s \ ..•¦>•! c desencadear
... contra ele-, uitt* itdiivol rcu-
ç.Vi Nimicruaa.*. tio us prisAes e
uuit» atos u: •detltmria A iltua-*íto qub reina mi S. Jeranirao relativas ao digito de greve, por-• multo p:snd» e certamente '
{At do qu* * txiJitr.ie no Rlc

tas e ln!Iu*nclados por elemento*
que. IA de fera. querem tirar par*
tioo «ia «utudet grevistas, para
mottrarem no |h.vp que tio lor-
tt*f e tJttar.tzad'* E' o cúmulo
da exploração aos lentlmcnu» de
im «a., e im menufoi lobre me.,*
tirai, faUndo em um -dlrelu» de
Ureve" que absolutamente mio
existe, i-.i.' a ut ¦ talada Ouule
icncta d'« Cliapu.tepec, foi .»• i-
nr4a ueh Brás», com restrh-Aet

cem o cMiidu dn sitio branco. O
capitão Ebonezcr de Mclln. ad-
inlnhirador daa minas, esta ln<

au trabalho após terem «.atl*. Mttldo ac pai .t* discrlcionait •
feitas at relvlndlcaçiV» pe'at v nlo hl qualquer garantia In-•»ua> se vim l-atend» ha cerca para oi operários.t!0 dolt anL-,. Allfta. a |, «tiçio que I Uo lllllmn rita m ,-,.• i ., n rno Partido T.aballUsU nm aatu- tJ& SenmtTiiaífv-MdÃ \t-.:.-... i.m aos mineiros grevistis,

mlnttiradur".
PtWrEBTO DO MPT JI
AO USTERVESTOR OAlt

Ao tr. Clkn Rr*-*, Itema
t-Ydcral no Rio Oi;m- é» i
ioi enviado o tt-iiuinSr irjt^iitit•A dírrçeto nidonal dei Uu-
mento Ui.i:ic.i(kr do* "ttms
•aOie» vem protettar jamo t W
acneia pciat nicditiat n .
. .:•( .i. COlltít tu. tíVASt
dorr» das Minas dc Suei Jc si
mo. atualmente em m-u rei

EXPOSiÇÂO DE
RECORDAÇÕES DE
GUERRA

BAHIA, (Inter Prea) — Em
comemoração A to-na!a de Mon'e
Caetelo pela FEB. Inafgurou a
Afao.iaçío do ex-Combalene
uma cxposiçÜ!! de recnr^ncóea • n
guerra, no qual flgu'am Inume-
ros objeto» ali fos e per!c:icen-
tas oo inir.lgo na'1-la. A e*»po-
fiçío t;m dee-peertado grnnrc
curlcsidndc. tendo vlstado dia-
r:.i*ncn'5 ps" ccn'cr.as de p»*-
soas. Uma cofiseao de e-pèd!-
cloní.^.cs. no dia ia queía de
Monte C-s'.Ho e teve e*n ¦ I-Itei
ás r?da-*fies dos Jornais, entre-
gando uma nota He protes'n cn-
ira a rcn-tltiil-.cSo (o- lnt?r*ra-

trlietcn. • 6« reitoidicarôcs p»*cU
dat pela mineiro*, p.i Isso que
jn nom-r... uma cooiávâo da qualseu prcldcnte para estudá-la* »•
propor os meios convenientes De
minha parte estarei t.ronto a ctew-
petrar cm prol do aumento.

Urge, porem, que vocês atendi.n
00 qual, Icm de"tcndcnc^aràn-' 

'a 'iü\\m áo Otívenio voltando ao

eus nós .«mos unu isvi»laçíio"<r*t- Imotivo de relvi.-t-lirsirii-B t..
bamitta e social orgonizada. it** de vida m-tU ui;ua. bbii

O Oovono do Biauí nfto e In [da fome c da -ni»ír't mni
nos teus lares.

Ef tamot ccnveti.-ldoi qsr 11
tcrvtnçflo de Vov^n-ja Bá
.lou da resoiiaçâ. dj dftidi!' «*
teucera ot patróes fta*ctooatli

lideinocrAlIcas, reveia dcsconlie
ter tambem fatos indiscutíveis."¦ o direito de greve. E' o se-
fu-nte o texto do documento do
v-,....»o t-w.it.zor: -Opcrúrlcs d*
S. Jcrc-nlmo e Butla: Encerrar-
se-o mniiiihá as 7,00 horas o prato flxi.ao pelo ministro do Tra-
balho paia que vocês rctomeui no
serviço

Como dever de consciência, eu.
capitão Ebenczesr Cabral de Meio.
Aominisirador neemerado pelo Ou-
ve.no. ns*sa fas? obicura t,e d:-
^obediência coletiva, faço a vocês
o úlllmo npelo, com o puiuai.1211-te naquele, que lul muitos c mui-
tos ano.* labutam nceeera mí.:-s.

u_t ..nball. árduo e penoso poreeuas próprias caractcr.ai.icas.
Operárlosl Vocês cstfio se dei--io leva. por uma comissão dellta no Pa-tlelo dc Represerta- Jovens obstinados, complctamen-

çfio Popular. '.. v„.—UUUJ p0r jijeais comunis-

trabalho amanh-V sem o querome cumpridor du ordens tu-
peilorcs. serei oocgado 1 dis-
pensar do serviço Indllcrentemcn-
te, impregados novoe e tntifo»
Inltbscs e agitadu'is como tnm-
ven. cumpridores dos jcit* de-

veie*.. A rcalidaót terá battantr

EMPOSSADO O COH-
SULTOR GERAL DA
RE?ÜBUCA

Toeneeu posse ontem, á ta-Je,
peronee o mlnietro da Jusiça, onovo coneeultor geral da Ropti-bilca, sr. Miguel Seabra Fa-
gundes.

que Pcrón era vice-presidente,
nações fascl-tas do governo
Farrel em 1944.

Mas hoje não se pode Igno-
rar que é a ele que a Argentina
está devendo, é claro que numa
época em que o mundo marcha

mr. Braden, o guerra civil, quei
extirpar do solo da Amcrit-a ns
raízes do iasclsmo c com a ajuia"dei vallente pucblo libre uru-
guayo"... Nada menos que uma
guerra, uma repetição da bala-
lha de Cascros contra "estes no-
vos Rosas que são os psronts-
tns". Sua ameaço t terrível: que
nfio manchem os peronistas us
urnas, fazendo fraude, porque
en'ão será o levantamento geral
o "para ajudar-nos na cruzada
democrática formarão os valcn-
t(» orientais, como em 1S52 cm
Caseros, cuntra o ròslsmo"...

Como se sabe a tirania de Ro-
sa.s foi liquidada peles forças
conjusaeias tle al-jumos provin-
cias argentinas e do Uru-juai e
do Brasil tambem.

Se Korn sonha com um novo
Casero3 é por-ue deseja meter-
ros t?e novo nas guerra.-, do Pra-
ta. Exatamente o sonho de mr.
br.den, o diplomata de Wall
Street.

A tais excessos se chega quan-
do não se faz poll'lca realista,
quando a realidade é substituída
j- r-iurj R n nnlxôa-i.

Violências aconteceram multas
pc... ...i..iuj luram tambem os
mortos nos conflitos de rua. Ê
o caso de perguntar-se: teria
sido assim se logo no inicio a
oposição não se tivesse entregue
á luto com esse seu Ímpeto de
quem pretendia, mesmo pela .'or-
ça, "desirulr a bnstrha dos rc-
manescentes de Hltler" na Ar-
frentlna? Tniaglne-íe o mesmo
clima transplantado p*ra o Bra-
sll. com a U. D. N. negando a
certos políticos e certos mlllta-
res antes s't. paticos, publica-
mente, no fascismo, todo e qual-
oitor dlrelio ds disputar cargos
eletivos, mesmo em partidos 'não
f:sclstas. no seu conjunto?

Longe de nos o Intuito de

POLÍTICA comum para
MUBAR O BANDIDO FRANCO
Acer do entre os Estados Unidos, Inglaterra
e França — As basts dp entendimento

WASHINGTON, 28 (De Ralph tão nfio tcem n intenção de ln-Hei-een, da U. P.) — Os círculos
tíírilomaticoo c coiltteos dizem
que os Es'ados Unidos Inglatcr-
ra e Feança cetâo preste, a che-
gar a um acordo sobre o empre-
endlmeneo dc uma política co-
muni cuja finalidade é provoia
a queda de Franco e 11 elimina-
ção do atual regime falanglsea
ra Espanha. Neese ser.tido, os
EE. UU. Já enviaram uma noea
a França e Inglalevra. contenc'o
varias sug-Mtões. Segundo se
afirma, aqueles dois palse Jâ
aderiram em principio ás suge--
toes norte nme:icanas. A nota
do governo do:. EE. UU. conte-
ria os seguintes pontos:

Primeiro — Os Estados Uni-
dos, Inglater a e Fraca deu-
provam a continuação das rela-
ções com o regime de Franco,
p-eferindo que este seja subsll-
íulclo.

Segundo — Os tres governos
acima menclonadcs favoreceriam
a substituição do regime de F an-
co por outro de larga represen-
tação popular, p'ovl:orlo, que se
manteria no poder até que o po-
vo espanhol, em eleicõe.- livres,
p-colhessc o rer-lme de governo
iio ::ua p-cfercncla.

Terr-rirn - Qualquer ação pa-
ra alijar Franco dn poeler teria
de partir do prop lo povo espa-
nhol. Os tres governos em quês-

O problema alimentar
tta A'emanka
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Contra a suspensão
das liberdades

O Circulo Católico Maritainls-
ta. por l.-.termédio do seu presl-dente, s . Alfredo Beviláqua, en-viou ao Presidente dn Assem-bléla Constituinte e ao Chefe dePolicia do Dist.lto Foderrl. telc-
gramas de protesto contra a me-dlda orbtrária da tusprnsfio das"Ibcrdades 

populare.*. com basp noincon-isícnte argumento do Car-naval. Ao sr„ M lo Viana soli-cita àquela entidade sua inter-vonçuo Junto no Ministro da.luselça o fim de que tais medi-das poüc.als sejam lmedlatamon-
te ievog.idas.

qiee t-.os pnrece. pelo nue vimos e
sentimos, é que as violências que
existiram não foram parte de
nm plano previamente ortranlza-
do, não foram dirigidas. Nisto o

para a democracia), as eleições | rfenerai Mnson tem razão: o am-

acirrar a U D. arn.entlna e de
inocentar o Partido Laborlsta O Pelo menos nn sua zona de ocupa-

melhores da sui historia, as
suas eleições democráticas e com
o Partido Comunista desempe-
nhando nelas um papel do.c mali
destacados, realizando inclusive
grandes comícios sob a guarda
p"ote'orn de unidades do exerci-
to e da marinha.

•
A primslra impressão de quem

chega a Buenos Aires i de que

biente carregado em que o pai-
viveu nestes últimos meses foi n
•v.tra -3rlticip.il de tudo. e dos
excesos, todos são Igualmente
culpados, uns mais, outros me-
nos. Aliás ontem a policia amin-
ciou que havia confiscado 14
metralhadoras nortateis e mais
de 200 revolvera e pistola--, em
quinze dias, tanto tle partidários
da U. D. co.no de Perón.

çao
Enquanto Isso, a imprensa e o

radln desta capltn começa am a
preparar o rnv" Pira dov.ik rctlu
ções nas suas rnçõf3 alinrntnre-r.
Uma fonte Jficial admitiu que
os norte americanos mostraram-
re surp esos quando os Ingleses
anunc'aram ontem a redução da.ç' ar-ões na sue zona de ocupação
Al'As. essa noticia foi tran"mltl-
da exatamente quando o general
Mc Narney comandante norte-
am rlcnno. dizia que o povo ale-
mRo atrrversou o último Inverno
sob uma forma multo melhor
que a geralmente espe''aria. com
a sua saúde num bom nível.

tervir dlre'atr.cn'e nos n:goclt»
internos da Espnnha.

A nota destaca ainda que os
EE. UU esperam uma mudar.-
ça íe regime e*n que houve-sa
outra guerra civil. C mo prêmioo novo regime espanho! e-colhi-
do pe!o povo espanhol te ia as
port-.s da UNO abe-tas ante ,1.

Os infn-nnnte- dl-em aln.'»
qus a nota dos EE UU. deixam
er.trover que o governo rorle
amcrl-ano n^n con-''-•••- a r-"s-
taur.içfio da monarquia esp«v
nhola como regime durnvcl.

Ameaça a paz e á demo-
cracia o Governo de..

(CONCLUSÃO DA Ia PAG.I
ontem as seguintes declarações á
imprensa francesa, por Interme.
üi> da "Agencia Prance Pres,":"Os fuzilamentos ocorridos noi
últimos dias na Espanha e queconstituem um verdadeiro Insul,
to & consciência democrática dos
povos estão a exigir atlt"des
enérgicas e decisivas por partecie todos os governos üemocrrt-
ticos, a fim de llquldar-se es.-e
foco fascista t|uc Ó o governo fa
bngista tle Pranco.

A Asscmbláia Const,ltuln'e
Francesa, decidindo o rompi-
mento de relações com Franco,
tomou uma dí'Iibcra-;fi que cor-
responde á vontadi do povofrancês, um dos que mais soire-
ram a tirania fnsclsta.

A França, que sentiu na pro-
prla o-.rno a opressão nazista, cm
conseqüência das atitudes rapl-
tulaolonlsias de seus govôrttoireacionários, tem o direito aeadotar medidas contra o íascls-
mo fnlanglsta. Essas me lidas
pudem concretizar-se ..través dorompimento de relações diplo-
mauras e comerciais com a Es-
panha franquis'n, pioposta deIntervenção da ONU e mesmo a
«£*£ banSffrXuí^ tf 

C°m° **™V°» ° ™l° de

manente A paz e A demo-racla se-uiroes e e'^,«£"„Pí,,"s %
Pm.ica"0Pa' 

C5DGÜllUmente n-> trabalhadores paulistas, Dresen-llan^ temente cm greve.

a votulderar a denetíi.iadt
.,'.'> a que foram kta-iat >.
«.aUiiidorcs. evttande «»tlai
.t» danot à econamia do
t)r<;»U(iicada poi tua .'.iu..
cio lAss.» Joaquli Birtun
.Idcntc; Joccl>-n Santot, 1
ifirto".

DOCUMENTOS
ENCONTRADOS

Acham-te aa porttrli Í«M
Jornal i dlsposlç.,.. rf n -t!
gltimoa donos os tcg
ocmentoj: carteira d^ Idn
do de advogado de Newioa llta-
deira dos Santos; rarto ras *>«
flrsionals partenicnte.» a Arlit*
i.ulz Coutlnho, Álvaro José di
Santos o Manoel dos .Santo» SI-
va; atestado «io reformi íi
Agostinho de Carapot Ah» '
certificado de reservista it
Natal.

Contra a fome dot
trabalhadores do
Paraguai

O artigo publicado em nostt
edição dc entem, de autoria do
1 osso colaborador Marcos Zelo*
.0. um engano dc revisão iw

com a epígrafe acima, rjuanúo o
u veidadciro título e "C.Mtri
leme 03 trabalhadcres d» O"1-

guai'-. Aqui íien, pois, a n-assa «•
tlíicaç.io.

CONTRA OS MANEJOS
POLITÍCOS DE HIROHITO
O P.C. NiPÔMICO
..JCíé5T2' 2? (U- p*- - ° Paf- torldade. lançou apslcs ao po™;tido Comunista Japonôs exigiu "o nos-o Partido eslge 15111 °
do Imperador Hlrohito que po-: Imperador e outros «-Imincs! d!
una fim aos seus "manejos po-1 cuerra o-scem os seII.Icos" em favor de partidospolíticos que dafendem a mànti-teiiçfio do sistema de grovernodominado pela cnsa Imperial.

Segundo fontes bem Informa-
das, o Partido Comunista apre-sentou uma resolução A Dieta,
na qual caracteriza a rer/mte
excursão do Imperador pelas ei-(lae:es de Votcohami. e Yokosuk.a
oomo "atividade política", poucoiuit;'H das eleições

A resolução comunista. em
certo trecho, declara:"O nosso Par'Ido de hA multo
tempo sustenta que o atual lm-
perador é o maior criminoso darecente guern de agres:ão. È
do conhcclmín-o geral o .ato de
que o Imperador declarou aeguer-

ra de a/rossão 3 desempenhou
papal principal no prosae-gui-mento da luta, que destruiu vi-

das e provocou a ruína rio nossot,'*, n n.».-rr.0 Im-teraclor aca-ba de visitar algumas Áreas..,-ai.„o, ia..e;.do uso do sua au-

guerra o-sMin 03
I políticos".

As tropas britânicas váo|
deixar a Indonésia

(CONCLUSÃO OA t" UOH

gunrio a emissora de Nova Dell»|
- qtif nâo só o gevírno da t"°-el
mas trml-em o? uovj pos °*"l
listados Unidos e Grã OrelM»!
co-is^leram nu deveu, '^ ",*,]
das d? Java todas as iropasln**

O nnmero de Iropn-. * **• íy.euadas me-isalmeeil o ' r„...U,,
chln-eck - dep"'dero ^1,rs;5l!l,.|| Ç|e?ri rio mcin-renio ttm "'

os delegados drs
jrancsrios ao C-íníírosr-o...
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d da fndia para reche-",.|f.||
tretonto se não li»ilV!>" „tal
dades. d"se. a eva-uicío es»
terminada1" dsntro de cin.
ses.

Acecl'ta-se quor. P^jffJU
reMmda deis tro: • °"h\„]nt
feita pelo çen/ra '' ,„„„.
porha f'm a sitiiru<c «"r .,„ a
cou violento deb;'i J" í da*
«Vssemblêln da 0:M^f° A
Noções Unidas nn 

^ 
' it

p.''sr.'io alfou q«e a p'f;lfi0.ií»ia
tropos br'tanlciw a >• x í(.
e-a uma ameaça ft ™J „ 9
trurannr miinri':.
Consplhn de .c

rodavH

ido d?.a
a ole-oróo e^.-- -„e|

tltracfto ap e.'entadn_P^|íl,; t

nns a Rdrala e «Íj,»
nn-re mpn1l"-f,'': An,
nt.rtnra. votnrini
proposta ucranla
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SriiMÜNISTAS li
DA DISCIPLINA
*a*te » * »te»l«te, • tapreiu* reacianiru * o

14# *et*&H&a «hi ajtttw, uitinuaiMío. «himd
i do Partido Cemunm* a itaptmiatiitidate
.„- furam am*-«*ini*m muitua-aita* u» pe»..... ::.ii*a tr-tallu-'*-. sraidofti do msntwto1 !-¦¦

nütf-'Ss.

it*t, i'
ias-"-*

1(52
.a*-**-*.

.•:!t irtdmnta é multo telha t, por bao mea*
si-íiaott ü-smoraltíate. Será a taia um» eol-¦:;,:->, m Br nu depo-t da auviâate irfal ao*

i r.» mio, par mau tapnao qut •-;». qut-. dl .*r:.«ir «-«.•- lem. Quem qu: - tji,; ie.
iiütura de (tottska nlo pode ditfonheetr. per
íinnl p*g,,u* dt Mui ii.'*»-.* tüJwu* o o,-.-.•...

•-.-¦ »!# qUÍ II4'.-:}¦„.». »#m A !:;¦..-t.çi-> dt JlttU-. ',-. fi» o DOTO a mu favor a atenuam* dt -•.*•¦-'fitado d.ntro da Cam--a. ma» a aatte doa
poút-to <:.'ff qut a Indignação do p->.<¦ « juit».

i m cândida.»"*» que. tleiit», ualiam o manda-
Ms e a verdade* Ma* o povo braailtiro nâo t

ip nu te comunlftru. Como Preitta ]ã o ot-¦-
],; t apittt na Contlltulntt aa 6 P. C. D. títtm it
¦ir,-'.- ..:<¦ t»rl o monopólio da opiniio publica, outra

h i t««p«ü**âo do Pa-tamtnto. E a maioria nio a. rui
f,-:,-:.r tu* maioria jamata trla lifaitiar o morutro

_dt-«.
a-fftf, »*it*n. mpotuaoUfa-ar por Uao w comuntataa,
attmm. a impren-a reacionária a o* "eunucoa da maio-*ara atar *» expivattea do drpuiado Soares Filho, é
l» dW*.a 'ómtnlt de faseltia». é uma ttulnuaç&o tnde-

Oi r-v-ranUtaa sio homrn» dUelpllnado*. eotuclentea
Jlii» política do mu Partido, a qual *ab:m aplicar tem
tóu » quiíqur-r mom'nto. A Unha poMtlra do P C. B..
i» nali empedernido» rtaclonàrlot e delrltot faseUta» o

i atar. c a dtítu iniraiuttcntt da -:.!::•• e da tran*
jji» btrrnts. O* eomunlatai. é claro. ••.-¦ -a tua alliude.

j%atx ttúo áo tru dlrtlto de crítica. Maa n&o criticam
--mr»» tm» alravía de vala», exaUuncnU porque nio
na- ¦ji-.raçftea. porque nio acrlt*m a luta no campo

in i *-.: ° Inimigo oa queira levar. Dal a Improcedencl»
tatran-c*» da Imprtiua reaclon&*ta e dat Intlnuaçoe» do

$ D- * te mu apêndice trabalhista, (guando nulzerem
i|tc bodta expiatório» que batam em outra porta. Po.—

(•teu!-* tnhorei qulreasrm ter tlncent* contigo meamo
jct na hlpot"**. honrttorí. l-lam reconhecer entre o»

tm í» ralaa. piinclpalmcritc. oa trua ekltorea. decepclo-
«••'"-tt % traição de que forem vlUmaa, com o crime de
¦•s.-.á*"o contra elea perpetrado.

14 1 J\0\'0" E ü "VELHO

iSllVAÇXOMVNDlAL
Astrojildo Pereira

(Cop-friqhl 
"ntor.Proae)- ~—

b taáltaa que fes da situa-
!t -naSiil, co teu Informe ao
&> Ar-pUido de Janeiro dlU*
itnmtrada Preatea lembrou

i» -, r. ,•¦-> s:j o conceito de
i ««re o "novo" e o "ve*
eas ittc» toci-tlt: "Quonío

set* tc.*ba ds nascer, o vcllio
i.-.f.-f ainda algum tempo

ei («te do que o novo; tusim
!*-*n:re na natureza & na

ít ..•.•!*.!'. Aplicando a lição
iltaia, Pretiet mostra o queia cavo no mundo, a pariritaolcrtRcta de TeheiA e so-

st} apec a terminação tia
i «mira o nazismo na Eu-

11 o :..:..',.,:i inj japonês uo
Si»: "a colaboração dos

Estados capitalistas comÍi'tí3 -cclalista". Colaboração
i perailUu levar a guerra a

Itrmo; colaboração mnls
aniles ncc-jsarla para re-*>'*? os problema» do após'" i e consolidar o alstem» de

I :.:;¦:..
A -*-ani*ação das Nações Uni-

w auceii dessa necessidade, e
Ipct ia- que a UR13S apance"o* o sea esteio máximo, coisa
tttío acontecia na antiga So-"we das Nações, organizada1 teste» principalmente contraistra república tücloltsta íun-«» cm 1917.
f-eitci mostra ainda p snor-•* taportancia política de se8. Kntir e compreender tudo- "porque é ver o "novo"
3:ir em condições dc apoiá-lote lutar por seu triunfo, »pc-"",« Wrça predominonte que,"* ou aparentemente, aindaVft ttr o "velho"."
M massas populares do mun-»t.r.eiro, mais diretamente In-

gMMi tw manutenção da
£2-" -fido, sentindo e com-
JKMcnrJo o fato novo na poli-«Internacional - e copse-P-temente lutam pelo seu trlun-
tw. ,:a lutn' ° proletariado um
F»ÇM e teu partido de cliise«'Pendente, o partido Comu-¦«. ocupam as posições de
iterta, assim cumprindo
S.. 4 e.nte "• ÍUtt mi!"&<>
S«ltt de libertar o mundo dos
gwei 

de exploração e opres-

it,^*3 Populáw* do mundos*»o perc ¦ „„,„„ b,,m (,
P8S
ta rluíiVi"' u'm mu"° Dem °
tT«s „ lc,a ll contrlbulefto na

pMW-te na conduta da guer-

pltalUtat e a democracia tocla*
lista.

Em opotlçfto a Uto. que é o•"novo", aparece o "velho" bem
caracterizado 11 sanha furiosa
em que ta empunham os inimi*
go» do socialUmo e da Unlio So-
vlíllc», a fim de solapar os ali.
<-:.•-. de confiança mútua sobre
nue assenta a Orgnnlzaçio daj
Nações Unida». Tudo o que há
de "velho" no mundo atira-te
na lula desesperada para talvnr
o "velho" sistema de compet^uo
lnter-impcrlalista, que provoeju
a primeira guerra mundial, ar
mou o fascismo para s segunda
guerra e agora rretcnne renuvar
a» condições necessárias á p-a*
paraçio da terceira sangria nos
povos.

A situação se torna cada dia
mols clara: os muntqtilstas, o>
tsoiaclonlstos, os intrigantes d»
diplomacia e da Imprensa n ser
viço do capital financeiro mais
reacionário retomam os niesm:»
métodos de antes dc 1939 e Ja-
gam-se com redobrado furor con
tra a União Soviética, buscando
separa Ia do resto do mundo e
assim arremessar o mundo con-
tra a pátria do socialismo v\vi
rioso. Os mesmos "vclhaj" mé-
todos a favor dos mesmos "vc-
lhos" objetivos.

Esses "velhos" métodos forara
largamente utilizados dipols da
primeira guerra mundial deles,
justamente como quintessência
deles, tu-.;-! ". o nozl-fasclsmo, que
os senhores lmperla listas e or
agentes mundiais da reação tan
to njudr.ram e Incentivaram, ar-
mando-o pela forma que se sabe-
para a guerra sngracln con'ri o"perigo bolchevlsta". Sc a guer-
ra tomou jutro rumo bem ui.Lr
so, isso aconteceu por culpa ex-
cluslva da historia, senhora ca-
prlchosa, que possui a sua pro*
pria lógica interna, em cuja tra
ma nem sempre o "desejo" e 8"realidade" coincidem e se con-
fundem, conforme ficou plena
mente evidenciado com o fim dc
Hltler, Mussollnl e seus sequnzes.
alguns dos quais se encontram
ogora em Nuremberg, á espera da
corda que os hà-de eníorcor, tão
certo como dois e dois sáo qua-
tro.

E a Nuremberg de agora é tam-
bem o "novo".
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Upio» ecooômicoi
i:.:-. iteparaa 4» d-n»r a Bra*

t:: te itÊitma ** **** p*'** Mf
tettt tt* AttUn*,to* a um IM*-tenina tato* *\t*itm at-K-na* dt
tua aUtuad» vntrt not.

: --¦* tei. Mr tett» ttliou (a<
ttr d* potiiiea. tomo o f« te
H-.-.44 duram* a irand» tt***
qut o pata *,.i4.«:»i» cü-.f.í'.'
tom *o* aMurtiot dt aaiurtam
tTOsOrntft.

O =r !!-:..!•_ ;-.» i-autttua
d» Mr liti.t nio tâo a» rvl-tvn*
etai pito?-»»»»» aua mm mmmt>
lo» com o» iKs.-niJtrj oo Arpa*"
tot. ma* luf*a -wnant-ie»» pt*
loa café* dt Itrc-rtra cia*** te
Itlo de J»•:-!• -. mat a» rtvtia-
toa» idm-tlnm-r.le da*«mrtti*n-
ua qu» fat tatttt a !:. '-•-'.::-..:
14-is do i-f.:-*.i-j no BratlL

c.:.:jm»:s o i'idia etnia nio tt-
nert a etdjttnti» de forr;»» oeul*
ii» empentudat tm Impedir o
•r»4-;-....-;-l:t-.r;i,.,> to IndOlMla

ptirollfera no Brasil. ***** me*
laçOta asqultrm um cunho te
extrema tmporunela ;or tm»na*
rem dt um reprt-Mnuntt ofltltl
dot E-iado» Unido». Com um»
randide» simplesmente admira-
vtL Mr. iir.-.- admita qut hA
eeria» c«:.;.»:.;.:»-¦. («ranatirat
da petróleo que nio concordam
com o detenvoJttmento d» tndã».
uia da re{ln»çio no pai».

Oracaa aoa oona olldot da Mr.
Bcrla. foi postlvtl converictr a
eata» coxpa:-.:-.:-.» d* *•.-.•••:'.'-
de de exploracAo do pc'.râleo na
Amétlca do Sul. "te afora.
acrescenta Mr. Berle. quatro
grupos braatltirt-* Um cotut*.
aOea, nio to para foretclm-nto.
maa ptra explorat-io Indiutrul
oo óleo: o -rrupo de Ipiranga, o
de Sampaio, o de OablgII» e o

de Orault Emani"
. ?.'<!) ntjri itr—Btrl» coma-1
tendo um tapio econômico ao
afirmar que tal» grupo» sio bra-
tllclro»? Por detrás de talt gru*
pot. que. no caso. nio passirlam
de tastas-de-ferro, nio estarão ot
muito poderosos scnhor-i da
Standard e da Shell, os dolt
grande» "trusta" que comandam
» produçio e o oomérclo Inter*
nacional do petróleo e dcrlvn*
d »?

Quem. como *¦'- Berle, Ji co*
meteu uma térle de lipsos poli-
ticos, apontados ao público des*
to» colunts, podcrA. apesar de
seus titules dc economista da
Colúmbla. cometer também ai-
gun» lapsos econômicos.

Como Chato explora
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ÍDrREfm;«'«.p.>-oob-,,s"'" reliintf'ri,m"lonol do "Iz-
gMéUccB i. ™ hnte M n-usações
»^Wa"l-claraçaoVdo
f1»? nio h?.i stTP Mack-trzle
¦*-*.!?-•«"a sld0 motivada
â feio d-wf canadenses, mas

!»tou Zt 
' ll;,ov'ctlca". Acres-

S' Btrvf! tos clr«"os cana-
£ Ncín ni? ,co,n!e"-ndo a vi»*
^Panha0""08 Inlcladores desta

seus empregados
Por que será que os tubarões

io capital flnancePo colonlra-
dor e <•-¦¦¦ aPadns e testas de
ferro do Brasil alimentam, com
as sobras de seus altos r.eqocios,
o empre-ario de jornal Assis
Chateaubr'and? Será por causa
de tua bela voz afônica? Será
vor causa da cosia de sen na-
letó ou da parasita que devas*
ta sua precária cabeleira?

Nâo ê, decerto, por causa des-
ses dotes pe*soats que o famoso
sr. Assis Chateaubrland ê te-
vado pelas balelas internado-
nals ou pelos tubarões Indiqe-
nas, hcr"H dr aordos ncaocios.
e campeões de lucros tncon/es-
save's. A arma secreta do sr.
Chateaubriand i a sua cadela
de jornais, são as suas estações
de rádio.

Entretanto o sr. Chatcau*
brland procede pessimamente
com o pessoal de suas empre-
zas. Nâo se contentando com
as grossa* propinas que recebe
de seus ooderosos amos, ainda
explora, com Incrível pâoduris-
mo, seus empregados.

Ainda agora, por exemplo,
chega ao nosso conhecimento
o que se passa nn Radio Ta-
moto do sr. Assis. Os pagamen*
tos, contrariando o* leis iraha-
Vilstas, sempre estão atrazodos.
E' um problema saber quando
sal a quinzena. Problema que
atinge nâo só o pessoal da ad-

« ministro tm Faetmda anuncia,
em nome do gtwèrm da Repéhliea,
medidos tmnámiew # fimmeiras,
mando enfrentar o aMsmo e a ban*
ewrrota para m quais commhamto
inexoravelmente, eom nâo sejam u*-
modas providencio* de oleame m*
eiontii § de profundidade contra im
estado de coisas. As d<\xlarttçée* do
sr, t Jíi-ftla Vidtgal quase que em cor*
respondendo eom a traieÃa cometida
eontra o povo petos elementm do
PSD e do seu apêndice e wviçtí, o
PTB. ao referendatem, na hutónca
tessâa de anteontem da Atiembtéia
Çomiituiiüe, a Cana de 37, tosem
parte do plan? pvlitteo do governo do
general Dutra para administrar o
nmm país no teu período prest"
deneial,

Como de inicia pode-te verificar,
esm i uma potittta que não atende
aos sentimental demaaálietn de
notm povo. g uma politiea que foge
á realidade atual do mundo e de
nona Patna. t uma polittea desligada
dos fundamenta* objetivo* peht quais
tena licito esperar a solução efetiva
de nostoi prablcmat mais ttriat e ur-
gentes, i uma política que levo dc
fato, pela fórmula reacionária, isto
i, tomando medulas anti-democràti*
cas, náo á colaboração do povo, mas
ao seu amordaçamento. 6 uma poli-
tlca, em última análise, destinada ao
mais completo fracasso, dentro de
um prazo que deixará espantados aos
seus própriot autores.

Senão vejamos. Será possÍPtí ao
General Dutra administrar o nono
pais com a Carta de 37? Será a corta
de 37, mesmo no período que ante*
cede a elaboração de uma verdadeira
Constituição Democrática, um ins-
trumento capaz, já não dizemos de
inspirar confiança, mas de defender
dos seus inimigos a economia nano-
nal e popular, de estimular a produ*
ção, de permitir a organização do
proletariado para o cumprimento da
legislação trabalhista, embora tão
cheia de demagogia e reformismo?

Não! A carta de 37, quer eco-
nómtca como politicamente, é um
documento que não só está anulado
pelas lutas do povo contra o fascismo,
como também é a expressão de regi-
mes superados pela história, como
retrógrados, como obscurantistas,
como negadores dos ideais de pro-
gresso e civilização da humanidade
avançada.

—*¦¦¦ 44r-uttCT-*-i4-er7ig Assembléia Cons-
tltuinte votaram pela manutenção
da Carta de 37, revelaram unlca-
mente sua insensatez, seu feroz ego-
ismo e sua ignorância da marcha da
vida e dos acontecimentos. Esquc-
ceram-se que sua vitória foi precária,
que ficaram desmascarados c, por
isso, sem forças para reafízar uma
política que mais tarde possa entu*
siasmar a todos os patriotas para a
conjugação de esforços em beneficio
da salvação do nosso povo.

Se no terreno político os homens

dn gortnm mv*tre4om peto caminho
mm perigoso pata o mem de sua
orientação, na teneno eeanêmw,
como eornequéncta, o irro t mau
grave, porque, mmo temm dilo mais
de uma vet, a solução do cem está
no entendimento dos etossei e co*
moda* ptogtmtsias, na formação da
União Sacmnal poro a democracia
que nm dará o clima de ordem e de
Címfmnça nmmria á vitoria sabre
i fome e á mnerm

O combate a inflação e outras
medida* decorrente* que o Ministro
da Fumda vai letar a efeito, não
tão mau que disposiçé** enganosas,
incapazes portanto de atingir as iw*dadeiras ea**ms da inflação. Em tem
origem política et, amm, somente um
gmérno de eanlianca nacional po*dera debelá-la. Çuem trouxe a infla-
ção fm o golpe de to de Novembro
de 1937, E o golpe de tá de Novembrorr saltou das contradiçées entre as
forças da produção, em vertiginoso
prvgrem em todo o mundo e o re-
gime de produção caduco que imperano Brasil, Este regime de produção,a estrutura econômica que vigora emnotm Pátna, i a do monopólio daterra. Sem atingir tanto o regime detO de Novembro como sua bate econõ-mica, ot restos semi-feudait, a doml-
nação dos tatifunditlas ligados aocapital colonizador, teremos, quandomuito, mais um pallatioo eom queos economistas da burguesia preten-dem contornar a catáttrofe que seaproxima.

Alem disso, a hora não é parapermitirmos o descontrole das im.
portações nem o uso das notsas divi-sas para a compra de quinquilharias.Nossas divisas devem ser emprega-
das na compra de material para oreequipamento de nosso parque in-dustrial. Por conseguinte, o justoterá a realização de urna politiea deimportação sob controle do governo
para beneficio da produção brasi-letra e solução da crise geral queatravessamos.

Mas as conseqüências de todaessa falsa política, o povo as saberá
suportar com o mesmo espirito pa-trtótico e democrático que sempremanifestou nos períodos mais críticosde sua vida nacional. Porque sabe quea tmposição da carta de 37 i um in-
sucesso temporário na sun marcha
ascendente para a democracia.

E esteja certo o governo tie queos comunistas continuarão lutando
sem desfalectmentos pela liquidação
total e definitiva da Carta fascista de
37 porque estão convencidos de ser
essa a melhor maneira que encon-
tram para ajudá-lo. Porque estão
convencidos de que o governo, paravencer a inflação e a carestla, paravencer a miséria e a fome de nosso
povo, precisa mais do que nunca, e
sem perda de tempo, do apoio popu-lar, da união de todos os homens ho-
nestos e progressistas de nossa Pátria.
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"A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas
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A INDEPENDÊNCIA DE PORTO RICO
E A PALAVRA DE FOSTER

Per José Antônio Corretjer

mlnUtraçio como também lo-
cutores, músicos e artistas em
girai. Há descontos para o
IAPC hi doU anos. Mas os
contribuintes nio sabem quali o numero de suas inscrições.
Quando saiu o aumento geraldos camcrclárlos houve na Ta*
molo uma interessante mano-
bra. Alegou-se que o pessoaltrabalhava em rádio. E como

podem mais utlll-ar o carrasco
Franco como um "símbolo do
antl - comunismo". Nio pegamais e dai a dificuldade com
que os lmpcrlalUtas o estilo dc-
tendendo. Franco foi usado nas
<•¦!-:.- ds rettçio Intcmaclunal
como um cavaleiro da Fi con-
tra os "rojos". Grandes cama-
das populares sobretudo na
classe média acreditavam hi

frabaf/indores de rddfo foram j oito anos atras, em virtude da
Incluído* dalllografos, cobrado
res, escrlturarlos, contínuos,
serventes, eletrietstas, etc.

E assim vai vivendo Chateou-
brland, servlçal dos imperialls-
tas e de testai de ferro de em-
prezas estrangeiras.

Nâo se limita a tomar a pet-
to as mais vergonhosas empre-
zas e as mais sórdidas campa-
nhas contra a democracia e o
progresso em nosso pais. Esse
inimíoo do poro, altlm de pre-
)udlcá-lo de um modo geral, co-
mo patrão revela-se um expio-
rador dos mais torpes e mes*
quinhos, dos mais vorazes e sór-
didos.

Em todo caso i de justiça re-
conhecer, uma qualidade no di-
namico e irwaclnuel neffocísío

dos Associados: como rcacionâ-
no, como inimigo do Brasil e
da maioria do nosso povo, Cha-
tó i sem dúvida coerente...

M. JI.

Franco e o fascismo
QS RESTOS do fascismo no

mundo e os setores mais
reacionários d o imperialismo
norte-nmericano e britânico nfto

propaganda clerical. da vacila-
çio das liberais c sua cumpllci*
dade e falta de melhor lnfcrmi-
çio dos fatos, que havia nn Es-
panha a luta de duas conrep-
ções, a da fé e do comunismo.
Isto agora ficou tao dc.imora-
llrado que os próprlcs rcaclo-
tifirli" ji nio recorrem a tio
grosseiro artificio para Justlfl-
cor ainda a defesa de tYoni-o.
Franco parn o anti-comunlsmo
do? lmpcrlallstas nfto pode mais
impressionar. Ficou emDapado
de sangue demais, do sangue do
povo, que se tornt.u dificílimo
protegè-lo ou exibi-lo como
arma contra a democracia.

For isso é que, cm torno de
Franco, a tltuaç&o se esclarc-
ctu t'c forma lmplocnvel Quem
o apoia é fascista e só defende
o foscismo. Nfto tem mais o
que alegar. As poderosas forças
do capitai financeiro que tel-
ma n sustenta-lo sfto as mes-
nmr que financiaram Hltler e
qut rem uma terceira guerramui.dlal. Sito os que, aberta-
mente, sem mais enganos e cor-
tinas de fumoça, querem deter
a marchu do democracia. Mas
a aemocracla é lnven-:-vel. Beus
p-cte ore- sentem que é impôs-
sivel defender Franco como de-

fc.-dlam e sfto obrigado» a dei-
xi-lo diante da •--cssfto das
maisas como quem quer se ver
llvit de um lacaio Imundo e¦:.i.'.:.:¦.*.:: . que ji dCU O quetinha dc dar a serviço da rea-
çfto.

Também são servidores
ATü o presenta momento na-

da foi resolvido a respeito do
aumento dos funcionário» do
Conselho Tt-cnlco de EeononTa
a Finnnça» do Ministério do
Fa-ondo. Consta naquele Ml-
nlsterio qu» o assistente do
senhor Houços — qne se
acha ausento — 6 contra o
referido aumnnto. tudo fazen-
do para Impedi-lo.

Do qualquer forma n situo-
Çfto donueles empresados, pm
suo maioria chefes dt> família,
estA n wcMr do senhor Oas-
tflo Vldlual providencias no
sentido dn que lhes sejam pa-
fços Os vencimentos A baie do
aumento, qua allfts foi propor-
clonado a todos os funciona-
rios, Inclusive aog que traba-
lhom em obras. O que nllo
so Justifica é n oampanha mo-
vida pelo asslstentn daquele
Conpclho contra velhos traba-
lhadores, quo lutam com si-
rios dificuldades, o que, afl-
nal, silo servidores da nnçílo
o dlrnos da assistência do Es-
trdo.

PORTO RICO (Prema Con*Uncntal para a INTrr* PRESSi— O i!'.-•! -.i prorunclado pelodlrlgrnte mixlmo dot comunl'-
tas estaduntden-câ. Wllllam Z.
FoUer. na III Assembléia Na-
clonal do Partido Socialista Po-
pular de Cuba. deve ter enchido
de satisfação e de Justo orgulho
»r,todoo cumu!il.'la, erpectal-
mente a nós, comunista» porto-
r:;-:• :.-¦ • SeU dlSCUtSO foi B
rnanifcitaçio pública de um
marxista notável, dirigente ca*
pa?. e que tio bem compreende
e percebe a agressio ctlmlnota
e perniciosa do Imperialismo
yankee sobre nossa família de
nações.

Para nós, comunistas porto-
rlqucn es, que tantas rezes nos
batemos pela Independência de
no-sa pátria, que com tant» *
constante energia temos clama-
do por uma frente única antl-
lmperlallsta na América, sobre-
tudo arte o agressivo e potente
Imperialismo dos Estados Uni-
dos, a voz do querido camarado
Pôster constituiu um estimulo
merecedor de no"-so apreço e
g-atldfto. A neces-idade da In-
dependência de Porto Rico e a
ob-igaçfto de lutar rijamente poi
ela, nfto só de paric dos comu-
nl-t.i.- e povos latino-amerlea-
nos, mas também dos comuni?-
tos e demais setores populares
dos E:tados Unidos, foi um dos
pontos que começou asslnolan-
do. O papel do imperialismo
yankee ca crise argentina — n
luta pelo predomínio de seu ca-
pitai monopolizador sobre o do
Inglaterra; o brado de alerta
quanto as maquinações lmperla-
listas dc fomentar uma guerra
entre o Brasil e a Argentino: a
orremctlda lmperlallsta contra
o México, etc, ícram pontos
freqüentes e importantes, ne-
casarios e alertadores de sua
Intcrvenç&o.

No caso cs-teclflco de Porto
Rico, o discurso de Foster deve
ser um gula para a açfto pro-
<-res.Msta eetadunlder.se a favo'
da Independência Imedlota ds
no--so pais. Requerer do Con-
gresso dos Estados Unidos, poti-
do no requerimento a força dos
homens e mulheres cujo sufra-
tjlo elege senadores e represen-
tantes a Comora do Contrresso
Nacional dos Estados Unidos, a
aprovaçfto de uma re:oluçfto

Fi.si.co e sus immi mmm o mm gívilizído
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A comunhfto de Interesse que ligam todos os
povos da Terra em defesa da democracia, a pou-
co salva do nipo-nazl-falanglsmo n custa de rios
de sangue, Justifica a preocupoçfto com que as
Noções Unidas e, portanto, o Brasil, acompanham
os acontecimentos que se verificam entre os pai-
ses ainda sob o guonte dos ferozes remanescentes
de Hltler e Mussollnl.

O sangue de patriotas espanhóis, os primeiros
soldados e enfrentar as forças daqueles inlml-
gos da Humanidade, rega todos os dias o solo
Ibérico. Segundo informações do movimento de
resistência do interior de Espanha, cerca de....
2 500.000 republicanos Ja passaram pelos car-
ceres e campos de concentraçfto desde a vitoria
dos exércitos fascistas enviados por Portugal, Ita-
lia e Alemanha para esmagar a Republica Es-
panhola. Aproxlmadamcntne 500.000 foram assas-
sinados, uns por ordem dos tribunais terrorls-
tas e outros, a maioria, diretamente pela Falan-
ge no longo das estradas ou dentro dos cemitérios.

Ainda ho|e, segundo informações apresentadas
pelo representante do Panamá ao Conselho da
ONU mais de 200.000 republicanos continuam

presos nos campos dc concentraçfto e nos bata-
lhões de trabalhos forçados.

A ferocidade dos tribunais falanglstos pode ser
avaliado pela publicação cm periódicos feito em
fevereiro de 1045 pelo presidente do tribunal de
VIko (Gallcla) em que declarou haver condenado
â morte, nessa província, em 1944, a 4.100 antl-
^oToouccs 

que conseguem liberdade ficam obrl-

gados a residir em lugares diferentes daqueles em

que habitavam, onde continuam hostilizados e sob

constante controle da policia.
Nestas últimas semanas a reprcssfi.0 e os assas-

slnatos recobram o ritmo dos primeiros temoos

L. H. HORTA BARBOSA
(Et-pociotl para a "TRIBUNA POPULAP."

que sucederam ao esmagamento da República.
A medido que o oposlçfio popular contra o re-
gime íranqulsta adquire maior vigor primitivo
e o isolamento exterior se vai acentuando como
conseqüência natural, embora tardia, da vitoria
das Nações Unidas, crescem as perseguições e os
violências próprias de criminosos alucinados qua
sabem estar próximo o castigo da felonla e da
traiç&o ft pátria de que sfto responsáveis.

Apesar dos. dificuldades opostas pela censura
íalanglsto, alguns telegramas publicados pela lm-
prensa, nestes últimos meses, permitem avaliar
a situação ongustlosa em que se encontra o povo
espanhol, c, em especial, as republicanos que, por
centenas de milhares, enchem os cárceres e os
campos dc concentraçfto.

Em outubro de 1045, por exemplo, motilho» fa-
langistas assaltaram a penitenciaria de OcaAa e
mataram sumariamente 200 republicanos presos,
no maioria oficiais do exército fiel oo governo
eleito pelo povo. Ha poucos dias o mesmo eplso-
dlo repetiu-se no cárcere de Alcalá de Henares
com o assassinato de 4 homens.

No dia 22 de dezembro último, cm Madrld, fo-
ram condenados á morte 6 republicanos acusa-
dos de atividades clandestinas e de pertencer á"Uni&o Nacional Espanhola". Mais tarde mais
outros 6 também foram condenados A morte, to-
dos eles veteranos das lutas dos "Maquls" fran-
ceses contra os nazistas.

Maria Tereza Toral, célebre cientista, bem co-
nheclda entre os sábios da Europa pelos seus

trabalhos no Instituto Rockefeller de Madria,
acusada de pertencer ao movlmenot de resisten-
cia íol submetida a torturas infames e condena-
da á morte, o mesmo acontecendo á Mercedes
Gomes Otero e á Izabel Sanz Toledo.

Há poucos dias, em Sevilha, forom fuzilados
José Blanco, Bargaljs c Naranjp/bem como Cris-
tlano Garcia Granda e mols 9 potriotas. Cris-
tiano Garcia era um verdadeiro herói da luta
antl-fasclstas. Foi tenente-coronel dos "maquls"
em França onde se destacou pelos audazes gol-
pes que comandou contra os nazistas. Num deles
libertou 200 onti-íascistas presos na penitencia-
ria de Nimos. A frente de 16 guerrilheiros espa-
nhóls, em França, forçou a rendlç&o de uma uni-
dade alemft com 1.500 homens, comandados por
um general. Crlstlano e seus companheiros fo-
ram fuzilados a semana passada e, poro maior
escarneo. a ordem de execuçfto íol assinado pelo
general Muftoz Grande, ex-comandante da Dl-
vlsfto Azul que combateu ao lodo dos nazis o
cujo nome foi citado e acusado em Nuremberg
como criminoso de guerra.

Com a morte suspensa sobre suas cabeças, por-
que Já condenados, e sempre ameaçados de serem
e>,ecutados, existem centenas de outros lideres
republicanos, entre os quais contam os dlrigen-
tes operorl&3 Santiago Alvarez e Sebastião Za-
pirain.

As últimas execuções realizadas apesar da ln-
terferencla dos governos de França e do Ingla-
terra, mostram a gravidade da situação e o pro-
pósito de Franco de continuar a derramar san-

gue esponhol poro manter a falange Imposta pe-
los exércitos fascistas. A vida de todos os con-
denades está em sério perigo.

Ê indispensável moblllsor a oplnifto pública
mundial em movimento de repulsa e protesto con-
tra esse governo sanguinário, sobrevivência do
feroz nipo-nazl-fascismo responsável por 6 onos
de sangue e destruição, responsável por milhões
de vidas perdidas entre os quais contam-se as de
heróicos soldados brasileiros.

A ABAPE apela para todas as organizações de-
mocrátlcas, para todo o povo brasileiro para que
solicitem do Parlamento e do goverao umo enér-
glea ação Junto ao governo íranqulsta no sen-
tido do salvação de tantas vidos cujo único cri-
me consistiu em terem combatido pela mesma
causa pela qual lutaram todas as Nações Unidas.

A ABAPE pede também que todos os democratas
brasileiros se dirijam por telegramas ou por car-
tais ao embaixador de Franco bem como ás em-
baixadas de Inglaterra e dos Estados Unidos, ln-
tercedendo pelas vidas dos republicanos que sfto
"condenados á morte por serem pessoas cultas e
porque a lei nfto compreende como é possível que
Intelectuais possam aliar-se aos bandos verme-
lhos e marxistas" (libelo condenatorio do Trl-
bunal Militar de Barcelona), ou "pelo delito de
ser esposa do republicano doutor Vldal Jordana".

Neste após-guerra, depois de um sacrifício ge-
ral de mais de 30 milhões de vidos para salvar
a Humanidade dos garras do nlpo-nuzl-fascls-
mo, seria absurdo e imperdoável que cruzasse-
mos os braços Indiferentes ante cs crimes com
que Franco e sun íolunge pretendem reviver a
Ideologia maldito que se tornou responsável por
tanto sangue, tantas mortes e por tantos sofri-
mentos.

eonjujnt» reconhecendo a Inda-
pendtncla de Porto Rico t tssl*
nardo uma soma como paga quacompense, em parte, ot danos e
p-fJuJUot* ocasionados a notto
pais pela ocupaçfto e que ajuda
a nos*» Repúbllra a pôr-te de péeconomicamente, deve ter a
orientaçfto geral des*a tarefa.

Em teoria, ao menos, hi uma
base organizada para Uto. Hi
al-rum tempo tive o prazer dt
falar em uma rcmlfto do Comi*
té Nacional da "Martlme Union"
(sindicato dos marlnhel-ot),
Nessa ocasüo o combativo «la-
dlcato ap*ovou uma reaoluçio
pedlrdo o urgente e imediato
reconhecimento da Independen-
cl» de Polo Rico, e sugerindo
um acordo geral da CIO e da"American Fedcration of La-
bor". para tratar do reconheci-
mento da meimo. Logo após
obtlvemos a ade"io do sindicato
dos maqulnlstas, eletricistas a
operadores de radio. Em meados
de 1943 havlnmor* obtido o apoio
de mais de dois milhões de ope-
raries.

No bairro portoriquense ds
Nova Yo"k hi uns 15O0C0 porto-
riquenses de varia» ortti.nlzaçôei
lefcnroras da Independência, que
podem provocar um grando mo-
vimento de massas dentro do»
Estados Unidos, para promover
o levantamento dessa questfto no
Congrosso. A terminaçio da
sruerra naturalmente afastou
:ertos obstáculos que antes Im-
pediam o aprersamento » a efe-
Uvoçfio d-ssa obra.

No Essex House, de Nova
Yo"k, acaba de reollzar-se uma
conferenein sobre a Independen--ia de Porto Rico, que -ob os
ousplclos do Conrclho para t
Democracia Panamcrleana, uma
Instltulcfto p-cgre;ôsl"ta lnde-
pendr-nte. pftdc reunir profts-
çlonals, intelectuais e artista»
progressls*as rios H tador UTl-
dos para pro_seguir na luta pelo
reconneoimento da Independen-
cia porto-iquense.

Esperamos que, agora, ae !»•
vara avante uma verdadeira
camoanhn pela independência
de Porto Rico nos Estados Uni-
dos. Sirva-lhes dc glorloro pró-
logo o discurso do camarada
Fosterl

fARRAPO
Foi em Paris, no fim do mis

le agosto de 1941. Fatia tam-
bém muito calor. Chegara de
Vichy a "lei constitucional"
n." 9", assinada por Pétain.
Essa "lei" impunha a todos
os marfistrados o juramento
dn "fidelidade pessoal" ao
chefe do Estado. As "autort-
dóíès" tinham reunido os que
rteulam jurar. E cies jura-
ram... O tempo era de cadela
e de morte. Os julz-s de Paris
preferiram viver, fazendo nas
suas cabeças assustadas, umo
triste confusão sobre a llber-
dade que nâo queriam per-
der: juraram obedecer ao ma
rechal, um a um, de acórdu
com a chamada: um a um.
menos um: PAUL DWIER
Esse respondeu:"Recuso-me a prestar se-
melhante juramento, pois o
considero contrário á sobera-
nla da Justiça."

(graças a Deus o Brasil nâo
u » -entregue a Hltler, nio
(, o f aqui um governo dt>
CÜ-mbil por exemnlo, e o*
colahoracioniitas da Cruzada
Brasileira de Cinismo, da
União de Resistência Nado-
nal, do Parfdo de Represen-
tacão Popular estão ap"nas
colaborando uns com cs ou.
tros-.. mas, assim mesmo
na"iln que acmtccctt antes d?
ontem, na Assembléia Cons
tltuinte. coloca dentro do nos-
so coração, junto do /»(> Pau.
Dl-lier, o senador Robertc
Glof-r-r e o deputado Munho;
de Melo...
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nartte* 0»*ta«, *."l*-t*r| *-»rr»'|r*
,«»..*.. tvnrtr* Ramos. Minar.
fkbatiiAo "-"««ii-.. tr-»***"*!-» Ea
tetrara tí» turrw « outro*.

Waldctnar Fgutirrdo

A. A. Miuir* ^i-irinho
\ir..ii.\iiii-.

r.u» *!.-¦¦»: i ,.u'i 1 ) • »,;.¦
1 . i-, U ! -t

l**!.< *!'4* Itmiluv* i!'.rfr» 4*
f*íti«U** d* A**4t»44i» rm tl*»»**.
!»»!*.•*« r-t-nira a cítmi**»**
• i«»*.i!» oulnia • eottmtti» tle"nntttttem" J «* Harmao d»
UDta Júnior, &-*» *n«tfo mt-ti.
bro tta Actt ln»*ctattiia. firha-
*$« rto Btputto ftuatv uatfttlu»
•a para *,•-.-¦:* "•-•'- *>*)»»»» -.
«¦**¦ O «tU.ttr* 4* P«-»"a-focf». trrri
t-.l mr*** f»:<¦«•.-.-..> a m*U rln'--*
Pfit.ii'!» «V f*!*-Um-» ttttt*.*r***if»-io d* «tt-» tnaoi. *«*»
Brrriít» d» r»>>»*»Tru*çA*». o*» a*
tinem o r-ar-tlu-lvo «1*> PrUnto
.'•' "-- a nattita "Ftt-açio Rr«*
tttrl*»**.

Bm tonto •b*t»o a*»Jn*-*o, JI*
rlrvio »n *tl«->ier d,« OlntUo Ar-
tw-t-tt^rsar*» d" AnA;»?!*, « pst»
tl* al«irK»* 4a«*«»-'l« edurand.tlo
f/ir-, "o ',-"-*!-*n af-ai*menlo
dntw n*-Mím-. rdtxradfs-r e mau
rtd*r!lo". qo* * O 1*1 B*rto»o
O •'.'•*¦ ¦;•¦•.'.*••.¦•¦ ¦¦> (rta a* »*!tnstu*
r»* dttt trr-1!**¦-•-» pr»-"*.»- BTI.
Manoel da 8iiv». Aoatl Lourenço
Dlu. *3en.-»l»*- Oarrelo IJma.
r***.rttfti Camoo* Ant*n»l Drati-
lio Vltort»»-» líu-lw VUrl*. Jcâo
V.nm Oomifrir*. C*ito» DlM. Art
{-«-aln da Otltttra Ptnio. Maneei |ii- Farta. AostiMo Ptnio Peret*;
ra. TotAM Cimtrgo. Amadro>
p»ftr!r» d» Cur.h», Moactr Ro- !
m-t» Co*ta Pedro Ribeiro da 811 •»
ira. Joté de Uma Júnior, s* • • ¦
pl-tt j --' Alves. JcAo Machado., rtalttou oniem mat» um* de auas
J"4n Pedir. Scalla. José Antônio i «wtumrtra» UUB'6aB, desta vea
AhtAo, Artovaldo T*h»n. Junte | para vi*liar ca me-cadtnho» rt*
AorAo P-fttitt/o. Jo»qulm P*-1U ; itom-U d» cidade • totBJtr vArta»
II «11, J.'-.«.- Rio* Carneiro. Teo- I prevtdír.r as a fim de methortr
taiido Praea d* Silva. Dlmas os serviços de abatttsrimtnto ao
r ande». JoAo Telt-ir*. Os-1 povo carioca. Patíndo^.- acom-
taldo Jandl Bf.UU. Joa4 Mar-. oanhar da» trt. Ernjnl C»rdo o

^. 
~~~ Stcrttárlo Oe ai do Inte lor r

a*K--H-m:~2*í\ f K™!4 * c^l I Seturanç»; Álvaro Am^rim. Jos-
Iquim Tcmti **'eio «.^staritoSli-

va. do Serviço Einscial de Aba»-
I tectmento, o Prefeito -..--. cs

mrrcadtnho* situados nas l.*-
ranj-ü*»s. em Co.-iacabuna. Bola-
fo-o Orca. I^»nema, Praça dr
.i»".,!-'rn. Tijuca, Uayare Sa.

C L*tôvAo.
O çove-nador da Cidade teve

o-.ui.l-i de observar vária* Irrí*
'-vi! ir-iü-l-t -.:. ¦!¦:¦ .•:!¦¦¦-.¦
mento» aa qurls fnham como
cons*ou*nrta a att-raçlo do*
preços e a ba burdla no tabela-

¦¦¦/¦¦ ¦ -.,<-y. ¦-.-' '-¦* : j. 
'¦¦ -.- ->-->- -'-t'

f''S\. 
«*^

Cia ame, r¦•)'...ti, 4 ¦tHfefOi
4« ' »k., *!.!.« 4* AM». .1 ,.-it
¦5 » Comliii Potu:-.,<• » fim
4*. por *¦*¦**«• loitrmtdlo. tu -*
om apulo a io4»» »*,»i ofgss!'
»*eA#a p*n» na* t»-*»-»*-» -»

.o:*., te boje, na rua tta
Coo.üiu-Çío II. |* «oJaf. s—
do MrSo í-iait-s» «atuotoi 4*
earaiaf laadlavel,

< "M! ir n- -tn- I' Ml. .
i'i v.i.iiini m:\ij,, _,

B*urt tmirm, tm nst»a rt»
<*»:*.-. um» ('.i.;n'i 4» aaao»-:-.-'-» 4o Comlt* I>-n. ;» ... 4t

i a . :.-* > Am; * firo de ro*
m*.mtr*-.rei * •-*.«;-*¦-•'-, *t

• • ¦> t-»r para A rva !•-:,:
i Rr/s». 3J. ondf Isfa* a* i«'í*.
I f;' i- haverA au«nbl*íl*» po»i -.ulam.

Blusies
CrS 2150

A NODRIZA ttli ven*
.1- min bluiòtl át moè*

t . homem a rtpasei,

psnsmlna, a**•»
CiS 24.50

URUGUAIANA 9!

Comitê MilropolilQntj

Ccmício monstro
repwlra á Ç»*.*

«sta de 37

de

Btn rct-it'4o rtüUi-ia pth Comílt f)f-o;r*fl*o 4e Nm* ttt dtlt*\***- "*.*»3'hSt»0rCS CC '¦»
fc-faío. rtifre esf-tu r».r«r-r;c.-. o larto t»* at-i -erterle*. a;:i:e£t>, r*por ç*.nUa>td*Kteado*tt dcmsttt temo itnn.i-.eve, o-» pr*H '*mt*\ LamOCIlTl CCHtra atfa a*-»í-"-w*"-» rer*'-t-i r**-"**'-;'» r*-***,\tr.**. ** ***** r*t**/a|
de IBÍ e pedindo a taa rmrílafa tntjpacAo. - O cIlfA-f 4 am «»' r*>rla At* 11
p-rrfj da Comt-.tio orne rnieee. ontem, tm rttifa a n;t a r.-actao.' v"a*1<X uc *-*•

TABELAMEN10 TAMBEM PARA
OS MERCADINHOS DA CDADE

*»V 0 Prefeito visitou, onlem, aquelei estabeleci-
ment-i, ordenando medidai em favor do pubüco

O Prrftüo HUdeb-ando de O-Si*

» * « » . * -•

VJLlò
¦ ilfa..."i" '¦' ¦ '.";:

f
Df FINO COSTO
Mofci'iaria Cbtete
DECORAÇÕES DB

lMKItlUHKÜ
r.\iii;n Ai.Ao PKOPI1IA

67 * CATE7E - 43

Entrega de taças ás
Escolas de Samba

Serio en.regues. amonhA. At
21 hora», no Centro Dcmorratl-
co Ipancma-Lebion. A av. Ataul
fo dc Paiva. 35S-B, diversas ta-
rn* As ¦• -.- ,i.-. de samba venoe-
tioras na Batalha de Confctl da
t-.aça Orneral Ozorio. realizada
«Abado último.

M lata de defender o* 'nfres-
» i da p—ulaeâo. Multo e-nbora
a ale-t-lo de nua o L-vrador
pouco Interrete demon*lra p*'a*e**d» dtr-ft de mt produto t|.mlhndo-st A entre-a do meimo A
paria d* tm tIMo. O

mento do» ameros. em wt.Hitro
do» Inter-tara da poputaçio. En-»r» a» ano miildsdes -.-•u-ír.
esiA a de que o* boxa das me**
crdinhos vera tendo ocu-*táos perr-.:r.r,--''.:ntr* as'abt)rci4ot sa
praça, ruvr.rlo a fln-dlxlade rffaV, -
o decfert-rr -ri--'-* a rua o "-• I dfftmlnyj nue fotm .
,u-no produter. o lavram,.. ei»fm i rttío» eaifâi-nr.ta: ts-r. rentre-jí-te o proluto de *ua la- mrativ-.» d* Kvrad-Ter. -Hra tnitvou-a díreiam nti ro pfiblico. A esl»-. rt avi de teus Ar*»fto» com-P efe"tura vrm cob-*nno »l*ni--j •*•'»-••». trrrs-***rn Intrr***». nores elevados para * Insta!»-*", t** caso da* Ixaçôes dos mer«".-*i.banes» nos mtrcadlnho-, oa qusl» ntír»». hab!'l*-*r-l-i»s. As mesm»»rhe-^m a atln-r rtmrrlo:»» - a-l- Pi *»-rcsd-, B\o Jo»*. ns* L»^-ur'ro mil rni»fIro-i r**n»»l». O'—*••*•— p p»»*.-!,, --..„-,,, „,,*>r fe'to ditennhou ftU-e coitsa-L.vir a.onlflSo do público lôbr aPi ii-t-f*» d,"*ufle «rviço. A.» r»*

Pela tr. 8:'*ro Lope*. pttfl-
lente da Ko-í.-'»•> dot Trtba-¦taáoret era Co:*4Srueio Civil
i? Cjt,: -m »:-.--• i do Cnrl-
oi endereçado A TITUBOIIA PO**l**-AR. O l-.*.-:»*r» abaltor- *-*-• r*n". ia soci-dade doa
rratiiihajsrrt rm C»!-.**í-..-"o

• <¦ r«-.i»!!¦:¦> o aenttm-n**¦> dt Iodos os arj» a*to:tado».-:»:ii.'r*.o minha complsta re*¦.\ ao movimento du forças
ti»r'on*rta», que obje:lv*m a¦ejaliuçlo da rarta faiclita de• -» meimo trmpo em irae so-ilcliamos fonnal rerojaçif» Aa'íferida caria* para maior II.

.-erdade e aoberinla da atual
coniiitulr.tt",-ssgj| nu

da essa anom»ll». pol* sf-unlò
o seu p-**to d» vi »a a Prefr'tn-
ra nAo deve visar luerca, quando

Otávio Babo Filho
ADVtK-MKI

Rn» I* de Slarço. II

A Comissão dos Ser-
v.uures Muniripais
Pró Autonomia

A ComhsAo doa Servidores
Municipais Pró-Autonomla con-
vnca uma reunião dag »ub-co-
missões om quo torfio debatida»
a» questões referente* Aa dlrer-
eaa categorias da servidores
municipal* a serfto prestada»
cm.ia, das diversas decta&e» to-
mada* pela comiaiflo.

A reunlfto »e verlflcarA hoje,
A» 18.30, ao local do costume.

Dr. Abreu Fialho
OCIll.ISTA

S Onrlic 1 »• indu Tel n-lW»»

0 POVO SE ORGANIZA
W4 pouco* dia» o prefeito de Nova Iguaçu, tr. Paullno

Barbosa, recvicu-ie a aceitar um memorial assinado por mais
de dois mil hab-tantet do bairro de Mesquita, contendo rei*
vtndlcaç6-t dt caráter inadiável. Alegava que o documento
ndo rlnho por canal» demoerdflco».,. tido reconhecendo not
Comitis Popularet capacidade para representar a população
do bairro.

0"tem. uma ComlssSo de moradores de Andrade Araújo
procurou entrevistar-se. com o subnlltuto do sr. Getullo de
Moura no che/la daauele prótpero município /fumln-nre, opr-
hndo porá (/ur o m-jmo atrndesre a diversas reMnflcaçôe*
levantada* p-lo Ccml'é D*.mocrá'tco dc A**drad* Araújo, en-
tre as auals consta a rbclura da estrada Nunes Snmr,aia ati
á rua F-ewlscn de Sá, que seria de grande beneficio para a
popula-âi do bairro.

S Ex-Ia. sô teve uma resposta: "Náo è possível!" O nome
de um C-mf!é DwiocTdífco Impressiona mal nos ouvidos do
p efeito de Nota Iguaçu e tle teima em náo querer compre-
end-r que o poio e*íd dando passos multo largo* no caminho
dt tua ' «:¦ (-.'a i.ri,T..-;:-':i,,;;i, orpanísaçdo contra a quat a In-
transigência do sr. Paullno Barbosa nada poderá Influir.

Continuem os Camlltt Dcmociáilcos de Mesquita e de
Andrade Araújo rcluitidfcando cs dtrettos da vopulação de seus
respectivos balrrot, ganltando a confiança do povo, criando,
se porstvel. com suas próprias rendas, cursos de allabctlsação,
e. com o trmpo que esperamos seja bastante curto, o prefeitode Nova Iguaçu, acabará por compreender tambem a neces-
sldadc de cu'dar do povo, dlmlnutodo-lhe o sofrimento, tlran-
da-o da miraria. S. Excta. nâo poderá ser tâo mau quanto se
dlt... "A. Q."

proibido om umm
Visava angariar fundos para as vítimas do
desabamento do "Edifício Assis Brasil"

As famílias das vitimas do de-
sabamento do etlldclo "A eis
Brasil" também foram atlrgldns
pelo estado de sitl nAo deela

COLEClO OTTATI

Cursou Primário *> Admlss&o em pleno funcionamento
— Ace.tam-ee matricula» para entra cursos (meninos e me-
ninas) — Rocubom-Re transferencias pprn o» cursos Clen-
tlflco (primeiro, segundo ,> terceiro anos), horário; 8 ás
12 lui. e Glnasial (todas as sorlos), horário: 12 As 17 h».
Internato — Seml-Internato — Externato (amb03 os sexos)

RUA MARQUÊS DB OLINDA 01 A 07 (BOTAFOGO)
Fone 26-0851 — Onlbu» e bonde» constantemunte A porta

tQSSiLtiRIPES £ roftwigsi , | ¦¦

MBmmAMemm

rado. A policia proibiu a reall-
raçflo do comício marcado paraontem, ás 18 horas, no Largo da
Carioca, durante o qual seriam
.vrecadado» fundos em beneficio
das esposas e . filhos dos traba-
Ihadores morloi.

Contra essa prolbiçáo veio
protestar, na rednçáo deste Jor-nal, a comlssAo organizadora ia-
quele ato de solidariedade prole-tarla e popular. B^w compo-
nentes, operaio.-, da consiruçáo
civil, lavrado o seu protesto,dl seram-nos:

— A sombra da Carta fascls-
ta de 37 estendeu-se sobre as fa-
mlllas de nossos companheiros
mortos. Mas, nós p-ossegulromo-i.
com redobrada energia, na cam»
panha de apoio moral e material
As viuvas e orffios de nosso» Ir-
mfios de classe. Continuaremos
a dlst-ibulr listas para contrl-
buiçôes, que poderAo ser pro-curadas na sede do Sindicato
dos Trabalhadores na Industria<¦«. ConstruçRo Civil, A rua Had-
dock lobo, 75.

«•lamrçfirís oue ouvi,, frram co*»*
tra o nçou-ue In-tnltdo na-i-ele
mrredo mi* ar-m-ido a* Info*-
mi-Aei colh'da*. nAo aiendla o
ntibüco com urbínldnd- c atrvia
const*.it»«n-*ite carne deierora-
d». O Preff'lo díterm^ou mie
fo'*em rpur-tías a- rrchma-ô»s
e punida a firma faltosa no raso
d- aa positivarem a» a"*tts»-o»*,
Outra provl-^ncla do Pefelto foi
a da castarAo da* llc-nca* da»
brnoas ds e»*ç»dor, frrf«»e-s e
rmips* feitas, rara que aa rn»*-
m»« eedtvsem lu«*ar a lavrado-res. d- le-umc*. fnitas e v-rdu-
ra* Pnaüdade principal dn* mer
caifnh-s.

«ím fie» ds reclam*",le». i.*io«ô
jdo* rdmln!st-ado-r» do n>*-readt.
; nho. como d-* n-^bllco o P^»*ri»o
mfdmi ou* for*. cn»!a-*a a au»

; to !—-*fto c-ic-ídlr** n Orxn9r**tl*• va Nacional d- Avi-ultura parr.brr.t-crr dste ml-.dos mert 'I-
nho*. pois anuela firm. vrm fal-
tando con»tnntrrnent* co- r* seu*r-,-,nr'**-'»sr. d^Vndo d* forne-r;r com »»-'duld->d- o* s;*** rro.
diitcs. D^-te dt ty»lbi'-d*»' t»e
n-ecos ve-Ific»da nos nrresdl*
nh-» o rr. Hli^eb an-*o *"• Oòl*«¦"'f-eroii eu» f-—e estudsdn e
posto cm 'xeeuçAo um tsbela-iprto un'fo mr, culos preçosfo*iem sempre menore que o*"xl*trn»es na prn-a. No merci-rilnho da TPuca forom encontra-dns viria- 'rr-"u'».-ldrdc« ent-ras ouaU a fa-ta de indicaçAo de
pecos nos produtos exiostos Avenda. N'o tendo o adm'nlstra-dnr dar-1'e'e mercado arreentado
explicações suficiente o Prfelto
mnndou substltul-lo naquele»
funçoe*.

Quando regre.*sava de sua ex-cursüo, no passar pela rua Vis-
conde de Niterói, o Pretrlto ob-servou que vArias mulheres ec; lanças, moradores no» morro»,retiravam apua do chAo, proce-dente da rutura de um cncnna-
mento daquela rua. Descendo de
seu automóvel, o sr. Hlldebrando
de Gola tomou conhecimento doestado dü penúria que aflige a
nopulaçfto pobre daquela zona, or-denando entfio a In-talaçAo ime-
dlnta de bicas na rua Visconde
de Niterói, no morro dos Tclé-
trafos e no da Mangueira, bümcomo os nec-ssàrlos reparos nabica tnstnlada no Largo do Pe-
drcgru'ho, cujo funcionamento, no-detcrmlnaçtto do Prefeito, deve
rer Ininterrupto.

COLÉGIO JURUEhU
PRIMÁRIO, ADMISSÃO IO GINASIAL — CURSO CLÃS-

SICO (Noturno) —- CURSO CIKNT1I-TCO (Diurno
e Noturno)

PRAIA DE BOTAFOGO 166 — TEL. 26-0393
RIO DB JANEIRO

ATÉ 15 DE MARÇO 0
PAGAMENTO DO IM*
POSTO 'SINDICAL

O mlnlrtro do Trabalho auto-
rlzou o Banco do Brasil a reco-
ber. até o dia 15 de março pró-xlmo, o tmposto Elndlnal, tem a
cobrança da multa moratória ou
uotrns quaisquer penalidades.Essa medida foi tomada em face
da recente parallzaçüo das atlvl-
dades bancarias, provocada pcln
greve dos bancários.

Durabilidade
Ü tateio!

i*»*»i

4t«*«-"Ar*OR. 1* if» ff>m*.**1***«W — WMlI-o*».** df*»!****» dt tr*p4* -m'-**»**™-! -**»»14.
•!**j. on»*-.. n* pra-a 4a IM. o
c?*-'ct»» rí'.-1-fn 4a rt*-ni'»« *•"ria far***!*. -•* tt. -v-UnA». *-*--•*» f—a av» alvln ao «*->••*\**.a, a tVtt ':rt"V» rr.--.-l.****-*l *v*\ e»mn'»»* .,...-..-.-,**a A*-*-*-*b'tHa *5on'»ll«l«lt. o*lr**'n tt *r*->* te-*********»»> t*e*

P-m*'- em fJht-r*»»»»-.»** t uma****** eara rj-».»!!**»*'»-..! **----,.
Irtlf-» e -i»o»r»*.««** |*^i-,r*nt--tr?*-"*» t*t»"* a*-»*'*-»-!» r»e e»r-•a d* 3. mil p-******. o* «r—«-.
!•* ttr*f*tm*' Art"-i v-».....,
¦almç *k-»r*f' a Jur*-**-*! «w»*»¦¦•""**r. dlrl--r->ie« r«-a •••••» 4o

PCTt J«n'A V**lnho wt» H*.-••?ri» Dr-ro-T*'!-*. «* JsItu»

Conv-cocitâ
O f?f 14 tmm*ê .«ttm t# Bm&Mm PtloAb» «* t>tt*4llí Dmrtisã r ttim*** t*r**:*¦.•¦:,

t*mm mi», «ta li tmm A rm ims* .-., --. .
O Q: tt rr*»»,!*''* tmUm «* M*»t*"*if*t'*--

jiat, píí-.-ti-*t-ttaslí* f*4|»*}*--t-»f, a*-, 4*^tttttm f**i**l*.'f A r*«rff*ar»* 4é fímtkv i -
H, rtt*i«,--!"»w*

Cj. t* f>*í*>t4*íifM} m, tyntmt» w» teu
H*e*. fria I, I* .0.-4 twm*. A Itit 14--*-.r-.- ít ;
Mn^ i» t-itt*»'-'" t*B**f»i*s'- Man*-**- tn-A-, o iw te %m <*# *>i*r*-»*-í» tU ct-t».- -
Atqiit*i,tc Pljitii, f*tra-*titra Rt»»»» ; jm *, .
laH Jt<«*» M*i* V*»ai*a Al»t« Jt*m th-
« l***'t»*?. 4» *3S*\fyi imtuim #»***•*** * -
IMt W***% *• Cl4»'4r«. d* Célttía \*titi i
Püii». I**»**t*4tç* * UtttSm. 4» C*-!M'* JIrsnM *> Putt*-». As m**a m*t* eiiil* * v
mttttttr*. «rtrsaiiA-í Ma-tM*** Atttai * Wm*.-.

O li BtAL*«7.flO - KW-tj-ff» ¦ p*r«•«¦d» Pí»**!*»' tl* D*«*sf>to o 8*pa4*sf f*íí?'.v« -
ho-f», A rtta M*i-*-l!*! *4»«.«t»n\ 

*\ et*, <
iVltna <t# l«54»» w f4t»a-4i»l» d-ttit**,: . ¦

Utjf* tm mi pMtt, -«wfarfffl (tmm tfe» '«-•
btettd*-*»

O O MAniJRinilA - Cmtmtm tttkt »
luU* tm*» «tl« luttnt r«,i 4 ttt* 85o fJrs
4ta ? tt*** ir*la* i** ••»»•*»»*. l*-»*>3-,a?t!r

CIU.IÍLA AJtTONIO PIUSLWA Plllajj .
Okstm l-*«'W4'a Pifttt*»- a**,.*»;a irAuí -, -
r-tijiiA*. !»•>•*•, dt* I. At t*» bnr*v A rw* Cm*t
a p*-*rr.r« 4e 'ttttet * fim d* lt»lar**f 4* *«¦CfLVLA NATlVlDAUlt IIRA - CkmaM
para um» t*t-n»*», ttt***}-», dta 3 At H tatmC**1.ÜLA TmAOITJ*1*l***l - T»»4<s» m mÉUtaiet \
çtm o- at*. ha»* 41* I. A* U>0 itora»

CÉLULA PAIJJARra m. TuiJt* a» aáfítmtfí 0*1»rm tu* *¦:<¦. hott*. 4it i
CÉLULA AJURICARA - •*r«**to» em rtsmpsüHfíjà!««.»...

4*^t*íi«* ,m,w»,«**- »»»** ***** '* ^mumTin
fl t.l?LA NOITL ROSA •— -***mv«*»*a oa «-««-««.«.u. *.„„ __Mtft Ada-maj *4*nl!,» Meto. üit* pTu^ íiJirKJ .J4*tt» jttm i:-•!»!« * i«to eu «4-*tv.r* tmem*r-tt.m i-to-K*!». para urna rtiíiiiAa hç-jr. át» 1,'ât sBaião dr MÍpMi -***•, (VS, Wm *
O ç M rofito-a ioda* a» rom-vanhHfa* a fim ti» »*.*,maiffUt na ft-rítitiia 4o T»*-?*!!»*, 4* m*m**O CM, c-mvora a Cfiu»» Prdta C**llv« tv-ttt*. r««^-

jí-m-ça tf-* -tmsrada» l4tlf imta, ç»tt* Wlr*TfcfSÍ»
Laír-o"* "** Wm^ ^,ft **** >• *» w ^*meSi

Ó. D ROCHA MIRANDA - CJt-ntwa at **te--ia*t^- ...d»* a» cflu'a» 4» tua luti-ditl-. »AUd-« du i á 
*j^l*1

Pt.r» 4* -bt-^lti-trlifA. •. C-nltm do ^líjaSS
íK^rtlaT. MftoM': V ^^ * ««»*"«*Ã. 3' fít?"
- Ç.*..D. DD CENTRO -» C«ivoca U40» en ttentiti-m a*.

CFLrJL*t PPDRO IOlNE*-fTO - Contw» t«l». t« mini ,
ra*. •*»•• (ralar d- at-unto dr erand» impo-tsrtrl»
ntAo^v:rád Wai10 *d w,uu prtro s^ ^»»
' te-^SfeJAS^r^^•^.brm pant -ama reunião hoje. Aa «MO i**Va*?A ru c4"

«im;'»-!:»!:. i do Partido e «tmj
CttDLA CARO JOrPRE -ANCIflETA" - Rcüd!, . .*-

!p*!|»*nie* ooe alnd* um **. m,que a mr-m* iralu-u m» M asna i*de tí., D»>!*1!al ét ilt$te

(do Peerri» i4d* di mt*mm.

aln»£* Um rta m
rn Inf-rlor «w« r* It-teram repre* "*""¦ o«-ir*m nt«'ar eoaia» na tede tí., D»«-?n*i ds uâ
***** ro roml-te. «../'"JS!^* '«í4».'? plUsant-* para um* mntlâc U rteatá

*'ett>ra em no*-*» ***** 4*li-**-A—.' «lerjc«jn!rli»* par* o churratro que a mr*ma
Dt>l?t!*i At UX4-H

reumlc ra ttét 4*

Sol* dupla, rln» p«iii. .. I«, ilpo
ni.inii.il. rm morroo, t'rf 1*10,00
Itrmrtcnio* (.,-|.i mtvIço il(> re-

riiiiml*,. pu.i.il par» lod*
O llr.-i-lt

rom o acréscimo do Cr$ 1,00

Sapataria Ribeiro
A CASA DO TRADALHADOR

R. BUENOS AIRES, 339
(Junto no r,,nipo di- SunPAnn)

A-tAt o•*a***a-**» n Hino N»*ia-»*l. t***o
a mutl!4«o em oa•»•*¦» t* ti'-**-lio nar» • *«*4e do Cf**ntl# V>*ttivtl da PCR e-i-te falou aln*ia o ir. Jaime M«-lel. tendo
lido denot» qu»lmados fo-os 4*ar*»-»-l-i rom 4t«--*>s alusivos A- •:••» fajclsta tfa 37.

Protestam os refor-
macios da Marinha

o* »rs. Jíit* Caiâlcanü. u»?áitvtir* e n,:>i ii de 8oum.re ormado* da Marinha, etllve-rtm ontem em ;.-•-•• redação
paru. «través a» coluna- da Tlll-BUNA POPULAR, tornar pdbil-*o o fato de citarem os apnten*lado» daquele Miriderto per-cebendo multo abMxo do queh».* foi a&sc-íurado pe'o recen.te aumento, ao mesmo tempo

que pedir providencia- As au-lo-ldade* para que «Jam rei-lucados os seus salários, de•cordo eom a lei.

Greve geral dos Irial

CiaüLA LSOCADIA TO**«TES - TWot os r,A* a» hr-ra*. A rua Conde dc Lasr. 25.
ÇELULA 5*3 de outubro 1831: Cm vnca ot ****—-*.. i..rt_Bpldi-r, Ltonar IVIb-n. Willum. llrnacl. AuS A»d do. OSimplo. Salvador e Almlr. para reumi» t,ttüli%ttltdia 3. A* 19 líoraa. A rua -Leopoldo. 3S0. Andaral.

O CM. convoca o camarada Vikrim Antntt
para cnmoarecer á raa Conde 2S, hre

., í*- rt. NORTE — Convcca todo» o» Sfcre!A»!o* 1%'f't-?* •
dica '.^.'riliÃ1 ,nf,Cí,U"V 5 ^PLW8 e rtf ^ P»™_ídlcaK »m»nhA. «Alt-do.?^» *ÜLhn«*v A rilu UiaTlllv. *&. Aa-h-i

CÉLULA TODOS OS SANTOS - Convoca lota a» ní?
díf-o.Tls 

ln,!WUime reun,â0 h°Jc' *» •» 1-oras. A rua Arth?t«C-
CÉLULA AVDRF." RfCBOUCAS - Convcca tndt* m mrtt-

a um de tratar de A*sunto Importante.
<a) Pedro de Carvalho Braça, Sfemirí}.

CrmHft Manicwal de Niterói
lU-arir^n^n^A0^"1^ 

~ C°™<«<> «**«*l» •» f»*n»*«ÍS* **
seda a ™? M.JÍ.Ma! i?ar2. 3 re,i"-«»'. hoje, A» 20 htrw, rm«ene, a rua Marque dr> Ctxlas 241.

(a» Manoel Augusto de Sousa, Swrlirts,

w

adores oro0(1310
MONTEVIDÉU — (Do enviado t\

ZTJ\rt\N£Z cPe^ trT 0 m3V,mento' ia^ào pth União Geral dos Trabi
«'acorgaS„S,,,,d5é»»eCení,oa": ]h**<>r"> ' contra a careslia, contra as manob
menlo a UnIAo Oeral dos Tra- S*tet****am ¦ «»-, í...- Jbslhador s. órgAo máximo do pro- •asc'S<-«a e em laVOr de Um goVtTii-i naCiOüi— slndlrarxado do Uru* ft recompo-lrfto do atua' mlülste-rio. NAo se trata de um rompi-mento da central s'nd!c.-l como presidente Amír.s-a, e «im deuma demon-traç'o de molo n•mis te-dénclns drmocr.*.t'cas e

> nrcTcs-lsta. no Intuito d- anima-
ilnos hltlerlstas que j IP. a vencer n» rcslstenchs d»-
procerso por s us I '*"Ç',S opostar A execurfio de

letsrlado
Ruol. A flnrlldade dejra greveé ao mesmo tempo econômica e
política. 81-nlflca o protesto daciasse operária contra o ato go-vernamcntal, r-ermltlndo a eieva-
çáo do preço dos gene os trbelados
D contra o pedido dc clemência
psrc os as:a'8Í
respondem a procerso por s us
crimes de guerra perante o tri-
bunal de Nurcmbe.i:. Com essa
parede, decretada IA po- todos
o» sindicatos do pais, obJtlva-Ee

Miais oelütrabalhadores presos
policia lacisía de São Paulo

Enérgico telegrama de protesto dos
operários da Matalúrgica Matarazzo

O» operArio» da Metalúrgica Constituinte,
Matarazzo, dc SAo Paulo, presen- grama:emente cm greve para a con- I "Deputado José
qtilsta de melhores sntArlo» es- I

o seguinte tcle-

t.lo sendo brutalmente coagidos
e presos pela policia onlftlca do
agente fascista Oliveira Sobrl-
nho, esta mesma policia que es-
pai ca o assassina no cárcere tra-
ualhadorcs sem culpa.

Protestando contra tais crimes
os operários da Metalúrgica Mu-
t;irn',/n dirigiram ao dcputnd-j
tosp Maria Crlspim, representan-
te dos trabalhadores paulista» na

i ' 
^í ¦ y ,'v'*:r."./7iy!B''7••¦¦¦y----^----:^^"v-v.^-.v*'' 

."^'"gw ""jyj-"**#

mm1mmmW*k^m$'$Fj£*m{\ ."*¥*titT i' 
'^W^K^MmtMS^ Cl

aPS^Ml mwBm^BKrlaT*''Sr' 49'* -'**!:'-'* •»**"&*=? '¦¦ítmWkWtSÊÊ^M
t 

'•-¦! ¦&£*¦<'¦* t^tBBImwmWmwn li t^W «'rtr ¦-"*¦»-**''¦ ,. ,S»1fc *wj-»a*a*»*L pE-mb¦", .:,-;"^?*í .*'.^^^Sv^-iSf^K;:/-''-^i^,Ât^ '¦' ¦¦iít*il*-t'«-,,* ^*iV_nr?f w*5--'
|)ffi*|í*^^,J'íf*Yf-h** Ir "fi ¦'¦ ¦ **t^-v^K-i\MimymOrn^*W\^i iV-^BMlll

m::- ^Wtí^^^Ê^^m
BB»Ví*>'.< >V*Í_S|»BB»t.'..>' - -^-tBHi Hi WêB^' '.-' X i-í*1.*» ^..\'.^**mtmm^ÊtmW.^^^^Ml^f^^\ ¦ -1

&H-*líM. ' ' ", ^ E3Ési^ftHHssBs& ssss^s^a»|Vi^JlaaSfl___m~ -' "*¦

mmçi;L -7****»^-- <9lM'JraÍ^'.'- 1
'*"'.' '" -¦'¦"¦ ÍWiKIIÍ,jff MS.', '- .11 1 '****L^Z*imWtMJffl

'plm: Maria Cri»-
Tri» mil operários da Me-talúrçlcB Matarazzo achnm-se cm

greve na defesa do aumento desalárk», diante da lntranalgcn-
cia reacionária dos patrões, e vêm
piotcstor perante a Assembléia•Jonstltulnte contra as arbitia-rias prisi-w diárias de operário».Agora mesmo, a policia fai-cistu
de OIWcIm Sobrinho prendeu Ro-meu Lortno, Alberto Lopes, Ju-Mo Güiiçpives c Osvaldo Dlni/.BaudaçOc.» — Plcrzlno Oliveira,
pela O-jnnssAo pró-Autonomia de«alirios rios operários da Meta-lurgicp Matarazzo.

üm flagrante tomado no Comitê Metropolitano do PCB no
momento em que se preparavam dísticos e faixas contra a

Carta fatsciita de 1937

Os ferroviários
contra a "Polaca"

Pol passado ao sr. Melo Viana,
Presidente da Assembléia Cons-
.tltulnte. o .regulnte telegrama:"O Oomlté Democrático dos
Aerovlárlos vem apelar para asoberana Assembléia Nacional
Constituinte, por intermédio deseu digno presidente, no sentido
de garantir n ODnilnitaçfio do
processo democrático pelo qual o
povo brasileiro vem lutando, rc-
vogando formal e solenemente acarta para-fasclsta de 37, cu|a
existência ameoji a tranqulll-
dade de todo o povo Inclusive
a vidn, soberania e Independeu-
ela da própria Assembléia Cons-tltulnte. Respeitosas saudações(a.) JoSo Batista L1..S, secreta-rio geral"

um prorrma mínimo visando o-'e-envolvimer.to econômico doUruguai, a reforma a-rrária. o In-cremrnto d-, indústria, a lutacontra a carrsfn. e como coroiá-rio, umn postçiio int-niaclornl
mnl» fl-me e conspouente na anil-crçSo da» resolucc-c-, de Cliapul-»epec. SSo Francisco. Yalta ePotsdnm sflb-e a unidade e a mrt-tua aluda dos povos a extirpa-
çfto dos restos do fafeismo <-m
suss fontes, sob a é"'de da nuto-determ'naçfio e da llberdrde.

Dezena* de comícios nrepara-torlo' dessa demonstração dostrabalhadores foram r-allrados
no» bairro» dc Montevidéu e portodo o Inte-lor do pato O Par-lido Comunista apoia e enerbr-ca
esse movimento. Após quatroano» de ausenrla dn praça nú-
bllca em manlfc-tacõe- p-ópiin».tendo-se llm'tqdo a participar de"mect'n"s" rm comum com os de-
mal» prrtldos democratlros, o*ftnmunlstaa uruTualo.» levam aefeito Intensa campanha contran cnrestla da viria e contra a con-duta vacrrnte do gabinete.

A luta dos comunista» contra
o gesto do chanceler Rnrtrlgue"
r..n*T'to em favor dos chefe-; na-rlstn*. sua camnanha pelo hri-
rate-mento da v'dr stin crltlená «toleranc'a do <?nblnetp p->-acom o» esoeciiladores. têm de-
terminado mudanças nas rela-

c6>.» da» partidos r.ii« d* rr
modo aparecram rm frrnif'
c» ontl-na'is!a. O- nt-lmií
lndeo?iide"te*. rio pnrüdn ti
Ln-cta. ab?r.rion»-»m r« i1
efies nue ocupavam em dlt"!
organismos dê m°*si, an It*1'
romu-^tns, Triil''ti- e latr
'as. Já os bsl*lom'.-lstf* '»»i
iTrrtos nue o ex-cesídínt" I
domlt che'lai havlim to"*>tí"
camlr-ho ria cpo*!"Ai no ¦""
atual em seu contunto, induat
ao pres'drnte Amf-i-.i »(""
rin-*e rcs-|m dani!rl,« -uirt''
ca», com nue conviviam. A '
nrer*a nue oiiedrcr a s*,|r
reacloná-los do» pjrtldo» <!""
rráHcos - "E' D'V, úr ir tWj
Battler. por exemnin - !"r'*
com entl'«la*7nn a bard
brllana do antl-comunlmio «
mand*,«se em rnva rinintr1-' "¦
tl-roVétlca. toma d-clanfí'-' r
Luiz Cario» Pre»te* » rr.p*1"'
neronlsmo e di slüir--'*' "'"'•
tina para acredlr r Inlu*"'
líder do povo brasileiro. yj"t¦••rve ao» nroiJós'to* rr--'"*1"
de tíls elementos, no piano-"
c'o-*al romo no Int-rna-Wi.

E' nols. nes*- ambiente. «*»"_
movimen'0 flndi-al iru-iiy
rerll^ir a sita r-mlf"'»*¦"'
-eni-riln á o-l-ntir:* i eor-íTil™"
tal qiip se c»**-c»er!z» nn *"•'
Hnr neln p-H'n - C,*)":'
Pibentrnn e ri-mil- *''"***,-'/,
fer. e no ln'-r'nr. n*l» »«»c
m.rl'dfls em beneficio do rem
tá a"ira pir um* ¦"¦¦"•,
n.teniWa rom 0' r.«"*-*'
A c-ev ext-"*: 'ei-iwl*; '¦'¦'i
win!-té-lo e fnn**r,r'o de u^1
vêT-n ri» cn»t.*-«n ¦--'" „
n narfeln-i-M de tado* o P" '
dos riemoerátlrr..'. 'i*m r stnç

INSTITUTO DOS INDUSTRIADOS

DELEGACIA NO DISTRITO FEDERAL

Em conseqüência do memorando n. 165
corrente, do gabinete do Sr. rVPnistro do T
determinando que os denositos do I.A P I. sei3rrl
tos exclusivamente no Banco do Brasil, comu
aos senhores empregadores que, a par'ir
março vindouro, a Caixa Arrecadador,! e o Serviço
Arrecadação (Fiscalização — 11° andari c
legacia, passarão a observar o seguinte horari
expediente externo, diariamente, das 8 ás
e, aos sábados, das 8 ás 9.30 hoias.

57/2/1946.

—————_____—______________ —

Ejitrem no cordão com uma fantasia Marck-Clarc da Exposiça-1
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Ar eqwm, Pierrot eColombina recomendam Petróleo Mauricéa
M 8* JaV <*Yf** O/O ttt****** mèWmts\ •» imi _ «•»•*» ^- a-a-a | —

t-^SÃ mfflw í I-}l n ¦ IU T!7í^ A 1 I

CONDUTORES E FiSCA/S ÜA\\
IGHT SOB REG.ME DE URRCR

***¦

ti I

tafí
km

iiíHiaÍ:Protestam os trabalhadores da Carris contr* a
fdtr^t lttcaW '«"t° Nova cmissào de con»

t ttiwlto» et a-ti ;i nae t- arnia para fites*
í fir,dit4ofas t¦* **í;Sr»;íit*isa a**a4a itma tt,*.
>-•!•** iw-Kr*

I > t (tttSSt*, lltjt»»
st «tas» apanta»: rj ;wj»*dsa tjema

w

.... f ;.*tV«*4o da r«m*!u-
•»» li*ral* ti it>. .;-, initttaiar t ttistrmande re irar oa

¦; a t j tvindat.
ITttllORJMI O»

t« t*i u i» Minute* ¦ ¦...--—
„ - , ; -:;¦. prttrtMta dl***"i fraoalhador.a tm

Lh - •'! ni *. * ai*rnort*ar oa
jL^» - lUMU, ttd(l'*,*ll1».
Vi. -. -. ' «i -»"t daa (n'4*,*a-
,, i *n» que »i»ttn. irf.o
a-dinãa di 's»*1 • ***** -fatutno
~». its «*it tiauauia, tro ta.
b é* 4fí.rfn;u d» i*a*u-*«vies
pt um p*psiia(fta triplicada
-s f-g :,üie-fO.

A Bifttwa, em batta attfo tm*
& f fw, •*•««*««». •**» u.
psrtfa nota-4a da p Af»*,* Mate¦«*»•*» «»'*.*;« raíprttaiw»,«»*raea-(Jt> da pajpa jw» *'u.-*n4-ai d-4 imifM mtt<tta» ao tmpr«adc,\ * "*"

A »iíii*c.o aa»iii^a na* Irtfer.mirim, m **T»*a dlt a 4*a*'rtaoconttni» etn ji (*-s, r r ru-um
. b h*t» -<• f *-*•„- a dir paru *«riprt*** dt tupniiai Ultia dtitíkiíro dt çmtãsm ,*r, mmda tmdiner. peta* mu qutt;s;!!dr« uá« t (jmtro ***-#, i m
tjut dtla* fOftt!» «JU»l*UH *út» •itnti* í-:t.» -m nal» n **i rn.
çarnitilud-t» ao Umuitno do Tr*-
5*l»io. t d ia -r.ii.9in a d pttmdo t!*«ta'ti»der,

«*»,% • i.m ot muAiiu*
IMIB-iH t'M i:i ..rr |ip.

TK»«lltl— Vivtmo* too um ttrmt dtttrdadttro ttrror rt-titt!» — da*tluattm at-una conduiort», —

II PROCESSO QUE ESTÁ OORREN»
W COM BASTANTE MOROSIDADE
Iptkm psra o ministro do Trabalha os operários
à Ir.dusir.a Beija-F*ôi — Trabalhadores d+soe-

ilács por votarem nos candidates do povo

ttm malt rí»m «»¦*- i-«a o-ír*f«*« tt -mito fa **t fwh*datoma ladti • .». emp « a nlo i**a aif*i!» %.» menm uto* "dia»
«•.o* • teu Mnfm, rrnttaità-nfjnMfatra rata lia-alwttat * ot;alaniíii maa nu*, mui» dt r4»ttutntfa rt*»»* fai ta ttiava emnum», » * u»rn -tr#*i***j d» n»,m»n» pai* tu» i\\uu et eon»-».radi.» fama* iMuiíaioí-» doi«iw» W» ondt ».rm«maa, p* e*i*-de- t% n b*ü d*d-> dt tm-prata. O lur dt w tv-Míde parai« um du a. ouuo ptreniidae Cmái tomo Udrao a aüttteoJttt',0 P^tratrt-n qu* 0 ft--.t.d-íití «Ji ftmirj.lra, qu *ftM •.'.. .-t, •.., clu« í. qusndo !.»•mo* rt,ui'ludo*. r«n amo |«.çía tua. p»r* tirtír a üitii, nioperralu 1*0 rlamaio-a injtis.*-;*e Be.vr.idad* E im-^««|tt: u».imUiu tsb a amtitu. d* mr fi.¦ !.-!¦» tomo ladrfto a, aa aa cal-m* eanilnuam no p «m (ju* ta-lao, Rtuiiu» âtixario dt »;>»•'•tear.

Aiáa. - afnnou um ÍU*al. -
a -ü-i-s.-t i da ftwat-aaeao is-ttt e «rra •«»« *-stm m:u **«•tídaa rtlri-rdlcaço-*.

ORWTACW
SINDICAI

*V * Ét*Mt***t* t» IP***
emtlameet» pratira*'« em
ftmtr*!** mse itvaa a *i**te
te*1» « totte 4i»»te dei e%»**
l*t* ç** ett$*m o te*. f'etantiietralA 4 «fttmhhm
intüel letetpna «%* i. p»>tlf a <--ít f trtiiu- r«* » otdfiM de 4u*ittt» * w***vlat trai dmpte^t* toie* at
frtttt «** a-if*i.'tfa» aJa*M
«?ftatri.'i*'f«íci, * dPtlva
iitílfal d*t* p*t*sl*r tnatat
4* ttn* «t«» r «..-.'a -.««*«
a falifa rottttaaea t"e «»«#
raa r*ff a«t*M a ttttlm «fu
a.: -rd-ftt dt* smdkoto

0.*a4«i eme ezefxfaida 1*
4m4e, o jJiaí!f4io tt «tf»»-
trtit-a 1 atl» pentuam, ttn»,
dialemtil*. thmtatet t/itit-».tíitflt » ptetexejtsit* Usttttt*tadm tm erpl&et a* fite*-
tfWMraU '.',.1 -t. ao teto da
"MM. ln .«tiaítf.-to - (•-.

r*-amtai., 
-. f/mt dw»4«ri * a tttii a-». «Je ertfi t

f'a*f dt f .-.laci -afeti teft?»%*ser im*-j a moita, do «n#
der um pano * mnla t-sjt.
*tmQ 1rtatwiaedofti} «o-***i, «n,.lltrw « /otsrtut a-ntir.tta *a e'í*ií* "-omí-iilo ,1- rf/a *•-,
P*rl-.atta4a b»a\ltt*o * ut.Crt ot t fere--», fivfj a .!.¦•.¦
gto der#-i roauvtcn para oCo-crr-fw» 4míí--i (f., ci-|»|.fo Pr*eet petiodttMro -mi*
e Ia faV-^o tf a tüMedeiau)0'c' dot rratetí.jd^w ao .Cra:ií. I

-1

DTFHIAFEDERAI:
v*^r*BiMPrlH

111 .—»—-»—1 11 111 I,  ¦mm ¦¦

^-*%;X »*MP I

INGLESES
RIIâLIN-

PARLAMENTARES
SERVAHSÜPE

A SITUAÇÃO 1 mu
4 firutlo tíf fftvfin>flfâ* te* nmo eiiiíu
per i'.'."i ..¦ t rápiia Mf(iidci ff< pr/tríiRÇtSo
pefra evitar o vonfflfío com Üfifffít paintoTtS

S une k IratalhadoresdEveiD sab*sr
Que o* trabalhaíort*. unljo* pr-ii*-*..M "in -.1»™!" «¦ - ¦rw tm* Sinoi-aiM, dttttn dt- mprlwder^, r-of; taSÍ dS «. •»54» talSS M iV«aia ca l trató ou d0 tZrtSeT Ít£Ll

M L H
^títt 

tvd\\u%jB&íô$

IHtMUAIM, i.*I.V Mt» INTP.tt
PltKHfl, - A d*!***:%» dararlaaaaia t.tuekt» * indufttmpltio. »m i-itumeaia «i« a

i» matarradai a t#ta, aa f"*ta«d» d» Owalor, Rn* 11 .*»..>a».
4**nnn*\t*%*»t -ttrfftaaa rori-a
»t*«*-d*t * hat* *. ..»., !*-»$,t* «lu», um* «•irttrtao do »|. • m«r#-i'«« Mello» 'Httt ,toe*ito-aa t -f* ao •(ir-»asi .4\

t*etu>4a 4» -trat-a =f.»d- juido toab-timtBta doi -ttrtttrt-tsi»

TRIBUNA FERROVIÁRIA

l Opfdríei da Fábrica Beija Pior. /afe-iío so-zzikj tedefor.-ràriTS- «Ia ItTdusirla .dade dcrna-lado longa com mi*
iã-Fkr SA, (fabrica de per-hraai, ifaclotiárloa conhecido*.

tía ttsao, no aeu ódio u clasao
t{*.'l-i3. para tornar a vida dca!... traballiadorea a pior posai»«l A!*m das iwrsegulçôca mal*
I.*?.*» rju- freqüentemente desen-ittliiini contra os tem operários,
rit-r-i-lhc* tal&ric* de fome, e
dipijuam dezenas doa seus me-
b«t c amlffos empresados ro
pó (ato de terem vetado nos •--
rsteret e deputados do Partido
C eia-.ltta.

Era li.ítinbro de 194 5 na
(trri.it» de Indústria Beija-I7;r wnharam o dissídio cole-

.Cl- v-• haviam suscitado tra ou»tato do mesmo ano centra ra
|4Uom, Estes, porem. Impetra-¦ lira irèa recursos, aendo que ot&r&o esti tendo o teu Julga-Wsio retardado do maneirabnplimcL

A Itm de que aeja solucionadoe «1/5 o mal* rapidamente pos-tn.i. ts (jiunhenios trabalhado-to tia Indústria Bclja-Plor ia-«ai um «iiclo ao Ministro doIreballit, no aentldo de que In-•ccíiI* Junto á Justiça do Tm-t"l.i Dj re.io, a sltuaçio desses
I m»:iiat!crc.<, é baslante angus-t-1 o rtadt justlilca a morosl

esta ••or-endo o procesao. e*n quetio ele*. Interessados.
Em visita i redação da TRI-

IlUNA POPULAR, esteve umarumerosa ccmlsiAo de operários
oa Indústria Belja-Flcr. que. aicm«ie r«os prestarem as Inlormaçfiei. i:jí .. nos declararam que.oa pa-trôes estão forçando ca aeu* em-
iir.T.ut. i a astinarem uma lista.
nn qual concedem uma bontfkt*
çan de 35 por cr>ntr tobre os ta-
.v.lcs qus perceirem, com o ob
Jeilvo (ndlrsfarçttvfel de escaparem
ás decisões da Jmtlça do Traiia-
lho.

CONTRA C MOSTRENOO
DE 37

Os nossos vi-Jtantca aprovrlta-
ram o ensejo paia lançar um
protesto contra o mostrengo dr
J7, que, nas mf>oa dos reacionft-
rios c quinta- < lunlsta que ainda
ocupam postos-chaves no rtover-
no. constitui uno arma terrível
centra o pro'c*i'nori' * r ¦
cha du noss.t povo para a De-
mocracla, ;¦ .. itual 1....... ..
rxlramints de a'n,ti' na riR" r> -•
camiii'* da península Itálica, os
ttesses lneaqucclveU "1.4a..
A Carta dc 37, concluíram, é uma
afronta á memória doa glguiut»(,te dormem cm Pistola.

1^ nm ___L___a^_

DR. I.AURO LANA
CLINICA ESrKCIAUZAIlA HE MOI.KS 11 AS INTRIIN'AS
(orni,rio — 1'ulmilet — Km- — i-'ii;iiii,, — KMnniiiuii i-tr
II IA VISIOMIK UO ItKI IIHAMO :tl. SUIIKAIIO

Konr 25Í 471»
CONSULTAS POPULARES DAS I* AS 18 HORAS

ODISSIDIO COLETIVO DOS TRABA-
LMORES DA CONSTRUÇÃO CIViL

*t»

Ríalizada a primeira audiência de conciliação
Realizou-se ontem, ás 11J0, no vil do Rio de Janeiro contra o

Conselho Regional do Trabalho, Sindicato da Indústria da Cons-
'Primeira audiência de concilia- Iruçfto Civil, o Sindicato de Pln-
vm do tlliffrllo coletivo suscitado
P«r Sindicato dos Trabalhadoresm IndústiiB da Construçáo Cl

VlDASlfDlCAL
PROTESTAM OS META-
LUHGICOS CONTRA A
CARTA FASCISTA DE 37a inominável covardia dos re-

r™Jnwntes do povo na Constl-lume, qu» traindo o mandatoW reccoeram. vc.arnm pelo en-«rranicnto dns aiscussôes acer-
}« 

«a Carta insclsta de 37 náo
íi.ii,COim l110 r|,euassem os tra-railiadprea tm sua luta contra
;„' Jiif.trumcnto de que nau
rln.., alini' ,nüos os rcncloná-"os e rt-cUtu infiltrados no Go-
ií („i'.As:,ln'- ° Slndloato dosMUalurgicos, interpretando os¦l.JtJIUS

ililftite oa classe, enviou no Pre-
«a República o seguinteklcgraniii; »o Sindicato dos Tra-Mores nas indústrias Meta-

íielric anlcns e d0 Material
Itiigl,

tirti IL ""' au Jaucito, rei'-
It d, assembléia geral no dia
tar i L.?1,16' resoiveu protes-t.Junto á V. Excla. contra -
Slndl Lam"lnBclsta dc 3'. déot-
i toSn-tar ° seu u'K)la irrestrito
V r,;',(iS 1,tQS democrátlecs de
pto-res,,.'' abrl»du uin caminho
(as i mÍ,,1" Pava noasn terra.
Pte iü! , 

"" Alvcs (1» R°clia •-"«Wwte do Sindicato".
n ""TAM

• OS FUNCIONA-RI0S no INSTITUTO PI-
« Kwuiivua

ístttf. lml Mci0 Viana, presi-
Ceniii»? Asscml)leln Nacional

tria ?' '''«balhadores na inrlu -
(Ins*lti.i« °Vl,ltos larmaceutico'
Sara y %.. ppheiros), apelam

turas, Decorações, Estuqucs e
Ornn'os c o Slndiento do Comer-
cio Atacadista de Materiais de
ilotisliuçfio.

Os trabalhos foram presididos
pelo dr Eduardo Muniz c setre
tarlafla" pela srta. Clclla Silve)
ra. Findos os debates, de que par-
tlclpa-am os advogados das par
tes suscltante e suscitadas, foi
"ticerrnda n audiência por náo se
;er chegado a um acordo, tendo
Ido designado o próximo dia 11

ln março para o Julgamento do
dls'l(ilo.

cm
Ao
titã ImertJta de cUata'» lãlar para qua a UgUlaçio Tra»balhLrta aeja cumprlrii tm to»das as fahrtru; t-ct a aprox).macio da Irutataçâo do Con»
gre*s3 8-••„--. tít> ti.-.-, p».deral Unpoc ao -troltlartado ort> or- »nta (t aua unldsde uereforça t *nto de tua unidade dada*W>J t c.;:.,.'.:> uci.atio. otserio* prubitmea qut •<-....
ipre-entadoj a dltcujalo do pie»narlo: que atentar contr* o dl»reüo de greve. * atentar dtreia-mente contra a Democracia:
que um prole: a: lado forte e or-aanirado e uma carantla de res-
peito át liberdade* etvl* dos d-didlos.  -

nscAi.izAÇAO no tra.
BAUIO Hl. MLLHtiREg E
MBNORMi —¦
DNT ettá comunlcundo ao*tn:ere**adoa que vai Intenalfl-

car. durante os dias de carnaval,
par Intermédio da Divltlo deHigiene e Sejurança do Traba
lho. a flica Uaçao do tr»balho
de menore* e mulheres, que náo
poderá Ir alem das 33 horaa.nem exceder ás oito horas diá-ria», garantido o repouso pre-'visto em lei. Esta flsealizaçfio iefará nflo só r.as vlaa publicas,como em bar*, "cafés, restauran-
tes, cassinos (loeala proibidos aomenor), em fofos os pontoa doDistrito Federal. Inclusive llhis.

ANOTAÇÃO DAS CARTEL
RAS DOS EMPREGADOS
DA POLICMNICA 

Decidiu o Ministério do Tra-
Dalho que a Polloiinlca Oeral do
Rio de Janeiro está obrigada.
*» mo quatquei emprejador, a
anotar aa carteiras prolisslonals
dos seu* empregados.

DA REMUNERAÇÃO DOS
6ERVIÇOS PRE8TAD08 -

Em seu Capitulo a Cousoida-
çft} daa Leis do Trabalho trata
da remuncraçáo devida pelo cm
nrcador a quem lhe presta
serviços sob as várias mudallrln-
dca usadas. Aa*Im, o art. 457
esclarece o que é a remunera-no:"compreeníe-oe na remunera-
çfo do empregado pira tortos os
e citas lerals. além do saHrlo
devido e pago diretamente pelo
empregador, como contrapresta-
ç.i.o do serviço, as gorjetas que
re-eber.

1.° — Inteiram o salário,
ufio só a importância lixa estl-
pulada, como também as comls-
soca, porcentagens e gratlflcn-
ções pagas pelo empregador:

! 2.° — Náo se Inoluem nos
salários as gratltlcaçõcs que nfio
tenham sido ajustidas, ns dlri-
rln^ para viagem e ajudas de
custo;

i 3.° — As diárias para viagem
•lerdo computadas como silarli
desde que excedam de 80% do
salário percebido pelo empre-
gado.

Art. 438 — Além do piga-
mento cm dinheiro, compreen-
dem-se no salário, para todos os
efeitos legais, a alimentação, ha-
bl'nçõo. vestuário ou outras

»uMã<]uente «0 vencldo. quando licàivtr tido esi),

F^2KT.té^o1^|!£™^ « * do ,
dia utll. H ° pompson. promovo desordens •

'Pfome:e aurra de borncha aot

GRESGE A REPULSA DO
POVO PELA CARTA DE 37

PEDREIROS

Preclsam-se para coiocaçáo de
tijolos e concreto. Tratar á rua
cândido Mendes, 71 (Lapa) e Av.
Rui Barbosc, 172 (Morro da
Viuva).

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os maiores de 17 ar.jS eítudar em sua própria casa. com
absoluto êxito, o curso ginaslal. em um ou dois anos. na bnse do

Artigo 91 do decreto-lei n 4 24a. segundo os métodos
aa modem pedagogia

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO

INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRAS
<;UXA POSTAL 3 364  RIO  TELEFONE 42 ¦ 7H>ih

Movimento sindical pele ndo
LUTA 0 PROLETARIADO DE CUBA CONTRA

AS MANOBRAS DIVISIONISTAS
HAVANA. (Aln para Inter ta" na direção da CTAL (Fede

der « Int! Isçutivel vontade de-
"Pilatitin |)ovo brasileiro
reacionA i,a ,'m!eaÇíio dn cana
o roH» (lu 37 e defendendo
firaan í„Ser,to de relações do
t».ZaTjt. *??,»•?•» rianquia-
•jelliori£>><*.! N

»vo irmtEnaa *• aalnaturaí)

Press) — O acordo firmado entre
js lideres da Federação America-
na dc Trabalho e dois membros
dn Comissão Executiva da Con-
federação dos Trabalhadores de
Cuba pnrn dividir o movimento
cios trnbalhadores na América
Latina, resultou cm protestos ge-
rals das fllindas da CTC. Espera-
¦c que o Comitê tome medidas
conhn esse ncerdo qunndo se reu-
nlr, em fins de fevereiro O-tMls
membros, Junn Arcvalo e Fran-
cinco AgutiTc. chegaram a esse
acordo com os lideres dn AFL sem
a aprovação do Comitê Executivo

Em recente entrevista em Min-
ml. Arcvalo c Aguirre declararam
nue tinham chegado a um cntcii-
iltmento cem Wllllam Oreen, pre-

»egüêm-8è"dê-Bldente dn AFL para Umi-.a-
com a "preponderância comunls-

V no sentido dc ateu

e nüsas.Mnn o'".adores democrata

raçáo de Trabalhadores da Ame
rica Latina) e para. se necessá
rio, reviver a COPA (Confcde-
raç&o Operária Pnn-Amer|i.|i''.ni
atualmente extinta, que tinha
t-ido patrocinada pela AFL após
o últimn rnieirn. A CTC é filia-
da da CTAL.

Os lideres da CTC, náo poupam
palavras ao dizer que os lideres
da AFL vêem marchando, hn nl-
ftuni tempo, pnra estabelecer umn
organlznç&o pseudo-trnbnlhlstn na
Am6rlca Latina, que facilitaria a
pcnetraç&o imperiallstn dos Es-
tnuos Unidos nos pnises do he-
mistérios do sul. O comitê exe-
cutive dn CTC tem recebido pro-
tortos contra as ntlvlvndndes de
Aievalo e Aguirre de quase todos
os seus filiados em Cuba.

ra-tdiuj- rta (Urra M.m. uma-lí-arol «U AtttorU-a- fi.-r, i..
rrl — Ur*3i' d» |ta:*ti*< anirrn»ttWt» rtaltraoa a atmliía Do-r-sn-at M»rt* n r^a trn ru-rtManta, etnuna* dr f-rtoturt»*cta-rufl». Hdada lindaram •ma
«ur^ii-J da a*k*ii-*o Prcítut.-
ft»l da» P.-.*ro»ia.*ia» da E r.C. D.

Nos i-alífi dm etatutw daAJíocUçao. a dtrewta rlrtta'""•"¦* dt» ««*tl*ite- nome*Pmld-ni*, 8ebaaUSo Pinto dt*"b. C*T> Moral*.

trato 0:1 do eottume. fornecernaolttjatmrnia ao empregtdo.P»ta(;rafo uniro - Nlo *e-rto coruMeradot como sala-ta ,para o* »itl:o* prertiio* nnie ••soulWtv Jott Uaili-a Otcmartiffo. o* tniuartss. fauiiam-a. I •^*?,**Cor- tld de Meio afotati-to* a rmtráa *-»?}rta$ rj.»neeJ. ÇWI?flh<» •*•*«!¦ Altwno Pereira* ?•r-*|t » Am—r, t-.»w ^Syn*en; arqultltiablbliottc-m.
An.onLt Slí.a.

A nora au-u-**| dat ftrrorla
f/* »b""»«*í t«mbe-n ot tr-xhrade Pinheira! a Agnltta* Nearaj- Ramal de Bananal, Já te en

oerrarfu» das otteltua TraJtrm
d' Mrdeirot. l. •«-, fai-w c<-.u>
rávcU. *-ni»*i4t,a« pele C*tt* Ut-<"-»'* ii- jr defendida acttra *a
tw t-.rt.-i ;. v : if»!rttaii...!âl e» ft*.mata — iraltiorva do poto ata«difiro — prrtlt-iw trr a;.;,."»
tíoa. Vejam-** o que deiermlrto-traa* brutal aart«4o ülumamen*,e. aa refrlçddo da "Rcitaurani
is*u;lj- o -ira* i*m eit-do pti-tímw Nn malorl* da* vewt. %rame *::.:•» ao* c-^rarlo* estaeem-iifUm-nie dt'ertw*i;a. li*

b'»b*o -tara um* t,h*-m(ii«
tattiio »ti*--t|:ii*i. qrf«ata mu*
í'»*« «ata tai»»».. da .avt-tiifa*
Í*t 4* 1*101, B*l* ir;-,-»..n„
;.»M»tnt!it„ tirm Iflr.t!.,, JÉ...,
nmo «mt»*t*ada d* d#me--f*.
IBaiet*. ¦l"»!eti-.:.l*.!rnrnt- .;
aarodo a *oi -outra a iiraaia
t, o dM-ratiaaao,

Km Deibl, «leiam a t»t»,
qa« a eda4# 4 gwttraada poram ** aornem, o contuár!--

I rui-fo • <|.jr It cibd m* eomiitr*
|nuaíel|taia «leito» •••» domiof' •: » ;.-; fj:..-:i.r.*t u, nomeado*

ralo so-troo, Ap-nar d» >••»•
ictn qu» a* 1 (tardada* clvt* tf
14 «aforada*, qut aio poda»
ter t •¦ - !¦-*.•» eotflleloj atro ->tr-
B'ttáo prtSvta da ?«.«-.., na»
«obra tala »«adit*«n taiitente*
na própria rapiaa Importa.

Uca* vUtia» «o* t:*iadi>* aa-
tutot foram t*irur*de« prvar*-mads*. A dHegaçáo. por «*«ttt-
;'". eatftou urdo • tomou ebá
com o mlaitiro d» atilado, fa-
moto por aeu de*potI*mo. Vle-
r-m -inam- pratoan -»-,*<-;ai-
mente e*-olti!da por «Hiit mt»
n.siro. eanveriaram darant»
vai* mlonio*. jantaram eom
o n-.; .-..;* do feudo •> partiram
redo, na mt.M.j i-suin*-..

O mlnlH.-o do Küado bari*

i-#tin-ni0i ratam lantaa *e

o oprrarlo Oanrax» Na*-.»»-í>da Pinh» raol eu -fiirtaar-*e «>.
Stílor do •*r**!aur«ww¦•. it--.- <y ,
de Ul. qua manda t drümandn.> re dia 'autoridade ali «:-:¦•:» «
nio «tá dl*poa:o a receber quelxa* nem rtrclama-ide-i de otxra-n ••'. etmform» ««mpre afirma
Ontem, quando a bOla náo w

doa at t-nprata-o e utPiodat natocai de irab.lho para a pm-ação do* re*pe;;ivo* >,t>.;--.-.
Art. 4if) _ o p*|*menio dotai-rio qu*iquef que aeja a mo-da.ldatle da irabalho. náo dtre;er estipulado por período *upe-rlor a um mi*, «alvo no qut con-cerne a esmiuie*. pereentagen*'aCSS»&*fêi «. bros P»1»V"t»<a»»âÍto~de*twS.|ó <È!

t»«InS?I o unleo --Quando o . aenianl*. - d-'.-.-^^ n-*-|<>-aU' «u-»TE«»araçtVra c quandoeatava
Sr, «- LI ^*IT,Wo e!*,lniU* I _x2,•",''•i*•,0 «'«9 «colh-dos «o "'«•o «i^Ho pelo facullaUvo. r->
\vJLu ?fo4 dCTe,í "r eíetu»'*o rtróxima reunião. fro uma bmul aarwáo pot
Btr?B USe »*«b ° ?íc,lno <H* ° '-el-Tilm n 4« 0Ui- -,r,r,nM. • P1"0 d0 .«mltrerado ffuarda In-B&tmrj .» .,„. I nm r-m^*T _ r*o T* ™t ! t't?ro:ut«< «-""ndado peio 8-»tor

mt. j 48. da mlliria do brlgadilro

contrando filiado* á Asurclacáj •**v« eatragada. . medico ali citm-'—« de fe-rovtarioi, o* mem I psrettu -ara. mrnlnar a refriçáo.

pre-aio de* irabailhidorY* e nerütuma ipr*»ttdfitm é tia-iada H» tomado prtttaoçOtH para mantr-
á diiianrlj o* lidere* dat orna
niia-fi.-* popular-*. Para tte eu-
eosirarem com e» tMirlamcnia-
ma,' ot lidere* do parlldo do
Conareaao llieraimeni-, preei-«avam invadir e residência do*,-onvldadodt apatar d» opoii-•:•'.; da policia. O* reprun-n-
do K-t-iiiu - do ParUdo Comu¦i.ttltUAi-HIliiiI ¦ iririçjio. -»-._ «-¦_ -..J-..--. ja m^ --».

ratlrt No!«*co vai nr»«tttüJí-2-i- o8f . P»?ir««-«**» <f/m*

Apesar da atllud* reacona-
na de deputadoa e lenadore*
quo traíram o sou mandato,
traindo portanto, ao povo que o»elegeu o nelea confiou, votando
contra * revogaçáo da carta
faicUta da 37, continuam a cha-rrar á Aisemblòia Conultu;nte
Inúmeras mensagen» do protes-to contra a existência do ro*!-duo monstruoso do Estado No-vo. Duzentas o dore pessoas un-vlaram aos constituintes a se-
Kiilnto miniacem.-

"Os aba.'xo assinados, todo* cl-dr duos iirimiieirog, i ideppnden-
leuente , do aua» preferenrla*
parCdar.as, todos interessados
na soberania da Assembléia
CiniHltuInto d na cxtlnçilo dosrestos de fascismo om nossa pa-trin, vém pela presente exprimir
a vossas excelências e aOj lido-re das bancadas dc sua con-fiança d8 que tudo fnrflo polarevugaçiío Imcd ata da cousil-
lii:ç.1o para-fasclsta d0 37, A

P E R D '. V - S E
A cautela n." 276.8G.r> da

Caixa i iiii!i.t.!i,,i Federal
lAecncia Rosário).

PROTESTOS CONTRA
AS VIOLÊNCIAS DA
POLICIA PAULISTA
Ao presidente da Assembléia

Constituinte, foi enviado o se-
gulnte teiegrami assinado pornumerosos trabalhadores no In-
diVstria Farmacêutica:"Por vosso Intermédio trnbn-
lhadores na Indtistrln Farmncêu-
tica, vêm protestar Junto aos
ilustres Constituintes, pelos cs-
pancimentos inocentes de oprV
rios levados a c."elto pela policia
gestapiana paulista, bem como
pedir imediata providencia pnrn
que seja anulada a cxecnvel
carta fascista de 37, motivo de
constante arre<-ca das liberdades
dos trabalhadores e do povo tíe-
mocrata brjsileiros".

VASKl.INAS ESTERILIZADAS"CRUZ VERDE"
SIMn.ES OU COMPOSTAS

lcgallraçáo deiaa carta, outorga-da contra a vontade do povo,conatiiulrá gravo perigo á mar-cha do Braall para a democracia
o manifesta tralçto ao« fdetladefond do* pela Força Expedi-
clonari* Drasllelra, que foramo* mesmo* que animaram oasub-flrmados ao darem o- aeu*votos nas eleições do 2 do do-xembro".

Enviaram lambem telegramas
de protesto contra o mostrengo
do 37 o» trabalhadores d9 Ba-
qulravu, s.io Paulo, reunidos em
çom.clo nunsiro; o* med cosLu - Thicrs da Fonseca Vas,
Aníbal Silveira, Mario Yaliti.
Francisco Marcondes Vieira,
Paulo Ferreira do ilarros, JO-é

nedlio, O guarda promete, -tn
táo, ao operário, uma surra, uma
surra da borracha! Enquanto '.¦•',
so, o chefe de Policia baixa uma
portaria proibindo comícios e reu-
nláes políticas e o deirgado ro-llclal .!.-. Central do Brasil per»ma..e:a dt braços cru-ados. o dl-
retor da Eitrada náo teve eo-phcclmcnto do. ocorrido., Nln»,
guem viu para arengar. Os ope-rarlos de IVaJano de Medeirosviviam. Todoa os ferroviários,
operários viram e lormulam oscu crotes'o veemente Protestam
lambem contra a Carta defendi-da pelos deputados lntegraUsíe*
verdadeiro* traidores do -povo
brasileiro. Eles querem a retire.'.i dos guardas do re int» do"restaurant" naa horaa do relel
çíe.t e rii':dlam ainda mala aCarta de 37.

aiguma, talar-lhe* e teos oficio,
tiveram de «er entreguei á de-
legaçáo. O* parlamentam eo-
nheelnm ene ettado d» colit,
roa* nenhum opAx objeelo.•HA ainda muto prlslonelrot
pollt cot, multo* doa qual* pre-
ao* há mal* d» 14 anoa. Ope-
rárlo» em grevo «»o brulalmen-

rt>*« mi* ene» *» ¦-«»» ,-»,-•
••-n *t-*H*<. f*l-» t,'*- » . Cai.
•o d* i.!*.«!«i*,'». r,»i -ai-*.
r-.i-.th-. am pff--,- ».-• r„ prl-•ifti-t-e* (K-üil-o. afnja t* ra»
d«t*. m»i o* ftrlsmmuti*) §*\,
drmetaram -taeaa lataraaaa tu
qu- 'Si

A d-'-**-»*. p»**.n a matar-taria da l->mpo -uu-it»i«"*lo
lldi«r.» •••¦*••., -, ln*;-,
df* lanlraa a *dmlBl«irador#*
dt» t»**H ¦* ftiiada* t«H
toa, 8»a i «ai iar»fa f«t
eonitgalr »««• h-ri» -ctattr*
«ar eom oa .*r*. wíhi-o*,
*ttud»r taaa «,"•.--•»• •«.
oora «u*ftma*«em.. e«i-ta Mh*
ra. eomnl-t* «"mnam p»t toda*
*« -t-»'nlAra fo-ir-itii*»»

Ponra a domlnaeto |ggl**a
d« ladla, -.«p-tiaram a pledi*-*a *.*|i-.**rt{, d» -t«n* britem*»-
i. *n'.*rt lermla-d», emttort
Mr* M. W. .Vl-hol«. irahalhU-
Io. tenha eomf rmado em ••-•
hor»» rua a det-»**»Ji rio Ha»
aa podere* r>»ra «aifr!» -.• go»verno irabalhitla '* "*i '•• a
iranafftrnr* do poifer r»ara o
pito lnd's.80. R*.t«r> r» d»tfwi.
U«mo fendal o-* e**ado» -.ali»
rtot. rl»on- dou ' -'im?!-'---.*
rht>atsr-r- a »»-(pr*ml- Mü-façlo.
O trat ;!b «» A. II. Boilom-
ler dltt» oo». o •ateia taer<*in.
nrdo r«t»do «!* T^aiiror» er»
um *de*pO!!*r"-' -. fi--oi-nl*"
o qne «ra "m**» **roisrt»««i«n
ntt-. outro* «atada***. nodfrt»r
NI-hot«o*t. p*rlam*niar paW
ptrildo Torjr. >t: <- qn» o «>-ia»
do d« \iv-...r.- citava oa "fa-
cbad* do progre**o".

Trtla palavra* « açil»-» elu-
taram pouco oilmlrmo em que
a delegação contribuirá ctiffl
algnmacotaa útil para, ettab*-
tecer boa» relaç«*ie« anglo-lndl-
aoa*. Sfriut  quo e**a data-
gaçáo leverá da ndl* aponta
o censo da* disputas ind.aiiat,
o (ema tradlcitinal do» luque-
rltoa do partido Tory.

OS GRÁFICOS
CONTRA A

"POLACA"
Por noventa c um gràftais da

ilrmi B. Blo:h li Irmáos. foi
endcrcçida ao Presidente da As-

Olavo o mais vinte e cinco níe- ícmbléla Cona«W»nte. a seguinte" me | mensagem de prolesio contra a
carta de 37dicos desta capital, o povo de

Qitaitl, por 'ntcrmedlo do Comi-to Municipal do i'CH.

Dr. Cunha e Melo F.u
' irniiri.. (icr.il - Cuns Alei-
n» i.i.n,.. i... r i ts.a. s.", *,
603 - OitiH . Ut u* - ba»,..... I) a» 19 ai. Tel, :; i.li.i

O POVO DE ARACAJU
CONTRA O MOS-

TRENGO DE 37
ARACAJU', 27 (Do correspon-

íente) - Com o compareclmen-•i dc cranrie e en'uslaíta multl-
dao, realizou-se, nesta cidade, nn

CONTINUAM AS
VIOLÊNCIAS DA

POLICIA GAÚCHA
PORTO ALEGRE. (Do corres-

pondente) — Seis esposas de fer
rovlarlos gre.-lst.is foram detidas,
ontem. ,>. tarde, i.o quadro da
Estação Dircior de Pcsiana, an-
tlfja Oravatal, sob a acusaçfio de
haverem cometido atos contra a
segurança dos meios de comuni-
ciç&o da Viaç&o. A diligência foi
realizada na ocasião em que se
aproximava da gare. um carro
conduzindo leite para esta capl-
tal. procedente do um dos mu-
nlcipios vizinhos.

A acusação qi pesa sobre aa
Indiciadas é a de terem colo-n o
pedaços de ferro sobre os trilhos
s de haverem pregado cravos nns
dormentes pnra causar descarri-
lamento.

A nossa reportagem, entretan-
t.o, quando esteve na estação Dl-
retor Pcstann. soube que o mo-
¦¦lvo da prlsüo era o f'to das re-
feridas mulheres, terem protes-*ado contra a atitude de alguns
ferroviários nderlndo a "Comls-
«uo Paclflcadora". e se coloca to
contra os seus companheiros
grevistas.

Os trabalhadores graficai da
ir:'.... B. !!!.;•. St Irmãos pro-

testam contra a carta tosclsta
tíe 1D37 e, cm nome da democrJ-
cia. pedem á Câmara Consiiiuin-
ts a r ¦... .!....) des:a aberração
cUaüonovista."

DENTAI HTLflS
aUatCaa-, nm attcaiBOLDO - C POa.Al «tt - *****i

MAIS UM JORNAL
PARA O POVO

Congratula-se Luiz Carlos Pratas
com "O Demccrata". dt F*_rlültza

O policiamento da
Cidade no Carnaval

A tim do assentar medidas
para Lm perfeito serviço do po-
llc.amento da cidade duranto os
dias do carnaval, em colabora-
çao com a policia civil, o dr.
Lourenço Moga, atual diretor
do Departamento do VlKÜancla,
reunirá bojo, ás 14 horas, em
seu gabinete, os chefes de dls-
trlto de vigilância.

Devem ser aceitos os
requerimentos de
alistamento eleitoral

O Tribunal Regional Eleito-
ra' recomendou aos Juizes ele!-
torais que seja observada a alier-
tura dos cartórios durante o ho-
rarlo marcado para o expediente
dinrio. Resolveu ainda que se-
Jam açoitou, embora dependen-
do dos modelos do quo trntam
ns Instruções sobre o aUritamen-
to eleitoral, quaisquer requorl-
mi-ntos sobre o assunto, para

Acaba de aparecer, em Porta-
leza, o Jornal "O Democrata",
destinado a lutar em defesa dns
!:;:•:¦•.!•' do prnl.¦':.:'. ti i e do
povo cearense., Luiz Carlos Pres-
tes. saudando o aparecimento do
novo orttfto da Imprensa demo-
cratioa brasileira, assim se dl-
rljlu ao diretor do "O Demo-
exata":

"Ao ter Inicio a clrculaçfio de
mais um Jornal do povo, con-

Operários de Recife
contra a Carta
fascista de 37

, gratulo-me com o Comitê Esta-
dual do Cecrti a mil! Hntcs do
partido da proioti rindo c rio
povo úeue EMado, !':-."ido vo-
tos tíe prceperidade a a "O De-
mocrati", Ee vj ura de que"O Dcma-u.:-.". sr.-i úijno por-
ta-voz dr.« raiviscleacSei do povo
cearer«-e. t'a'..isor i.a iemocra-
da- lutadoi leio pr, -»s.io de
noasa terra, jlíni de . .ciente e
honesto educador pe i leo das
massas traba1!' dor;-- .|ns :lda-
des e do campj. Sa' ..-6es fra-
temais — a) Lolz i -i..« Prtt-
tea".

Campanha dt r.uxiHo
aos pracípifar.

Foriaem íza
"Os operários da Fábrica Ca-
Foi dirigido ao servidor Lula

Carlos Prestes c seguinte tcle-
grama:
xias dc Recife, compreendendo o
esrirlto fascista da ConstltuiçAo
dc 37, que tanto oprimiu 45 uri-
Ihòes de brasileiros, vêm. por In-
termedio dos seus legítimos re
presentantes, protestar contra a • „, . , , ,,
continuação de semelhante mos- | 

25' V°l Sln rV-ai ?, 
d:!pA'''i-

trengo fascista, oinda detendIJa ! ment0 Juvcnl1 ("* L' ,x N !

pelos seus elaborndoirs, Como de-

COMÍCIO NA PRAÇA DO
FERREIRA

FORTALEZA - (Do corre»-
pondente) — Alcat.çou grande
êxito o comício realizado |i»lo*i ex-combatentes da FEB. ii.i dia

Juvenil
vemente seiA fi.ndada. ne.-tR c«

mocratos que somoj, queremos Ült,al,,a 
AMOC'a'ífio ciüs -»«-Comi

„ ,-,, , . , : ... batentes, esianílo o tiovo entu
urna Constituição democrática, B|asmado com a cam nnha d»

auxilio aos "pracituuis" ou»conforme nspiraçáo do povo bra
slleiio. — As. Antônio Mar-
tlns."

O SINDICATO DOS ENGENHEIROS
PARTICIPARÁ D9

Avenida Rio Dranco, um Cornl- I eociatlos o Sindicato dos Enge
-Io Monstro pró-rcvognçáo dflrf"i!fJffSVos realizou, ontem, á noite
-nrta rcaelonárin
\r*"ry

e fascista de

Por ordem do Interventor fe-
der i sr. rfuna'd Cardoso, o dl-
retor do Serviço de Luz e Força
i"n permitiu oue fossem insta
lados auto-falantes. protestando•i povo contra es'p a'o nn'1-dp.l"M'rn. Falaram no "mee-
tln" vários lideres pupular.- r

iidloais, inclusi. um represen'ante da Esquerda Democrática,
«"""'•itciido a "polaca".

Foi assinada pelos presentes"'"" -"-ií 'iivi~Hn ao nrpdldetite
da Assembléia Nacional Consti-
tüinte. nndln 'o » lm-'rih'<i revo-
gaçfio do mostrengo de 37.

tiltcrior deliberação

Os srs. Vicente Pereira da Sll-
va. Ari Gulmaráes Rocha e Wil-
son Marques Moreira, emprega-
dos no Departamento de Águas t
Esgotos da Prefeitura, estlvenm

i ontem, em nossa redação, a fim
de. por Intermódlo dn "Tribuna

dos Engenhelros,_ que queriam Popular", pedir providencias Li
impedir a participação desse ur- | autoridades compete a no sen-
Bnnlsmo t:o Conansso Sindical. | 

'ido de que sejam pagos aos ho-
em sua séd» uma issemblt4!* rp com a rubllcaçáo de uniu oot-v, ristas do Serviço de Clorac^o
ral. Nessn retinlfto foi aprovada tei denclosa, feita t tini vestem I d'Agua, Laboratório de Análises
por unanimidade, e com grnnde no destn 'iapital, a qual ril7m | os vencimentos atra-ados, uma
nclamnçfto. umn proposta no sen- que o referWii Con«r»«o e 'ima, 

yez quc 0 u,tlmo or<jenado foltido de que o Slridlrnto w faça Iniciativa do M ti. T.. e pie | :)aR0 a 22 de dezembro do ano
1 passado.

Salientaram ainda c. queixosos

Com grande Rsslstencla de ns-

HÁ DOIS MESES
SEM VENCIMENTOS

O. T.
representar nn "•(injl-psso Sindical este e uma entidade filtiidn ao
do Distrito FeriPrnl. a se renllzar Partido Comun^ta. Todos os
nn --egunda quln/ena do mês de "-"*,'"-ns «nr.-in. porém, que
marca. o M. U. T. Movimento Untfl

Em seguida, fo' eleita uma co- ^t,l,,r, 
«J" 

,T?;"!ií"2íII«; SJÜ
ml-sfto para representar o Sln- '^ "» 

ff0 
rt" p'"1,1r' _«¦

dicato no grande certame dos " »"''¦*' ¦, J)"1". 
° '''"«r"c' 

fi"
trnballindoiÃ sendo «colhidos ^'^"^IZ toZZ,
para Integra Ia cinco elementos unicamente das reivitidi<-HçAe»da diretoria do Sindicato. | mn|s jllsIns ios trMbHlh«dr.r-s'

Picou assim esmagado a mano- ! Inrienindpnfemetitfi de pnrtldn-
bra divisinnií'; de niumis ele I rlsmos. credos religiosos ou filo-i les trabalhadores pois centena
mentos reacionários do Sindicato 1 lóílcos. | de pais dc Inmilia se encontram

nflo haver recebido o abono de
emergência cor.ocdldo pelo go-
verno. A qunse totalid.ice dos
empregados naquele setor, se-
çundi dechraram nassos vlsltan-•es, não gozam férias, se bem
que muitos deles tenham mais
de quatro anos de serviço K
contra Isso a.ue protestam aque-

prossegue vltorUsam. nt*. ütt
rante o comido falaran; ülvet-
sos oradores, entre us •, ni.- i>
sr. Eriynardo Welue pH<* ex-otl.
ciais combatentes, e Am*rtro
Barreira, pelo Dlreloria Ceiit:»t
da L. D N. e "pracinhas', sendn
bastante orlaudldos pela grand*
massa que compareceu á praça
Ferreira.

MAKIFE3TA.SE o
POVO CONTRA
A CARTA DE 37

Telegramas enviados
a Luiz Carl.s Prestes

cas e assinada poi 17 de 3eiis
membros, a seguinte mensagem:

"Os organizadores de um ro.
mido de repiidl" A carta di 17
solicliam a v. »xcla. protesUr
na Assembléia Constituinte 'on-
'ra a atitude reacionária d* po-
llcla, nfio permitindo n tua rt*-
ll/nçflo. colivxindo-ne sm poalçáo
antl-popular e jyj&tr.árla aoi W-
teresses democráticcyj do pala."
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FOLIÃO SO E FOLIÃO COM UMA FANTASIA DA EXPOSIcl
Concurso Sul americano

i

O Sub-secretariado de ln(ormaçáo de
Paris promove um grande concurso de
cartazes sul-americano em que partiu»
parâo artistas brasileiros - A coopera-
cão das Associações Artísticas do Brasil

de C

o -titiiiio f-rarvrfe 4* u.t i . e, estmiútrm tm dea wiw da•**«*»"»..d» Ittaatl. ít«i«rt4Jfin* \ AmtiU* da n*4i.«$*» mi «Và^wUiliiltt 4* Infâmia
<*Vit de Peita, eaiâ neaie mmntn-
Ut ttirwtftdo r<»iiv|i«a ao» anuu*
e A«rt»»lâ(«»í>» de aii« ilia*iMi»a*
P*(4 qu* t* lat-am rtriirt*ct,i*r
num grande e«íi4-tM»ô ti« <»*•,*•
tr» «ue .-na jui**4»a ru raptul
da »•*>'«* riui.íiit!!».!., aa it-
tn* "Amtrade t^art*t>fi»d.Ainr»
Hraru". (rstie ettrwtrso. estemi-
vo a !¦*!« & aiUitas da ArnCrt-
ca do anl. tem rstabeireer uni»
I«a cwreni* «le r«»H»tsd»ite tn-
tre tm aiuna* »«i*-iw*ii« c a
F<»ntii, Nr»» mtvm «riltik • do
iOn e Un Paulo, a InleiaiHa du
ftt.li rW.t-taftrtdo «je lnfi«rm»{âi
dt» Paits. a qu» raia pre* tando•>¦¦¦.•*, rntabjraçAo o Inaiiimo
ir Aiquürtoi «o llratil. rt<rt>w
e melhor aroihimenta.

íW*, aa «-suintra aa mMssida-
¦f» tíí* f.il.fMfeo:* - O projeto de carta*, que
r«r 

tm eéita, detna sim.*r IIt * "líí j|m -, ,)t|a
«nem * rnttt» à. America ,t..
Sul.

S* — O pr.ikio dererá ter en-
ttodo ao imuiuto de Amtilteio»
Si*» Brasil, praça Mamital Fi*
i »i >, l« pi*"r u i. * ja» jrmo, *>è o dia is de mano da,

SP — Todo* cm projetos aeitoen.'.adoa a P*rti a fim d» *rrrm '
•ru tentados a um Júri eorutl-!
lu Co por «riltias e pensos fran-"tem reunidas aoo oa auarltlo*
d» mib rt-rrriariatío va Infor-tt -ao de Pari*.

t*<!tm, a Uttnit, r»<ifeJ..,l , »;n
t**t\i MU H0441 «f'.leu I !».•: I
PW, o *"»*WriK«* n«tir**a 4* fw |(.«ttnjlU»", tia »ii»sn t;.,Acíi,i,:*,. Iia o tiiiti» |ift<i,í»4.. r**» mm *
premia esi,»»;,^^,,^, 4>w 9tw tv«t. jittgai • nu*? Jwíi.ítití.i.1 f.i«j*r»».irrxio etri quaiejiKr tt!p-«e»e. a
l^lrWii^lM tm. Cenas** 4o filo
de J»rs*im O cana* inetaüaiia1H66U »*»9MfM «i* amplameri.ie difun4i4« m letm o ttnMii ae«p*«tí*w* «o **8rnVfo freiir** deíiifu4tna<4o",

A tOMISHAi» raoMOTOli
U4 t-sutu'ifACAti -—
MU MAKIt, ...... ~ ¦—i

P«í» * cewUesVo n»-«iu.'.uía e»
I pau t :-' .i.i «o iii*»,|, o •,«!,,.

rs ln. -». d» fator******
tigtg ronriiet ao> tr*. Ci

15 toa ' ' * *r ••***» V'-iS4f»ít, alr»
pm íju# ol&m Paiü. o "«er. * É9. R«l»_M»wnilt. e Aut-ímo
«{tt l*t»i~l» 4. inftt4i««4ja" «a "«'Wt*** K«'** iva«v» U. uma .
i» i. tnífii*,,, ,i», n0 fofleuntol tW*nU» ú* rjM rs*a r»:uií. .

.'"":_! s-aneairaa »* miuiutv» .1. tine,

arlazeS sela Bela
.«tu fc«*ti.i. .4» w*e"* *¦»¦«'

DM miMtti i i-ii Mc.
TAM I»AI1A ti» AtttltlMi
•ai: StttUIMlia a

AWm do prêmio d»

rvITE oj sofri-
¦"rnenlo. do sexo,
tomado às icir-i-
ÇfltsBEGULADOn
SIAN,quiíeijuJ.r1-
i*«liinçflís!eml-
ninas • dá stude
i beleza I mulher.

e Feliz! r-1 i KIIIÍJ Mm K EXflIOf.ES f[j[

uma bm» rnc»i»i!4a4e «ja*» cw
_ *t»!e tm BMMMf, *wa» aa tt».

OMI do Juii .'.•*:. *>? tima Ií*-
PBMH no fila ••<• j»rtrUo da»)sr»t»»|jv<ü dt»» foncu*r*«t»» br».«!4ii«* um Júri filmado pwP*ri«Ki»lW»4rs Uo«»r», tuau et-
nttn 4* arte. et^her* o rartat

, rm í-it*. a seu «-.irniirr. «mror.ram a* mi-luar»* tjmtttdadr* ar-iietlra» »i »» TO. tuor* «indkik»d») fMnofcj drnlin «io Irm*AmiíAtje rrenroMul Amt«f».
« ¦'tJ ,* *H! r*r!M- d«un»r*
mamteSKlZEF* **-* «nrorma.
UW4„l.»,'fa'Í'* ií* P,tTO,<- •"*pitmntur de S.Ji) rruieiruiiL &e.

tt*mtw%t a* rs.4wlK.V-» 4e i.tu«4idade lf.í$i!s»rn4Ai*u jwira r*i* a*,nero íte. MtMp¦JVfido o iiMilimo de Anjuite.to* «to Biauí »«•».,<,, tu etín,**gAn -iVrtri»;* It*,;. i, 4» |H(,!f.
mm * NI fttoi»rMr tu n»ril.
tU**,«o do* arittiu UrftíiitUv»».
lixtíU I» ...-alM-tl'» ...r,r|»j *0f
aitteWtis Aquela etiiiiUde

Piai tuikiietlo lamalmtnle ortítirorao tia tiorMarie flmltetrade Bi-|»i Atte*. d» A4*cei»ta • do»Amuía» |li«t||tt»o», Ctenfé D*.
^^^H.J^ AriiMa.» ptaailro».Comiu> Pró tMadleato» 00a Artiá.

•SsKS • ¦«« &f.mias Plaaiiros de «Ao Paido,

COMUNICADO SOBRE OULTIMO CRIME DA FALANGE
0 GOVERNO REPUBLICANO ESPANHOL CHAMA

or sinn
PRODUTO DO lABORATÓRIO SÍ^

A única categorh de tervidorei públicoi
que nao foi beneficiada com o reajusta

 mento de 1943 

mm 4»ê m ,. .
«art»

VM t»W tu-,,. <-*t

tia u».» |oa#a miMlva .jv.»
no* fa; dirlaida por am *«a»
it»r i«jrf»s da laitrtori fot-ali»
IUMM *i»m alem** pom*m una
Mtber »»í»-ici.i»u. , «im»,
(tO *m S«« M rtirúõüiifl h*
mano unlfto ******* *#i»id«io*
(.titllitMJ*

Coaturma a cana ea* sjse*»
1*0, o« eiaiorea federali fv>r»fm
o» tinir»»* faar oaartrM t»«» ato
u»4frniram btttMfMM rom o
atim«aio c«ra| da tenrlmeatoa
ia 10 da r.oirfiLM-j de t»i;
Calratada a majoração de *e«*urdrasdo*. tom * eielotso daa
oerceaiaceo*. dea reautiado*
(«mo e«le; Vm roltior da * •
e|a»«e, ea>o ordenado era tia
«.aairot-foiM rrttielnx, coail»

4- .- o prajeio da cartas niocevara ser ivuinado por teti eu»tor. Como earanlia da impanja-* - * *¦ . a na-
wA an a«>mpa,nhafJo de ura
ei*vft.tj>e fetludo. contendo o no-B r do autor. Os cartaxra atar...
U4 aerâo retintdr» no escritório -^fj
çmtml do "Serviço Prancfs deIi'f>r»acâoH em MontcvnifK.
onda serio detidamente numera.d<«. Aa canae *<rao cvardadain • çsfre da LccacA-i cia Pranç».rii. Ifrufittal. enquanto os tratas-Mttti. acomeanhadna dos no-nerru

jnjm§itn tia* 4í»na«, «râa «g,
•tio» a Parla, o» entclopes sd r•rrSo ao-rios no dia em mie oJiií! wiiar a claMlíicacâo .- de-'p*.it de parsiclnado o númfro dopr-^leio premiado.!>¦ - Stri conferido ttm únicoP^lo correrprmdente cm mor-

P« local ao ralor da 15.000 fraa-c*i.
e* — O cariai eeri ediudo• • r.-n»e< d„ |a.íorTr.acr¦o•. levando, eniao. a aa-rt mira de reu autor. Esae car-tas acra difundido por milhai ea

A ATENÇÃO DO MUNDO CIVILIZADOPAI118. ÍI IV. Pi — O Oo.verno ttrjtuMctano Ri-íanhoi es-
fMllu o artulite comunicado:"Nao iiitTirírntíeu. de maneiraalfuma, ao Oovrmo tia Rrii-ibli-¦ ca K-lStlhn'» n ..........,_ 3-ça Btpanhola, o aiaasalRato deCJartl» e de aeu» comjisnlirlrti»
i>aU iluranie tjuail **et anoi o*ttsjataen dr»'*earam o cantarrrtmtnoto do mal etnmsdo aNova Ordem, qu* continua ver-ndo tanfue em território ca-

Hoje etx dia. ariertaa Urnilnada a fiierra mundial. Pranco a»-MUI aquflta qu« atuaram co-mo saldas:»* d* democracia, qu»«jmoaterarn pela Ubertíade nai.10 rm reu pais. senão pela iitwrttade do mundo Inteiro e Junta-mente tmn. arao easps-üwlrm

ia armaa «ia Piar.ça, talaáoaUnidos e Or* iiWnha,
O Oovemo da Republica cha*ma a atenta» do mundo clrtll-do a dos soirrr.-* da» ntèotluntiia» »obre o falo rnenitruteode qu» r»t*r» eomjnuem msníni.do re.açtV* com i»m rn-«»wn At«írünquentea. cujoa métodos rtví.tiam com o» empregaria» eraJfaíhsuien e n*irhfn*a!d a quedrrem »i»r t>oi!a* entre o» tjesiri

quentes de luerra. Oaafiaaei*n que o Sancue de Oarcta e dearo» cetnpaniMlroa. -mulo ao d*mllharra de rittmaa r martirnda libertisde. IHrarA ítnalmmieabrir o* olho» do mimdo a re»
Jilio tíe uni dei malor« para-doso» da historia Cr»mtraníir«.nea. •

0«K ^*A 

aa*-. aam m& -^e a^mPOVO

armistício imediato
na mandchuria -
çiçlamam os chineses

YKNAN. Jfi de feverrlro (PorJohn noderlck. da A. P.) ~ orlíderes comunistas chlnesea Ins-

Noticias da Prefeitura
l NOMEAÇÕES B EXONE-
, *»_ » RAÇÕES• Em dcerrloi assinados, onlemo prefeito Hlldcbrando dr Góeslc:i!veu nomear,

de outra vea. a»rla excessivo.Jtilto que os quadros de fundo-nArlos J4 estlo bastanle eonfu-aos para admitirem ainda, novas
pcrturbaçõci: - Nltn da. Cunlmem siibatlttilçrio

da Prefeitura,
-\m\^tm°A» Y"!^!1^™»-*»: Alberto Passos -i« o p ecuo Portelo de Araújo' o lnterrssrdo nuc-t-ndo twi»rAbatate cnqurnt, duar o un- IrLsrrrvcr!!; tOmo^tmlmfô atr-tbalhsdor de Limpe» Pública:Wandcricy Rodrltrucs do Na«cl-mento - deferido — Despachondo Adjunto — Leon OambstaPrlxoto de Souza compareça paraesclrreclmcntos: Amaro Netunode Alrantara Oliveira — lunte ti-tnlo de nomeação anterior aoreajunamer.to e o rerpecüvo d--

Sre,í,íe. Pr9v'mento — Despachosdo Chefe do 3 ON — ivete dcFreüíft — provs o oue hIcp».
.,f^RFARIA GERAL DE FI-NANÇAS — Atas do secretário
geral — Foram de^irnados: Nel-«on Tclxcl-a Scrrura pca o De-partamento da Renda Imobll1*-ria; VWldrla Ralmunda de Ma-Kulhaes Leonl para o D-parta-mento da Renda de Licenças.

Dorpachos — Lauro de Vascon-crlos — deferido: Colégio SantaMarcellna. Hugo Schwartz, Al-berto Oonçalvcs Fratra, Panmédl-ca S. A., Lauro Coelho — autorl-ro; Antlt-zcs Carcardo — inde-ferido; Metrlurglca SanU Clara8. A. — considcrcm-se relevadas
as multas; Amaury Knicl e Co-lombo de Oliveira - autorlso, emtermos, a cobrança; EtelvlnaMend-s doa Santos Bastos —
dou provimento ao recurso; re-
queira o interessado, querendo, arestituição a que tem direito; Al-berto Jaime do Amaral — re-formado o despacho.

FEIRAS LIVRES
Funcionarão, hoje, u seguintesfelraa-Mvres:
Pavlüilio Mourlsco, ma SilvaOomes, Praça Oeneral Osório,Praça dos Estivadores, Praça Josode Alencar. Praça Coronel Xa-vlcr de Brito, Praça Saenz Penae Rua Fcllclo dos Santos.

Nc!o C
I
prtllmcnto dos mesmos, os ad-vp-sdos. Flavlo Porto Birro?» eJcíé Norberto Dutra Nlcáclo; erarcmPa&o. p.ara exercerem cs car-
Bo» de Chefe do Distrito do D:-
partamento de Obras, o ence-n*.clro Egbcrto Martalhaei. e deCaefe do Serviço do Depa-Uam-n-tf. de T:an"iorte, o» engenheiro,Jl-nrlquo Luís Soares do Couto.rir.bai da Secretaria Geral de\ rçao c Obrr»s; exonerar, do
fi rgo. em comissão, ds Chefe do
prvíço do Departamento deTnnspo-te. o cntsnhelro. Ettber-
}t Matralhftcs. por ter aido derig-
Ja.ado para outro cargo. Assinou,tumbím, portaria, prorrogando
par mais dois m-ses o pra?o co-i-crtlldo ro médico Jo'é Aclllno deLina Filho, p.ara estagiar nosEstados Un'do» da America do
No te. sem prejuízo dos rcíoect1-vos vencimentos e contagem detrnpo de srrvlço a fim de aper-íflçoar ecus.conhecimentos emcnrdloloftla, devendo apresentar
oportunamente A Secretaria Ge-rrl d? Saúde e Assistência clr-ctm^tanelado relatório dos estudos
qn.» renlbar.

SECRETARTA GERAL DE AD-MINISTRAÇAO — Atos do Sc-ca etário Geral — Foram apostl-
lados os títulos dos funclonA-
rloi: — Gruatao de Miranda Vale,
Alnmlro de Castro Leitão e Joa-
qulm Pacheco da Costa. — Des-
pr.chos — Orlando Paes de Sousa— parrec-me quo nio deve ser
atendido o requerente. Sua resd-
missão IA foi realizada a titulo
di» eouldade mesmo A vista das
penalidades sofridas quando emexercício. Cons'drrar como reln-
trrracpo seria beneficio que nüo
ia funde em lei e que por equlda-

AVISO
folíelumo, a iodas a* aocle-

dade» recreai Iraa remeterem
com aniecedearie, o* convii^*
para a devida publicidade sobra
tVsiaa que real liarem. Toda
correapoadeactit deve aer dlr.fl-
da a 8ATANAZ « GHI8U.

•
I M r. a i \ \ i. \ oo «OS8EOO
Como todo» oa folldea sabem

a Embaixada do Sonego jamattleve pretensfle* d» faier earoa-
vai «-ai-rao. (m virtude de ba-ver sido foodada para oairo*
ítaa. No ealaato. oa it»rçafo!ra
eorda por* sen preatUo na raa.O gesio da diretoria da Umbal-
t«d* do Setísir»-atreçaTaitt o
apo'o do poro, pola «ata aocle-
dado -¦*¦-•> recebeu ajuda alguma
doa cofrea publicoa. 0« cinco
carroa alegórico* que desfilarão
pala» raaa do centro da cidade
foram feitos, graça» aos lagen-
tea eacrlflelos do quadro socialda pre»tig!osa agremiação, a
qual nAo media esforços paraengrandecer o Carnaval da VI-

trulram o genersl Chou En Lal 
'Ci9'

para peolr ao governo central °* etm *¦•¦* encarregados des-um armistício Imediato ni Mand. sta aeçao. 8atanax e Ori«u. mouiria onde continuara as lulas {'ndllti.SA POPULAR, sábadoaprs»r da trégua.
O qo dos comimtstM anuncia

JR*. * Prc-iença das tronn* *o.vctlras de ocupação na Mand-thurla depende da soluçto paeifl.ca do iiroblema da» dlt;ergenriMentre o» comunistas e o eover-no central. *
Ura porta voz dos com*-'»'»»rtr.eioti ainda que o general ChouKn Lal discutiu to*la s cuesfioda Mandchurla.squi. terça-feiraa*'tlma. onm Mdo 1>c Tung le-vando em re-rulda o areio paraque fosse dada a ordem de tv.

jar fogo a Cungklng, quarta-xcira.
Kssc mesmo porta-voz anun-ciou. que as tropas do governocentral chinesa* canturaram outra* duas cidades ao su' de Mult-d*n. Ide.iHflrand-vns como sen-do as cidades de Hiur.ilnotse e

DOCUMENTOS
ENCONTRADOS

Foram encontrados na via pú-bllca e cntreitucs na portariadeste Jornal. & disposição de seusdonos, uma carteira de Idcntlda-
de pertencente ao estudante
Gilberto Azevedo e uma carteira
de um clube esportivo em nome
de dona Dlrce Pereira Torre».

ultimo foram gentilmente emi<
templado» com o titulo de so- ',
cio» honorário» da Embaixada
do Sossego. A» suas carte ra* o
oa diplomas foram entregues
por Intermédio da ACC.

•
MUSICAL CARIOCA

O Muilc.il Carioca, veterana
agremiação recreativa do bairro
d» Savca, nos dias do carnaval
fará reallsar em »eu« aalAes
quatro grandioso» bailes, todos
com ln'c!o A» 22 hora». A fira
>!•.. proporcionar maior conforto
ao seu quadro social e aos con*
vldados, « diretoria do Musical
mandou executar varias refor-
ma» no salfio de festas, tendo
ainda providenciado uma caprl-
chora ornamentação.

No domingo de carnaval ha-
verá nm bailo infantil, das 10
á» U horas. Nesta rennlf-o da

Domlogo á tard» bavera uma
animada -mailniie'" Infamll trom
faita distribuição da brinquedos
a prêmio» As criança* que apre-
»eatar«m as fantasias mata so-
geatlraa.

••iiiíim-. i.r M..\ii;
ALSORB

Como aconieco tudo» oa anos,
a tliretorla do» Turuna* de Mon.
i Alegre oferecerá ao* seus aa-toeiadoa • á* •a*, tamlllaa eo-
cantadores baile* a fantasia. A
srde social recebeu artística or-
aameataçao a foi eontrauda
ama exce!eai« orqueetra.

•n tutu. ob «ala no cLrnc
SUL- * * 11 111. \

O Clube StU-Amerlca. como
)á tsmo» anunciado, reallsará
duaa impontmtea fesla* carnn-
vale«eaa. o irad:donal baile da
masearaa na asaunda-fr.ra gor-
da no palaeet» colonial do Bola-
fogo F.R., peloa preparativo*
qua estão sesdo feito* deverá
alcançar amealto sem prece-dentes.

Outra festa do grandes pro-
porçfiea terá a "mallnee" infan-
tll quo será roalliaj» tambem
not magníficos aalfiea do Bota-
fogo F.R. na terçi-feira, das

á* 18 hora». Será feita nma
enorme distrlbulçfto de brinque-
doa o bonbons, além de sorteio
do valiosos prêmios. Convites e
reserva de me»a» com o senhor
Nobre,:, á rua da Quitanda 86,
2* andar, Companhia Sul-Ame-
rica.

CARNAVAL DOS ESTU-
UAXTKS

A Unlfio Nacional dos Estu-
dantes cm combinação com to-
daa a* entidades sediada» em
iuii sedo á Praia do Flamongo
132, nüo querendo deixar pas-sar despercebidos og grandesf- ¦¦-.... do Carnaval da Vlto-
ria. rosolveu promover, á ma-
notra do ano passado, os bailes
carnavalesco» no* quatro dias
do reinado de Momo; convldan-
do todos o» universitário;-, estu-pctlzada serio distribuído» Un- dante» cm Ecra| o o grande po-

0 PROBLEMA
ESPANHOL

PARIS, «a (A. P.) — Osmeios políticos desta capitai atlrmam que o problema espanhol
constituirá o principal problemaa ser abordado na reunião ml-nlstcrlal de amanhft.

O presidente Fellx Oouln reee-beu separadamente vários mlnls-tros, Inclusive Bldault. Thorez.Letroqucr e Gazler, bem comoumo delegaçfio da ConfederaçSo
Geral do Trabalho quo lhe foi
pedir a suspensão das relaçõesFronteiriças com a Espanha.

dota presentes »o« que enverita
rem as mais Interessantes fan-
taa Ias.

•
PIERROTS DA CAVERNA
Os bailes desta trad.clonal

agremiação carnavalesca scrSo
realizados nos galõnt do Fnro-,
Uto Densas, A rua Chlle 33, so-brado. Uma excoli.nto orquestra
animará ns dansas nas quatronoite» dedicada» ao rei da Fo-
Ha.

•
RECREIO DAS FLORES

A prestigiosa sociedade da
rua Sacadura Cabral preparou
par» a» noites de carnaval ma-
Rlstrals baile» a fantasia. Abri-
lhantará o» mesmos um afinado
conjunto orquestral.

•
PALÁCIO CLUBH

Noa »al0es do Palácio Clube,
em cima do etnoma que lhe em-
presta o nome, sorfio realizado»
formidável» bailes ti0 carnaval.

a i»ia«MMi«Hii»B*^^
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vo a so divertir em sons sa-õc*
animando o maior carnaval da
mocldado braitllelra.

•
ATLANTIC REFININO CLUB

Nos aalfies do Automóvel
Clube a diretoria do Atlantic
Reflnlng Club ofereceu, nnto-
ontem á noite, um banquete á
crônica especializada, o agapu,
que foi bastnnto concorrido,
tranacorreu num ambiente de
grande anlmaçSo. Falaram dl-
versos oradores e entro estes o
dr. José Camern, presidente do
ATC, que ressaltou a amizade
do Atlantlo ao» cronistas car-
navalescos.

Findo o Jantar os cronista»
rumaram para o Teatro Carlos
Gomes, onda se realizou o mal»
retumbante baile de ícarnaval
de quanto» Já foram realizados
ate ontem.

*
NO MEZArYINO DO EDIFÍCIO

DARKB
Promovido» por um grupo d*

bancário» da Caixa Econômica
Federal, reallzar-se-âo no meza-
nino do Edifício Darko, A rua
13 de Maio, grandes bailes nos
dias 2, 3, 4 e 5 de março, além
de uma "rnatlnée" no dia 4, das
16 ás 19 horas.

O local foi ornamentado ca-
prlchoaamente, conformo a cro-
nica carnavalesca ter» ocasião
da observar na visita por oca-
slfto do coquetel oferecido pelos
seu» organizadores. Numa ver-
dadelra "avant-premlére", rea-
Hzar-so-á hoje, no local, a prl-
molra festa do mezanlno. To-
cará animando as tlansits, o con-
Junto Lima o sua Orquestra.

»
CLUBE DE SAO CRISTÓVÃO

Serão realizados nos próximos
dia» 2, 3, 4 » 5 os monumentais
brlleii a fantasia no Clube do
Sfio Crlstováo. Na terça-feira o
bati» eerá em homenagem ft
despedida do Rei Momo. O bai-
1» de gala, na sogunda-folra,
quo será filmado, está desper-
tando Interesse entre os asso-
ciados do gromio do bairro do
Imperador. A» melhores fanta-
sla» serão conferidas artísticas
lembranças. O bailo infantil se-
rA realizado tntnlir.ni nm trr*s
salões oncantados do clube, daa
1G lis 18 horas du domingo.

Para as festas snncrlstoven-
•j.,8 Os trajes permitidos serão
fantasia, passeio e slnek, ostan-
do excluída & fantasia do sujo
e camisa comum.

«71010 INtiTHTRIAt. DO REA-
LKNOO

Realtiou-»e ontem o en**to r.
nal da barmomota gtcola Untao
Industrial do Realengo, A tor-
ma está bastante afiada. Ripe-
ra-** um «acesso completo, tan-
to da part« eorat como lambem
da parta d* avolucoea » da bar-
troala.

Oa diretora* da Escola pre-
tendem abafar com aa indomen-
lartaa d» ambo» oa eexoe, que
foram conreclonada* no* raelho-
rea "atellora" da localidade.

i.i: * 11".. F.C
Ka ir- v .: j Centro Democra»

¦••" .1» i-fMKi.i será dado *»-
bado próximo o Orito d* Car-
naval doa Joven* no decorrer do
bali* promovido p.-t.> aecáo Jn-venll do Braelllo F.C. »nttda-
do esportiva filada A vltorioia
Liga Juvenil Vitoria.

a
BLOCO SE VOCft \tt CALA A

BOCA
Monumental balalba de con-

fetl do Carnaval da Vitoria, em
hirmenagem á gloriosa FEB.
reellsar-se-á amanha no bonde
da lr-.li.-4 Cascadura que partirá
do Meler á» S.B0 da manhft.
promorida pelo Bloco So Você
VA Cala a Boca.

•
fl.C. JOLHETRO

Berá feita amanha uma re-
cepçáo ao Rei Momo o á croul-
ca especializada. A» 80.30. ore-
cisamente, a diretoria do S.C.
Joalhelro Irá receber o» dlr gcu-
tes da A.C.C. rumando em so-
gulda para os domínio» do quo-
rI-*o rei da Folia, 8.M. Rei
Momo.

O» bailes do S.C. Joalhelro
ma»carfto uma espetacular vlto-
ria nos feUeJo» momesco» .1- ¦¦<
nno. Foi organizado pela dlre-
torla do tradicional clube um
movimentado programa, conten-
do varias atrações. Entro estas
dostaca-aa * presença do Rei
Momo ao primeiro bali* a rea-
lIzar-*o amanha.

S.M. Rt! Momo I e Unlco. an-
tos de so dirigir á sedo do Joa-
lholro, percorrerá »m passeata
as prlnclpnl» ruas da cidade. O
cortejo partirá da nraca Mará.
Nos salfio* do Joalholro, deco-
ri<dos em estilo mexicano, »e-
rao recepcionados Rindo o» cro-
nlstas carnavalescos, -O traje
frerá fantasia, sendo permitido o
do passeio.

atotj • f*nbar qt,aiiuecoi»»crtiieir«»s,,,
rtaquanio « fa«.;uti*i.,Bií,

««ral da in»,;! rs-jabslamn*
aam o aumtattt *ant,t#\ „ mnl»lo Jatta d# *«m* *»MeJ»MBio«r» ,s«í. »«»*«te |i üiora pord«-ms!« t*t»Mo „ m^jiijnba
dnai» do pavortuo « leruar*.blvel <..:.. de vida *m petm*-nenta gtTCCBltO, «a #i»iore* -t
r»>»r<ibt!rsia micalbai. eoailaua»
do de pá a larmla «rra.e* qu*4*i*|itU »«»» p,,eeBUgr8.elatorad* em 1901. s*m Jrja?;nm ordeasdo da uttema* rrU,relro» cobra aa 4e*p*r**t mtn*•ale d# ¦..«» fam||i4 inad«i#,
a quem boje igual ,-iti*.-.¦.<>.. >.*,.,
nprt 8* U<rrt-*,'.4*.Lt .]„ *||.meniaçao de «ma «emana, em
paisadio aponado. Alem disso.o serviço publico de 3* *o0«airáe, |*r« o do hoje, iem umaomenio , eomplex d«Jt» |n|.maglaai-ele, Da muma mane».ra, **iio eeniupUeadaa a* rta»daa noblleaa #, eomaequenle.
mente, o volume, de irabalbo»
o reiponssbilldade» da» eoleio-'•-••*. Nenhum empregado pu»bllco, em verdade, arca commaior rt>«pon**b!l dade do qu*o coletor federal. i«ndo *tib *ua
guarda esrlailva e permant-ni»"'¦'»»• de mtlbaree e milhAcs
d« croselro» da Ualao. dlohni.
ro em «specle repretf.iudo rm
*elo». cuja segurança * e»
guarda o trarem em coniianie-¦t|.rt.«> ,lio o* proventoa docargo, Insuficiente* para a ma-
nuiençlo. *em aoeriuras, aa
rareada caiailroflra da in**
qua eiiamoa vivendo, nao tao-dem ter a elasticidade tndt»-
peniavel para * aquisição .1-
cofre* e ealxa* forte*

TERRÍVEL i.iiiau —
A |*| pro!b*> a pnn* rom -i—

mi»»ío o fooelonario que adn»«-
Hr pessoa» estranha» no «ervt-
CP da repartição publica. No
meamo castigo incorrerá o cbe-
fe de repartição quo nio pro-mover o andamento r-tnlir doaervlço publico, paralisando ou
retardando, cem motivo Jueti-
tlcavel em lei. a mareba da ma-
nolna admlolstrailva. D!ant*
deaxa.dltema, fala mal» alio o
humano Instinto de conserva»
çâo: sio admltldoa oa anxtüa-
res, mas, nem as*lm escapam
o» exatore* daquele segunde»
earo, porquanto, para evitar o
nrolongamenio do expediente
daa coletorla*. como geralmen-
te arontees, aerla ne:e*»arío
maior numero do auxlliares.

s í*-t)i»i'|
rtfiJetfili

' '¦ * tt*

Hl».«l* hw ......
p*Ut r»Art**# iút,, 

••;.' -*w»i
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rvarimesiia, .. í?!
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í-eo». m fà*<*í-» -
itstm, àt-Wi,!,-
n*)«l4a4a is* ,.
ba*»» «er» st....,. ,: ..".*
a mt*«'<!(.»:, » ..
r«* renrliees»» ,- , 

''''
toUe*. federai»
«rir**»»!», afc ¦
»enr4<i,

l»M tUttl.liM
Kn* iatím 4» l*t

bailada »i, eaiioi,
reunida m cip^.
plfiteau da* aam
rtom a Jum» » *..
Ihoria ie *«â » ,iwaçao, Re<«btd«t
da Nítio, eariran 
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paia»fâ» de roataiui , 
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Ptttttt* par* a ath, v, ^JJia d# »«hi j«»t-(» *-:«-« ,.,rwme* nbattttçaa 4» ..wl
'"iutt qc* Itv» tmtfmTZ
próprios í»»#r*tji#» &"mago, por omia atoiiiwí! „tteeuliiie* q»* o, ettia*»na bora pr«*#aie. o hSSJte notirou-ee ««ratUiMa** **«bttr qu* vigorais, alada, ***tabela d» p*rreaiat*a* «ht*rada bá m*a 4» m* mmrol, a seguir, aome44g **»• m.
mlttSo para elaburif lrfrte#,weni» * r<..o?nu 4i* «£«.»,
rlaa, o* dia* psa**»*». ^^e aso*, * a reforma **, »**,torta» nao rrío a luss*, tnesceçio de u»s la^ítlfiraa
verba Mra alsuut-r 4* «u,
ptgamtnio de I vro* » tSktt*rio*, ludo permiate* *» sm.
mo. morto» * allaaeto •• **»
ecldsde* qu* oprirs* »,* mlotes.

uVUBXTO RlumiU}»
De acordo com * ¦_ ••-., -t.

bela de eeuclmeaie» t^renf»
nc governo Llabsrw. m t*-tm.
re* d* ativa,* etcrui*. *»,
Coletor!*» tiveram ..-, *%^%*
to de lt por cento.

O autor da caria tensts
manife*i*T o^TeãêTtTíte*!*»! e
aumento *e)a para oa -tf:-»»
federal* idêntico ao dc^ ;?
mal» «ervldores pci.:*i., * -u
majorado* de aptRa» i$ ;.-
cento, de conformidade «es «
qne preceltna o Ari. 11 * *n
parágrafo do decreto-l»! »i-
xado pelo »r. Linhares. Per f»
ç* do direito ele* derret ttr
como o* demal» taRdesiriii
de su* categoria, nm aararsas
do setecemoa • clnqu«nu .*•*-
selros.

Definido o grau de
inalídade dos nazistascrsm

Catáttroíe a absolvição das organizações pardas i
\o'j» a

RESUMO BAS FESTAS
Sábado, dia 2:

Bloco So Vocfl Viu Cala *
Boca — batalha de con fetl no
bonde Cascadura. Partida do
Meler ás 6. GO horas.

Bailes a fantasia na» «o-
cledade»;

Embaixada do 8o»»ego
Tonontea do Diabo
Palaclt: Clube (Bilhares)
Elite Club»
S.C. Joalhelro
Meranlno do Edifício Darke
Plerrota da Caverna
Clubo d» Sáo CrlatovBo
Grupo dos Independentes
Trio de Broni»
Olaria A.C.

Passeatas:
Bloco Mama na Burra
Cortejo da chegada do Rei

Momo.
BAIXES DE CARNAVAL NA
SEDE DO COMITÊ' MU-
NICIPAL DO P. C. B. 

O Comitê Municipal do Nlte-
rol do Partido Comunista do Bra-
sll, de acordo com a dellbcraçAo
de seu secretariado, vai festejar
o carnaval, a maior mais demo-
crátlca festa do povo brasileiro,
olerecendo a todos os aderentes
e suas famílias, bem como aos".Impatlzantcs e amigos do Par-tf cr do proletariado, quatro anl-mados balir», em rtua sede, árua Bardo do Amazonas, 307, so-brado.

Para que todos os comunistas
e suas famílias possam partlcl-
par dessa alegria festiva, foramdistribuídos convites pelos orga-nlsmos celulares.

Os bailes errfio Inicio, amanha,
a noite, deiendo todos os convl-dado3 tomai o maior interesse
para que a festividade carnava-'lesca «ja revestida do maior su-cesso.

ROUPAS USADAS
Venda a uma casa seria

que lhe pague o Justo va-
lor. Pagamos por um ter-
no ate Crt 400,00 _ Tc-
lefone: 22-3551.

NUP.ÍSTBKRa 28 (Por Nol.ind
Noi-ríar.rd. da A<soclated Pre»*a— O Tribunal Internacional de•Tustira resolveu reconsiderar «ua
docNSn anterior eontn a presn-ca di Wlstoo Chu-chlll como te'-
temunha de defesa dos criminosos
de guerra narlstas.

Prosícsulndo em seus trabalho»,
a PromotcrJa exWu qi-e o graude crlmlnslIdaO da* onranlracoes
narlitas fei-e adjudicada e com-
preendesse o seguinte:

ai — Todo» os funcionário»
do Partido Nazl-ta, derde Hltler
até o mais simples líder. Setrur.-
do uma prevLsSo anterior da pri-moto"la americana, cstfio Inclui-
da* ne*se total cerca de 600.000
ppit-ess;bi - Todos os membros das"SS" num total de cerca de220.0CO p?5.tae;

cl — Tcdos os membros da»"SA". exceoto algumas pequenasformarõe* nJc rccorrhccldns formalmente como parte da maqtil-na dos Caieiras Pardas ucada_
po- Hltler .a-/ re apoderar Jo
poder ni Alemanha.

d» — Todo o pessoal da Ge.?'tapo, exceplo os mensageiros o
porteiros:

e> — Todo o Estado Maior eo Alti Ct..i ando Alemão, com-
preenden-Jo KS oficiais

Embora -xs noticia- anterionse nilo oflii,.!.» Indicavam quemais de irt 000 membros do.'
grupes Indicados tentavam seiouvidos pelo Vi bunal o Juiz ore-sldente Jaclcson arunclou que so-mente 45 000 pessoas pedira,npara ser ou* idas e ltso depois
quo clrcularnn nas prisões ocampos ecr^a de 200.000 Infornmçôís nes^e sentido. Salienta.Tickson que a maioria desses45.000 pruciccm de 3 campos «
prlíõcs, p"o[ i ndo ao me mo tem-
po que o Trli-.nal determinas-
se a Ida ms campos e prisões ieum grupo intcirogador para, Jun-tamente com os advogados da de-fesa, tomar os depoimentos qutdepois seriam Incluídos nas d"-
po leões a serem aprescaladasno Tribunal.

O Juiz presidente ackson, aoexigir que o tribunal prosseguls-se com o (alijamento dai seis or-ganhaço.». nazista culpada*afirmou que -*e*-A uma mau..-catástrofe nliianar t&sas orgatn/içcs.- iioiiio ; »,,.,; também íahsolvlçfto dos 22 nciiiados lndlvi
puals Exl-tem pi^cupaçOei so-bre o numero d» " »íoss que po-derlam ser afetadas pelas decla-tnettts de eti pa!::.ic-,ae pedida.-P*.r mis A SL1--CS pt&soaa parecem ser mais suscetíveis com ocastigo de um milhão de pessoasdo que com os cinco milhões dcassassinatos".

Jackson citou ainda precedfn-tes legais de Inúmeros pai es emapoio das ações contra os gm-pos nazistas. Assim, o lulz pro-sldente citou os seguintes:' As leis federais americanasíobie a Ku Klux Klan e os mo-vl,.icntos advogando a dcposlça i
pela força da lei 'existente naCatlfornla em 1910 sobre o sln-dicnllsmo criminal; o ato britanlco na índia em 1836 contra os"thugs" e Idênticos acordos rus-sos e frai ceses. Sustentou nu-a legislação da Republica dewelmar declarando fora da leio Partido Comunista forneceuum precedente básico; relembrei
que todo o Partido ComunistaAlemão foi perseguido como cri-nainoso em 1937 e 1938 e que r,s
Julgamentos de seu«. membros"Incluiu todos seus funcionários

d!\rv. ir.T.Mr»::... c
lidres distritais."

Salientou que o ».<;!r»i íi
crlmína-Hade das oreantMíiü
ainda deixará o Corfrlbe Aliais
de Controle com inverdade pia
rerolver quala os membro» trt
deveriam na ve-dsde «r jaks»dos e que cada Indlvldao \i4}*
io poderia negar que sua mm»
elpaçáo tas onranlxaçOís "e*!
loiuntarla. provando ainda ?.-«
agira sob pressão, ssrlm coras,
nue foi enganado quando er.:*s<
ra para a organl»ncâo ou qn
retirara-se poíterlormcr.'e T.
também e-ro dc Identidade".

Salientou ainda que sob v ifü
ordinária-, cada conspirado* *si>
ta ou ratifica o que foi feito «•
rerlnrmente flrando rís,*'.r.'«tl
até que abandona a consi*i'»*lf
com avl»o a seus compiníi*!roi

Disse também que a t'li «
Tribunal Internacional de «Jn*
ça é declarar ou nüo dc:'.arir
que as orcanlzaçôcs scujsdu
tém Influencia vital na fi
política de ocupaçío.

"Nao poderá h.ive- Ji
sabedoria na política de ')''''?••
çfio Impota do me*mo rr,".'" >»'
bre os alemães pnrslvo*. desorri»
nlzados ou dcíartlculadM e vt
que, voluntariamente se rcsnl»
ram em bandos na comprtlçío
densas organizações, por fW
rós conhecidas. Levnrlo de'M
geração para a próxima a Ui !•
çtto da guerra de agressão im-
placavel. A próxima guers e o
próximo "progroom" W.'A <*ff
berço essas organi^aíôes si WJ
xarmos scua membro» corri «»
prctlttlo e Influencia nio CW'
nuldos, pel* condenaç.lo e pr.°
castigo.

Depois de Jturkson c.ncluir
o que levou duiu I - «o que tevou uu« .»•-- ,,
promotor britânico Sir Mas*w
Flfe Iniciou » revlsío ;<fi P«!
tos técnica» das prova.1 J* sp?
sentada-, ao tribunal afim de »
tabelecer a criminalidade oe »
da uma das organiza
ris tas.

2 TEMOS
PELO
PREÇO

DE
SOB

f Cri
192,00

850 de biin nune a MrW
Feitit. «ob nardld»

Cri
91.00
SH.Ofl

prtJ*

A NOBRi
95-üragnaiana-*,

/....
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Aeuarrit,. Pir, a raaatao
da amanhA um aaraire ttatlaa*»a «levada da d«t**rc«e», Apa-
4ar da até o toomeaio alo ter
h»r«!., n«ahuBa deelaraçAoofl.
elal. rtodemoi adiantar ao* lal-«ora* de TltlBUN». t'01'DI.AR
».a sagulntet provável* -for-
falir": Oramaa, Rtrrlta. Ora-
ca. Ita mt,#. luf. Maieartdo

Cwt&PPtt&L
iMELODJA DO AMOR ~
rrsrtte que at revlttat matlroli <do /rt'ai por um departamentoUtttsto; tão padrontsadat, invariável*: a metma Al fo-la, ot n.et-«1 Ntfde», 01 mesmoi ntimerot, 01 meimoi bailoríot, enfim, o•«.•tj -iíiow". Tudo If/tiaUIniao, tanto /ar ter da Fox, como dawvvt ou de outra companhia qualquer. O espetáculo 4 Idêntico.lUtíisstca a htstotia detsat revlttat. Invariavelmente 4 o mesmoewt/io ca mcc nAo. conterei ou artistas de variedades, que en-íW*a*a eu melarei dificuldades no inicio da carreira, mat quefoiti tttn os seu* et/o-çot coroado* do moft etpefocufar tuceito,BCjHtaaío mim feofro de lt«o, como no coto pr«csfe no "thw"
ftwiüilmo de Zlegllcld.

£iía tora rerltia da Warner uão fugiu^jso padráo; náo /oi-fca asáa t nada deixou de repetir das outras tantat revlttat que,K-tMicomenfe, o cinema americano nos envia. E' mesmo um "aba-
Jtrf', mclMo a eolra e prefencfoío como «jue, com a agravante derfjalr ar! tia» çue, em absoluto, náo servem para este gênero demes. Ann Sherldan ndo fem o tipo de artista de revista, o teuleio se enquadra melhor em papeis dramática. Exemplo dL*so1» «ti com o teu frobalno notaucf em "Em cada coração, um
J*f«fí". e. em algum outrot filmes tambem. Já Dennls Morgan t*>'ntní(, ndo lerre para nada. não adianta forçar, ele ndo dautmo ptt'a ator. Morgan 4 teatral, forçado, convencido e... einowwo que estão pensando. Jack Garson, entretanto, já está maist»*Iatfe, parece ser um veterano de "variedades'. Alem desses,temls artistas tambem estão mal aproveitados, principalmenie''Re 'fannlno (Biancite). S. Z. Sakall (Papai Karl) 6 multotwretíio fclltmenle aparece pouco.Do /7me fodo ae talea mt/l*o pouco, apenas uma canção, oM*"f*o ttnal de bailada e vma ou outra cena interessante. O resto** pura aborrecer e aumentar o calor.

Çtintelhn porai -MELODIA DO AMOR" — Warner — Muil-*o 1'equissmo,
HÉLIO FRANCO

* Programa no Centro e nos Bairros
«PITÔUO - "Jornais, dese-

%l."méd'a'. variedades.CINF.Vc - Filmes curtos, Jor-«¦* de guerra, comédias, d:se-
COLONIAL _ -Almas em*** * "Rota fatídica".D. rF.l)ito - "Mclodles das

Jtnori.a.no _ «Eposa de dois
ftOfttANO - «Musica para
ini0?.' com Ma-TJet O' Brlen.
rttnii.r 

"s,cl-a Dallas".
b&10 ~ "° Ponteiro da
tVh-í?et '¦ ,?m Jutly 0arl!,nd e

niAs - "Toureiros", com o
rat o Mv;ro.

;;;"»- 
"A d^ma dn« Cimé-

,,..'" traidor Interno".
J1WR6POLE - "Aml-ostrira' o •-(

«FTIIO
trS:''"' rr"" Hu:'.
ffie Sanders.

i"u , - "Ul" d!a voltarei"
Hn.<.v!.1s e sorr'sos".P^isrr-yr:»--_ «.v parta de

«>í OtS'ardCharlM B°yer C PaU-
k^pSf r."Mr. Emmcnuel",
eo-, pü, r Ia rort*de °uro"-
Ã^n^A'50mbra do

fcf.nl,!,e Oraças A minha boa
r-n,

llt

Aml-os da0 Conquistando a mnnii""
O retrato de Do-

Hartflcld

tf R'Ji'r' K'A ~ "° Píllca° em
sublime" et -..,,.

"Rv.T
ne te"

mada-

ri-,
í:-''r.'nS - "Os filhos m..
»• b4íp;- mlsté,lb8 *¦

V|T,
Itfí!

on
O n e-o, dr frll-

lam BflBjlPtl Rl'-??li.- "A mtlfi nuo nos••• r-n', »»„.„an
¦tFi 0s'.,r,"**rtPS '

í-r.„,;,,t,«llf"'1
í«í,,(.,:v,V'>, - "Casa dc

"l-
eí»»'ru"ft,; 

'''"Vf.J'"

bv  . 
~lm:ri"'t P""-"H:. ¦¦-.!

""Trini. n"'-'ls rsilsn
Oli-v "IA "A 

porta de

besta

""llS'

bo-

dé

IC
'VíN »*>*.
;>M)iÍIUA™S

"Um dlr voltn-
f si-riso0",
Ncv'o nctirel-

hi>'w, PLOlt - "Perdidos num
fei. '00/, _ «.01hM traves-
-^Icas»?»!,1 - "Jornarla-
„r'Tl!M„, Alrr|as Indoitrivpt*"
%" , „„ "R-nipn e .Tn-marotas apimentadas".

CKNTnNAItro — "O.arlnn".
EDSON — "A no'te son-^mo—
E8TACIO DE SA - "Delicio-

samente tur" e "A hora antes do
\rrtiT-<hn'»pr"(

FI.OnESTA — "Almas Indo-
m&vels e "Noivas a var"l*i",

FLUM1NNENSE - "Guerrl-
'hns e "Ooyescas".

r-nA.tAü — "Dois Romcus sem
JuPeta".

GUANABARA — "Pa'xfio fa-
tal" e "Mariposa alegre".

1NHAÜMA — "O grande bru-
to" e "Lrura".

IR»JA — "Nosso ba,-co, nossa
almi" e "O traído- Interno".

JARDIM - "Ml-C' cm Mos-
co"" f> "Pq'"ha da Broadway".

MADURF.IRA — "A grand-
vp

M.aRACANA — "Encontro nos
céu«".

MASCOTE - "Os três mos-
qil"lp|«-r,t"I.Ti.rrKoS COPACABANA E
TI JUCÁ — "Sabotadora roman-
tlcr",' 

MEIER — "A tentadora" e "O
got«l da v'tórla",

MODELO — "Calourea de
sertp".

MODERNO — "Quem com
ferro fare" • "Aventura p»:a
dois".

NATAL — "E o csnetfWo
cont.iitm" e "A ronda da morte"

OLINn*. — "A porta d- ouro"
0"IEMTE — "Fantasia no

ge'o".P"-i*AISO — "Madame Wa-
tcw^ka".

PARA TOHOS — "Grande ho-
rr-n-n" p "TrisõirPo naval".

r»r,<rTO VTfARTA — "A
rrri^cnra oriental" e "Varrendo
O* **""»p*".

Pr"*A.!A — "Um sonho em
p*V«.r«(»lari"(

p».'ina»->v — "TfiT0! os".
rot'TEAMA — "Navio ne-

pj»p'-n"
,-v»ira^|fN'o — "A noite so-

nhir^ns".
r»*-»-()S — "Ennontro no Pa

rv*}, — "Beifoltor ma«earado'
r. «'*->¦ ií» da pr^",'"'r'fi"',,(•".

p«*\ _ Llrivds de Londres"
v*f7. — "A p"rtn d- ouro"
posarão - "rw's no néii"
po-ri _ "trata noite "ontlfo"
S. r»t'ST6VA0 - "Encontro

nos eeits"
<j \r1\7, — "Rp«tsii"rp|n»o .
.u-rai. _ "a norta de ouro".
TLlUCA — "Sun c 'ndn. rbrl-

rrprio" p "B")p?n Pit-e f"ras"
TODOS nt SANTOS - "Que

i„,r-.o p "nnatreiypr''.
TltiMiiani'- - "O trrande d!

.0j_.— r "pi-o<~ fprt' nup frl'1?""
VELO — "Sensações de 1945".

VITORIOSO
MOUROS

A dtUftAo do riutnutntf
1>tptAt Al tma longa etntrrAo ptta gr*niadea rurtteUrto*,»raHttMM n* ia.de de rauern • titlcgaçio da F.umiiient*. Ttttramoa incf!¦¦«¦» uns» retertA*» ft-tiiv*. Intimer** laflt t-tiltetam no ae-reprio 6at.* « ii-.m ¦„ dpstaeaitdo-t; ainda etemento» d* dlreion»HKltulte o tr. xtarii» Pu*«. Cum:»ridi» lodM* u» requiu.'. t-xigidi»

pa a «* dta.ftii rque*. a r^asta ititíiisçem pode ouvir o itaücuOertilt C**dt«i r alguis tí«i |«-»>.:-. que Intrg.aram a conlilra tri*eow.-. Para o pr.*psraoor, por extmpío, a t?re*>orada do Piumiitejue
fcl n-.i-inifiça «.b laje» eu p«mt«s de tltta. O q»aattro ao tunva df*»a
lortga J<»m*d*. tetttxu um rwnvtnrenle tattrrtaro que té podai exibir

, Ot* prtabrtt» c-.n-i-,,;-:-.:-. -* r,'| • t.:li Otntll Catdoao elogiou o f"-
l)*a*tli a mal*, dav.datamtaia, *<••> • *" «'••» » d;r«-n«i. que na Bahia. ParA e MaranhAo Uavou co-Lriaadro • »•»>---^

ItfO BpOi o dftrmtvsftjtíe

—• mmmimttmwmmm-mitunm'!'^^*- .1 -* ¦t.^^fl

o e. c. pi-.
8. PAULO. 2a (At*pre**i - Bn

a noite de *nte-ontem, tnfrrn-tando a equlp- do E. O Plnhel-
ro». na quadra coberta do CfuheAtlético Pau Istano. a v»loros»
tu*m» de vole'ball do Dberlan-
dl» foi der-rotad* por 3 x I. de-•envolvendo entret»nt< um JA-oem nada Inferior ao do campeio
paulista,

O *extto m'nelro, que agradouImentamente to* :.¦-..-. do vo>!

p*utlsta conaervara-t* :.-.-.:••,.
ai* Aate J610, lendo vencido o 8.P. li. Paulltano e o Santo.

fALVrR pr.HMANP.CP.RA
NO CORINTIAN 

6. PAULO. 31 ¦.'.-,;.;--.., -
PlrmarA novo contrato com o Co-rlntlana pelo ;-:...•-, de 3 *no*, odeíttcado médlo-esqurdo ba|enoPalme . qu» desde * tu* «pre-wntaçAo no clube do P*rque 8Jorge, tem »do da grande utltl-dide tanto peloa eus dota» tle-nlco». quanto mora'J.

rh-t-lT.rr.io <«wn r.iiit,-., d* ««icti.li *>r*ulhlliilade4 ICCnlCa».

ORLANDO nCOrj EM PERNAMBUCO
Dos plajr*:» irtíolorr* apenas Orlamto nio retornou com 01 com-

panh-.l.oa. o dtaucado atacante tetra permliaAo para ftcar em Re-
«rifa e » ¦ m perma::eter aljurt* «llat Jurwo A tua famiiia. o retorno
de OrUndo dar-te-A apoa o ramavaL ¦ . \

LEIAM
i.

levista do Povo
EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

CR$ 1,00

AUMENTO PARA
OS PIIOFISSIONAIS
ARGENTINOS

ISTUD ANTES
Façam «ro** rrfrlç«V« nn t*e*l*itT-iriia rt« l'-V.P„ * Pn»|«

«lo naaWBfg n. IÁ pt»»> a «1'raxAa1 eírnh-a" «Io"HArN. K«ne
'" ' «-«at*l«H-lmrnio p, i, , df, pataar por nfilutarra rr>
fonns», que, o coloram nn alliirrt «1». mrrtwr a prt-fi-rinHn
do» r.tu.l.iiit.-. qne IA rnronlrarAo 101I0 conforto <- dl.tln-
ção. A au-, .iin-.ãi. «-«tA dp (wrnlicn* «. ar lornnn mcti-re*
dom do» nm!» alm-rro* npInttMii, «lo* ««tiiilanit-f, - ,1-, fre.
qucntadorix natliliio*.

COM;S.*1>lO DIB tóttmANTEB

BLKMH AIRES. 33 «U. P>
Or **grand»" tíu^a* Au lu;*!*»
a.g3r.,mj — Boca Júnior*, lltua-
can. Rlver Pl»te. Independlenie.
San Uoetuto de Almasro e Ra-'.:»¦» — con«crd*.-*m rm propâra A, F. A. >.¦.,'...' daa luva*
de S.00O par* 8 600 p*j«a ao* Jo-
i.a(l(.:c«. btm corno > crdar,»(l«»
im n-»! de 3SO petos e prêmio de
100 peso* por partida» ganha*.

ALEKHINE
ACEITOU O
TkSAFIO

LISBOA. ía (A. P.) - Aleuan-
der Alekhlnc «ccltou o deaaílo
para Jogar com o campeão de\'8dro* soviético Bcfln-'*: ra *n
" •"-•— «*m data ainda nAo e*.tnbc.cclda.

O acordo prerA ainti* qua mHitiort-* ti- ara - eom o direfoue traruletencl* automAiico Oaj fadore» <!a* tcuipt» cumpra •tlc^ram-wSireceberAo peemlu, ,it«MO e 1.000 peso* reapeetlva»mente.

AI11CÍ0 DOS IB
8. PAULO. 28 iDe Chantclalr

da Arapress) — Continua a Im-
prensa paulista a tecer comcntA-
rios referentes ao projetado au-
menta de preços dos lngres-sos

m DE FIII.ILL
Os clubes paulistas continuam tentando o
golpe contra o publico - Uma propoata¦1  «» 1 * . .. a... . ¦ *_* f —¦ § — •»•*"¦*•»• **noa car 1:; dc futebol. Embora » »•Uvewe Brado decidida a majorn- Ctüe OrClüÚlCa OS DeOUPUOSçai.. fadando apenas n fórmula. „ , . „* , . r, * ¦ ,-•,••1•*T"'-",çAc, fadando apenas n fórmula,

ae coma «»A Implantado o nu-mento, e certo aua muitos, prln-'¦¦'.::!' i- a imprensa, que cm-
oora sem lecompensa, • vive nealcntt'1.1, hlcrta aos Interesses do
üúbllco, i,5o vfi com bons olhos
o recesso de projeto- semelhan-
tcj. E lembra, que, se os cluueslorcm atendidos no pedido feitoA Prefeitura por ln.ermcdlo tia

REAPARECERAM ARI E IVAN
ic Estiveram era ação ontem os botafoguenses

O Botafogo pnrseguc em atl-
vidade pare a temporada de 48.
Ainda na ta.de dc ontem, os
players alvt-negros estiveram cm
ação no gramado do Nova Amé-
rica, ond rea Isaram mais um
movimentado exercício de conjun-
to. A novidrde da p átlca foi a
presença de Ari e Ivan. que cstl-
veram no Sul-Amer'cano de Bue-

nos Aires. Ambos, alIAs, treina-ram matinlfleamentc e revelaram
boa dlrposlçfio para os próximasatividades. Durou novente mlnutos o ensaio e os titula:es aca-baram vencendo pela contaücmde 3 x 1. Os marcador.-s fo om;

&&&&£/*&$-,--
• 0 BRASILEIRO HEKEL TAVARES

Vlnenrio eic/ufluamcn/c para a sim arte, trabalhando sozinho,prefcr.ndo a ma misantropia voluntária e proveitosa ds rodtnhasdtssolventcs e ás notas piwlicitaitas de lavoi, eUc alagoano de Sa-tuba constitui um caso isclado no panorama a tislico do BraM.Por liso e difícil, ás vezes, localiza-lo, saber das suas atividadesacompanhar a sua evolução. Por onde an:'.arà Ilclccl Tavarcà Noret.ro voluntaih do interior dc São Paulo, na casinha rústica dafloresta da Gávea ou no Hotel dos Estrangeiros? Desaparece umtempão. Depois vamos econtrá-lo. per acaso, na rua. num ônibuscom uma nova partitura debaixo do braço ou com um álbum dédiscos dc uma nova sinfonia. Esse múiico tranco atirador náo des-cansa. Começou com uma serie de canções cheias dumt personali-útdo forte, brafiletra, diferente, incorporando ao nosso cancioneiro
páginas que ficaram para sempre..Quem esquecerá a "Casa de Ca-bacio" e a "Sussuarana" que cie espalhou pelo Brai.ll com Elislnha
Coelho, ou o "Pat João" cantado pelo Luiz Peixoto nos espetáculosdo "Tealro de Brinquedo"? Mas licitei não ficou na canção. Quislazer coisas de maior vulto. Sem tcinpcramnto para cavações e
puta a espera nos co'rcaores ministeriais ele resolve trabalhar poiconta própria. Mobiliza orquetras, ensaia coros, contrata artistas edi estão as duas suttes, do "Sapo Dourado" e "André de Leio"
para o encantamento das crianças do Braül. E depois a obra maior,
0 cor.cerio para piano c orquestra, apresentado varias veies porGuiomar Novals ao ptibl.co norte-americano, com um sucesso alientão nunca alcançado por atífor bra;iic/ro nue-uele pais. "Modl-
nha", "Ponteio" e "Maracatú" são os títulos dos três movimentos
desse trabalho, gravado cm discos Vitoi por Sousa Lima com uma
ii"la btogiúftca sobre o autor, em língua inglesa, pelo professorP\'i Vanorden Shaiu da Universidade de São Paulo. Não cabe
grunre pompa c vár.os discursos. Di: o art. 2 rios respecítuos Es-tiekel Tavares, há pouco remetido para a B. B. C. de Londres peloSe'viço dc Recreação e Cultura da Prefcituru. Consagrado no es-
Irangelro .parece que há por aqui um relralmcnto teimoso, um cs-
quecimento injusto do compositor que deve figurar como uma das
figuras mttls expressivas do nosso ..tão tncip ente melo musical
Ainda agora foi fundada a Academia Bra^lclra de Música, coiv
grande pompa e vários dltcursos. Diz o art. o dos respoctivos Es-
lalutos que dela só podem ter membros efetivos os b-as.lelros quetenham, cm qualquer dos gêneros musicais, publicado ou divulgada
por audição, composições de valor reconhecido. Na Academia lie
ci'.cocnta cadeiras, tiekel uão figura entre os escolhidos embora
entre os seus ocupantes figurem, ao lado dc verdadeiros valorei
entra os iiofsos compositores e musicólogos, vários ilustres desço-
nhecldos. Não sei se Hekcl se recusou a ftgurar na "ilustre com-
panhla". Mas se Isto não aconteceu, estou em desacordo com a
opinião deste irrequieto Jaime Ovalle, em entrevista recente. O"poeta louco" não tem ra:ão. Uma academia que tem a prestigiá-laa figura notável de Villa Lolm deveria incluir entre seus mem-
bros um' autoi que, tambem fora daqui, tem sabido concorrer parao éngraniteimento do nosso patrimônio musical com uma obra
cheia ãc vigor, de sentimento nalivistu e da mais pura brasilidade.

U. CABRAL

Genlnho. Otávio e Tlm, para osefetivos cabendo a Osvalfflnho oúnico tento dos suplentes. A cons-tliulefto dt» cqul;-cs foi a se-
gulnte:

Titularei: - Osvaldo, Laran-
Jelros e Marinho (do Novo Atr.é-rica); Za-.cl, 6pln II e Cd; Lula,Oenlnho, Otávio. Tm e Framulto.Suplente» - Ari, Gerson c Lu-zltano; Ivan Panrtl c Valde-rtar:Antônio. Limoeiro, O valdlnho,Demóstenes e lua]tino,

PROCURANDO
0 "PRODUTO

NACIONAL"
A LIMITAÇÃO DE PROFISSIO-
NAIS ESTRANGEIROS UM BE-NEFICIO - NOVOS QUESURGEM

S. PAULO, 20 (Asapress) —
Agora, que os t-oder s competen-tea trataram de fixar o númerodc p oíisslonals estrangel os quepoderão ser Inscritos nos nossosclubes e Integro suts equipes,
parece que os dirigentes estríonos poucos voltando 03 suas vis-tis para o "produto nac'onnl"
no curo, os Jovens elementos dasvarreas r do interlo., oue muitasvezes supram medalhões Impor-tados srm nenhum proveito.NOVOS ELEMENTOS

E' o caso de Wahce e N Ison.
Jovens players pertencentes aoRodla F. C, e nue treinando nofj, Paulo p fc. p. R.. têm rttrrn-
dado em cheio. O primeiro Ji 

"tem
o prsse do seu PnMgi clube, ora'nijrcssar nas fileiras, rio clube
frrrovà Io sendo que Nelson en-
contra-se hualment- propenso a
se™ulr n ramlrVn do reu ex-com-
panhelro d? clube.

PedcroçAi Paulista de Pu1cu.1l,
quanto a cxtlnçAo das taxas «t>
Pocncmou. "o publico deve ser
irl-ndo sc.-sa.-adt. I to c. ha rle
molngrnr o acréscimo projetado
/.viri... • liíto a? iitterc.- |ins:,ar pormendigos, conforme ca encoa-
trnm as lubaróes íamcllcos...''

Noa dlstursôaa referentes no
assunto loglcamcr-,»' aparecem
r.i'Ãi«i t: todas hs narres. Os r-i-
bes per txemplo, atravessnn-11 a

a un» pc.-iodo da crise purf<j qui! estudam urge.it er meatdiu»
iu.nonueúr, aprcscut.ui entre •«
;riis furtivos paci n majoraçác

Match ãe xadrez ..
entre soviéticos
e checos

PRAGA, 28 (AEP) — Começou
"match" d.» xadrez entre Proga

e Moscou, na prc:ença de mem-
bros do governo da Chccoslova-
qula e do embaixador da Rússia.
tr, Zorlna.

A equipe russo chegou ontem
e é cotnprsta da; uai.tiitu.o iju:

fteram os campeões americanos
notadamente, RoehUn, A*nl-*nv
Kotov, BonderevskiJ e Llllanthal.

Us jo;,auo o» tu.i-.l.o u ..ij.k-¦Si um mil rn Checoslovaqu'!!
c *- - «¦*-"¦« vários Jogoscm diversos lugnrcs.

mojeta-!». o grautii! acréscimo
da» ar próprius «".'spesas lnt«v•ias. salientando que, CiEdç o ma-
te- .1 caportlvo a'-.o cs emprega-
doa qti« t-ma arjrpmutao 6 ibrl•jadi n lei, tlif-nn uma ex'rrt-
ortJInArln ascensão de ;Hras Mas
acrcdltpJncs, que. o prlncloai IUter do: drflrlts a-j 's-i.tados ra*
c-arlMi-acórs elos clubes, tém-cino nascente principal, as "lu-
va.*." exorbitantes c os prêmiosnababesco* com que eas clubes
numn utf*ia da vaidade, ncostu-
tnarnm pessimamente os seus Jo-^adores E o resultado é o quese ve atualmente Clubes, que as-
sobcbadiv com as suns despesas,
no verificarem cs erros cometi-
dos, tentaram a principio majo
ror ns mensalidades tirando du.
pois ápav.nradds com os pedidosde demissões! Recuaram cniáo,•iam Irnlnt agora este novo gol-
pe. Boi .t»nçada a Idc-ln dn ma-
joraçâo dns entradas, de acordo
com o cxpiessflo e Importância dn
,'ogo. «Unamos: num prello entre
3 Paulo e Palmeiras ou num
PIA-Flu. seria cobrndr» a Impo't anciã X E num, Portuguesa
dentista x Jabnquaru i!U Bonsu-
cesrn x Banreú, esta lmportancln
ficvln dltnliiiilda. r.u con-«-rvadn nn
lnb.:la atual. Resta saber, se os"pequenos clubes" de viua ju i..:i
raiTilienda se conformnrAn r-rn"' ""--lida, uma vez tornadaconcreta.

X} iijlJiti íiifedicÉentò
para a mulher

SENHORA, dt encanto a totloi o* momen Ç*¦ ,
«01 ile tua vitla, livrando-se do* lofrimentoi >,

que tonto a utormentam. Itio ti le cone-
sue com o uso do modernlsaimo retutadgf"EVAROrtHO', que Itm «m «ua eompo«|.

ção todo» o» elemento» copatea de corrigir
«cauia: — Iniuflcienci i ovariana — r|l«

minundo as tonturas, mui i sim. polpita;riM,
c fazendo desaparecer a obesidade e ¦» es-

pinhas, que dão ao seu conjunto uma im-
perfeita aprejcntoção.

E V \ W Cí E W i\
'WwWPW&idffiP® t-iÃAtl '/fií:f'fl'M'b'.G a.r,.i a s'

ULTIMAS
K0TICIAS

MUI.TA8 NO CANTO DO RiO— O «3rnio do R'o, eomunlcou Ar. M P„ que multou em 50 cru»
5.'r03^ Jwadore» Pedro Nun**»,Rui. Odalr*e Rubens, todo» porfaltarem ao ú ttmo treino.

TR,».NSF*£RIDO XAVIER _ k.O. B D., concedeu a irinaferAn-clt de Xavier, da Federíçlo P»U-ll*:a, para o Atlético, da Federa-
çAo Minelrt.

•
TEMPORADA INTERNACIO-

NAL - A F. R. F, pediu licença•r» C. N. D., p*r« o Naclon»! doCrus Alta exeu slonar em mar-
ço ao :.'-.•'¦ lor do Orugual e Pa-ragual, onda durputarA vAr os
Jogos.

•
A NOVA DIRETORIA DO CO-COTA — O CocotA comunicou AP. M. F., a constltulçfto dt novadlretorlr, que tem como p es|.dente o tr. José Dias ds Sllv*.

¦ »¦»¦—¦»*

Grupo de Alfabsti-
•jar5o cm Goiânia

GOIÂNIA. . I (Do Correspon-
dente» — Pelo Corn!'é PoruIaT
dr» bairro de ?amp'nas ne-tá ca»
oltal, lol fundrdo o Orupo da
AlfabctlxaçSo que. iniciando suai
aíivld:..:. . InstalarA Imediata-
mente uma carola que terá >nome de "Por um mundo
melhor".

Contra a crise de
habitações e ca-
réstia da vida

BAO PAULO, •• (Do Corres*
pondente) - Os Comitês Demo-
crAtlcos desta capital estão re*-
1'zrndo uma grande camoanha
contra a crise de habltaçô s acontra a care-tla da v|da. de-vendo ser realizada amanhA. dr>
mlnio, ha sede do Comitê Dn-
mocrAtko do Pa-que S Jorge a
primeira Grande AssembWr po-pular, quando usarfio da palavradiversos 01 adores.

Eleições no Comitê
lVíriW de Lacerda

ARACAJO. 7' (Do Corr^rpon-
drnte) — Realisou-se, no Comitê
Popular DemocrAtlco Nobre daLacerda, desta capital, umt g an-de assemblélr para elelçfto desua nova diretoria, que ficou aa-sim coirtltul^a: Presidente —
Joio de Almeida: Vce-Pregldeq.
te — Lourlval Pinhe'ro; 1 ° «e»
efetário — Clovla Me'ra; 2" aa-c:etárlo — Nihon Corumbá: Te-sou-elro — Gllbe to Menezes; bj-blotecArlo — Paulo Dantas

ITffl r— "\

Mica!, a alração le São Cristóvão
Impressiona bem o "center" carioca *
No entanto, o jogo pessoal o prejudica...
S. PAULO, 21) (Asapress)

Dtntre os compo-enter. do qua-dro do S. Cristóvão P. R. do Rioo a entre nós um elemento con-
seguiu destacar-se no agrado da
torn'da'paulistana, desde sua prlmelra apresentação, sábado, cotv
tra o Fão Prtilo Nã - serA ur-
presa aílrmar-se, que também ai-

Buns paredros dos nossos clubes,
ficariam bastante satisfeitos em
vô-lo rnvergando a camiseta do
clube a que pertencem.MAGNiFlUA IMPRESSÃO

Trate-se de Mical. o flexível
cento-avante dos ""ailtus" ca-
rincas que no Jini acima referi-
do, contra os "samos paulistas,

deixou magnífica Impr sffio, rea-íli-mando-a 110 ;.egunciü encont. o,
contra os "sentos" praianos, quofórum vencidos por 2x1.

MUITO INDIVIDUALISMO
Poi notado apena' no Jogo deMical, o exces-, de Individual!*-

mo. o que realçandi as virtudes
do jogadoi, faz dpcrescet a pro-clução do quadro Conrntam osonteiid'dos, que o playe- sancrls-tovensp de'xti ido ttm pouco ê"tpvieio e flnr''zando com mais fre1 auencia. será um eraude losador.

tVNiVERSAHlüS
Festejou, ontem, seu anlversA-rio natalicio, a ara. Anita Área*E-Luslk, esposa do sr. CarlosEl-Lua!k.

•
Transcorre hoj a data natalf-cia da senhoita Eunlce Carneiro,rni-i da pxma. v'uvo d. Mrr»arl-da Carneiro.
A gentil anlve-sarlante. nue,f,<"'*i a sua Irradiante 1 Impa tia,é muto estlmrda. est* seTÍ«in a vorias mais expressiva- d monsl a-rões rle nfeto ria parte das sua*

Inúmeras amigas
CARAfvirNT' *3

ReaUzou-sc. ontem, o enlaçamatrimonial dn srta Do-o-éaEalcõn Tolx Ira filha do -r Ho-ráclo Tevei-a e ele D Elvlra rP|.
xel'n, com o sr Jcí Joanu'rn da"irhi altn funclonôrlo do Llnvdt3rnsllp'ro. O ato civil reallírill sena residência dos prls da nnlvri,
A rua Matwto, 154, e o relltrlnno
na altar mor da iTPja de FAo
Sebastião, sendo padrinhos pm
amba snc ce Imflnlas, o dr. HnrA-r'ó Alves de Aeular e ospósa D,Cecília Alves de Amjtor. A noi-
t» ne re"ldêtic!a -flos t-rífls dn noi-va. foi oferecido aos-amWíw daa
frmlias uma animada festa-dan-
sante.
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DÊMÍSSÍES EM lUSS" EM II"
Dirige-te i "Tribuna Popular" o dirrtor-técnico da
Cia. Sidertirgica Nacional, tr. Paulo Ce*ar Martins

ftEOKDA
A mapeim d» tm* rttVtrad»

tmuj rartitl, e4t**a d* M d« tt-**'#!(«* t. •> e mt»:. "Ot-mstí&e*
«a» m***a tta Valu fiMtent*'
r*-»-«t*«trw4-> da «r t**ui«> c«*r
M»'ii*-*. *g»T|gMnB t>5i*!**»TtV*
Maa a» t>mi»*n!i!* *M»imiim
NatloMl, a texuin'.» eartat

mtt*i\het Dtreior:
Atabo d* ter. rt* «**',**, d*•Mrntwit* Poporar" d* Jt ia tar-•*•*..». t»,t> e it.«*J*» **JMbW6M

em mi*** «fa Vetia RawMãium* r**-:,»(Tji*ta ttartl* • Dtíe-
€** T*e-.!r* d» ee-t-jntih!» «14**
i3r*v* Ntrtafttl. daout *r.»s»4*
pe'0 «*»-*rv»-i*»4»'a!«i»l# ie***. foth»,

A* r»-i*m*ç<Vt *tr««i'4,t rt» »tu-
dia* WSttM, |4*?shor fürtiar, »*o
|mp*t-**wj*tt'**. l**-«v»-*-i trr «ide
t*ntam!n!i»d»J to »y*r*t*»t «o
*#« rtfe-tde mmmma M* r*a*attuttn qu* d» mi f*. mt»»jda
Ir.*«r>mp*i!iii!!i4r a D:r*-rto T*v-
r.'.-» d» t-:..-iii-.a.-;!,!a fliderOisu*
?.'«-'«• :i>«, eaei o* «eu* ttnp:e|ri.
ia*. dl*m* da* *firm»!!v** d*
qu* o »!«»! tutelar TVrertko fet
tt» é tf.'**. *!'J'.« » !:•.!.-:•,!-. da*
Uíbethadr**». * de que fitou mi
r--.».-!.... pri*#rit*r»tildo dt-m'.»*/*»
«tn „¦.>*,-» par me v**t *M»lit.'r«**.

vitíír..* um» épot* p ri*-**».
no te-nfdo do convívio ***-itJ. e. -b «nuilo «-fi notem ptai onde
«-íMlqutr ttmlrota paie N*r**tr de
Pftetio par* a enteio de um
»mb*e*it» tUK-ilve) de prrtu tntr
ro'» def**n»o!v!m*ii!o ptrlflra
tto tereno *<oa*mit*«*i » oo poli*tico. Dal a tfffsM».!* de ter*
::• i rUro* « !..:.- *r. » d* U*.
t-»lh»fmr»» '•-n!'*» p*'» « d*'***
dt irar.yr.:..!»..* inlern* d« Pt-
iria.

Portdo de :*do » pecha d» rea*
cioni-to •cira» d* au»! etifto e*
mtnrttt Intbeliveis iroi^vlrçoe* de*
mtxrailca», quero »; -r *.¦ f«eln*
recer que «< *.-¦¦-.•••--• qus re
t'm ve-lttesdo, do pe«ao*l que
trabalhou na eor.iírat-fto d» Ctín»
n r«f'ü**r.-» de Voit* Redonda.
!';r.j-r,nm um» UirSutátrl con-'. .-.-;'rrr!» de ei:*'.-.- «•<• ..-.íi.T.'.-.i
Obedecem • um imperativo de
arittn m*'*.!*!. pois **r!* tn;í-
titM, trmbor* s«-*i«ro*o prtt'nder*.*- que um* emp Au como * r.c-v
•» tov•.•.-*..*.-.«-, * titulo de **il**
tlnet* tvocitl. permr nentemenie.
o* IS mil ho. -en* dc que * ustn*
ntee**!i ,-i par» »er eotut u!d«.
quando A f**e de oper»çfto sio
recewaria» «penas S mil. A «eo*
::¦!-. d» Ut!n« nfto O •ur.vt.v
rt*. * * p-ejudlcadr. prindptl te-
ri* a Naçfto Intetr*.

Mt* :¦¦-• nfto «Itmiflc* que rs*
tejamo* fazendo um* indlscrim!"

Jr.*«1» «tatt.Hítj "tm mtu*' tmlaf*wtn#*-t«. t"i*|*wt»i ttmssmssh
its d**»frt5i5 |aiii|i|e<*t pm d»w«
lie, A'«tõ,-'i»ai»K!* li*» t Vtiii*
prerttrte. etWO umwttt t ttunlit
BfalItMl (JM «¦*»'» tm * DOW f-"r««
Çia fmSsM i* OM qu» úttiãia!.--.-.! 4 !»¦! .:=.«• a ÍNVkfisi5
Uto. «iiíu.-f» 4„ ajniiltaan 1*for»» pt**S*tf**ítM * rfitiiiii «rt»

, Miei w*nt»í*ri o **r»o. it «4-íV-.«ta r««m o pUno *M#**«ut4«l4V!iio
| rs Mf-m mel** qu»,it|9 «j etrrat
j d» r<*í'.i!f-.i{t i r.-ri;-*-»r«;ii ¦ »«.!',.
I rr • taaa !!*•-»!. ou t*j» tm ft».' » nrUri da »!••< pa-taitu D* He-
j !<•;,,.*. •» dt- !*ti •!< J*rt*rr»> d»»!*

»na fi*?am d!«j»*n«*df»* J tio rm-
|t»fetrde«», A atual »dm!nli!r*çSo

duprv-jiou a-.*-..ií Mt »• tanto
urna* ttmm ** tniir»* iir-tiu-*-*»

< f»r»m f^i«*. — ro-no it *t««.í «*tirou »1r4d* rt*.«M4«em'nie o ea*''):•«•!«» * no-*o i!u*'r«> »ni*****t««jr
j Cri tMmundu d» Maeeda tto»»»*»• *Hlv». dmt-o d» rlvo-re* obe.¦:'!*-.¦•» áa l-ls trabaUilstr*.

Também, ante* dt dtm1.!*-
j eu»:f!t>«-r d «a t>a«s»»v»i »tnn*eto*t*a*i
. lnt»rnv«-lm'ni« o »«c*mi«h**iKr*
| »o Ufrviçti Prato»! • tim d» vt-rt-

f!r»*mo! a pw«b!ld«d* do «eu
a*«?f.v !•>••»•• «o em »*>**t,e<4« de e*.
rá"*r deflnlUto. n* Itit it ope-
r»e*r» d* U*'«*. Bomfie de*»*«'«.
outndo vrr Ilead* * lmp**ribfll*

I r»*de de ««o'**v*:iame*to. * our a
03mp*>.h!» 8!denl *¦•*•*- N'»«-|it»-*
«•f im a dttprnra. por termino de
tervtco.

' EU • verdade, rruanto ao ou*
w ptttou ou t» !**n p*«»»d*. Oa-«jcafm. Sr. Diretor, quero rra*
ftrmer «mil »» d»c!»rr«-rV* «so•uvao ilKitr» »n!«r«e*'»v**-. fita» ao"lUd!c«l" d« IS i* Stnti o Al*
rmo. quando tle •firmou que to-
«ta» »j retlam*çi*»ef- iiv-tiim** de
ftiriciíi-.ftrto» eu t**pi>r*r1C4i. lei»**
Individualmente ou p :-•« slndl*
eriot ou taarMttctV» de et»*»*.
foram, táo • «rrfto rentlder-tdu.
t>«*p é o prece*** rvs*rr*>»l. demo-
critico e patrtAiico, Freqüente-
meni* ncrao tniito Direto- ie*i*
t***e A mt«», fr*ti"e ft f-eiie.
eom o* reprrentónte* rndicau
i.-.i Indlvlduslm.nte com funCo*
r.irlrr» ã rtp*T*r!ra». pira dlicutir
probltmat d> trabalho • dt '«Ift*
rtos. Também aa o tenho frito.
nor mira cru pele* meus strtisten*
le*. e nio velo perque dev*»*ios
in!errromp«*r p ftílea tio s*lu!.»r.'evando 

psra a publlctdide tif
t-mpest'»» «nirstôe* rujt d!*-u**»o
ou «cUreelmento nfto foram nem
«•neeiad*», quanto m*U conelul-
da*.

Concluindo, «enhor Diretor. r«-

**» dwtar*t.sa-4. «Há* rit t*am rnt-
l.Uíít»fcit fujsvt» inlíar-j*»!*' immt,i.**«-««. d' nt*u :r*:«íi.» «a tuitt>..ti., iii.ii., de etssst* i* ms*
su*****. qu«ri» ••tenta »vtwM ¦
na, aõcae t*mt*r!ii rt»» *itasa,im ¦«-'t<.« d» rtata* **)uir«*t(*i.Ptut nmnl-la», »» pmxa* dei'uii* Hr..., íu -. qu- * um m<
pretí.jiíc.rii'..» fi»*?}**'*!, e*niu*i-
d*!»» tt» mm» «ift»nrt«i»{aa' *w*
«nVtuc». - tet.¦/nuani *i.<;i*.» Ataswimt*» dn p*i», » i(t»i» m»
tw-M-rial « ¦Ttiwrv» mStl'. d»
qiiem n *«a i'«:.-..» mttia .•»,-«
tem t*t*SMo e **«*«• *«i.!tnu*r
» rc- r-^-

Al. .!»¦! ':.',

• I faol. Ce**, Marlln,. taf
Dlieu*. TtenlíO".

Será uma considerável ajuda aos espanhóis na sua
uta para a restauração da República democrática

'"" ¦«»»¦¦•»»! -'¦¦i'*---'!— ¦*¦—1-|- ¦irii-i-i.-ir-.a-ü-L.a.nju ai^niririní>'rrüns-»nr»*-t-^J'riini-.-'-'--'ii- *-i-i-nin*rr -in-i-irt-is-f-sT1!- **¥--i-*^r^-rv»"r'*tMntr 
||dTiá||vííi. »,í- *.

*tc«.ii á>^!.L!tl, " * tn.Ba

A opinião da radio de Motcou *Ar Relações de Franco com o Vaticano **.****•

A Reioivttr i questãs espanhola "de acordo com as normas democrática**'

MWíflfci*, :- IA, P.l *. Ai*m<* ot Um*u i«ií« -a h^,mmma iw-»n4ttifai*i d* lorjaa **lw*»***a*j ttm ts lu-i»;...* » <-.,.,
Sc >.»tíl «„«, e«* tí.ui^lv* (»».
.i!t»>M » i..- ..d » .,-j.c.«.i. ...
refiltil* •(!» «jtTtwdo »v-u a* ********
ata* tittiwrtíietv**',

.-.tm,*, inaaiiKia ra, it-ifu* ln.skm u <r4i4ic<.uu»u MdMitl Mi
kilt.lír* a/UMiii o V»<l..lHJ «lí CM.81 firtailISM» "fHSIt .*»«»* <|:» <
m,-ll*-iã*" * *BM ttctartal* tttu.
l>«jf*TdMt*' t«l htMttl «*-» *,<.«.«,».
r-í «ItliaiJ. »ll.|«4aluiu t>»c«t au-*•i« *« „,,..,.:¦., a tatatwu 0*l»rui,t*r#ula de rvU<0»-» t^m u «**•Lm.. Hanet. **fi* wo «*t«iím,

l^W* l.ajrla lít» etll tt**»Mi«| **»**» ,
jii>i-r*«t«* gerai* da pa* a da «a*
JEtwir.***".K «tiwítiiou- -o •.«ipiii.-i.i»iirrín4k»>iai **4*n Pram») pttr iu001 «•»» l*ãa**a o«-*i»i«tr»i,'i»e a)u-»i*iis ntia*>»Ma*ri(*>at*t***a «** at£'«-"'*--a a* *u* lus* t¦» » retia-j.I rrpUWlr* drttw-fttlif» r

Mtnu*.
tr*» fum

•¦•¦«'^¦¦••¦¦¦¦¦•••¦'«••«•¦«¦«¦«¦^

• -. ¦> »*;i«»H*i* m «jciivurfauu*ltn*:i)it fiatu qu» a r»'(Ao o»» irt-4Çt**t* .».,.-. .....

* i-:i».-.:.» franaulu* ««-««.«.»*
Í.»lríá ,',.|«»lr,.-r- » ,|l ,.-..!, ,,
l^êíVíi A i--.---.t-- tiuit fet» r»v:»».*.. ft t.,»,.,., a« i>««*jl}t»Utamuin. li «ta.» «»t»«,.-« mm* aMfItaM «i* o*.» ut^trnnsáo it*l*t>.i*a; -ut** rtauli»**** faiai»tiu ¦*-«» (*r***dat<tM»rm, Um o.*
.ItrVtOk »«4|r *e «írlctwi O «pe*iiiwiíit.íitr. emss ftmv¦'. nrtrtt».-tUat »»<*.*. ..«* R Ju.ii e ts V».Impa, A4 «tide a rt^ôtittra ta.ii4»n,p,i* rritipre Ia) .»,-.-. iu ..«•»
K.«ji|tiil».lr ilr «M-illr -«• aí f 4
«rente «ittNltov iar* i.-iii*r.ur
v.v.- «* •.},! r.!ii* ripálUll •*-!» rt*
OmttO *u i f.ív. tfe |rt;.».a tfe

rtv• r (!..*. e |ir«ar*-*ilttat ,Ourvdo tl«|t«ttiu» d* tmprent*
pata uartttj-atlm *ou# a atawtja»i«4* d*- Pr»nf»t no V*iirt«A n*a

wret* tittilv* dotanle a n-tnit •
fl*." Mítl-wlut tftettrvti' "(!«¦•
mal i-í»! it-ati «to* *&«*jf-4ía Uni.
vi -- -* 1 «'.«.tula-lli ilr *KtaTl 

«t*»>
^ rtniMutit» e «a-eM-JU o r«*fl«
tll» (Jat* »*¦*•«« ..ai» « « '.*! u*

O Vtiktrw nta *******¦**.'* « p*«*.
ia » tatu ruMiutxr».* tllamíii.*»
tara t**vm«t f* «it«*i*i«t «tr»
rtao' 1 it»* uwt.i.1 trãstaj utu*

itkXAm* «*«*i«*itiM de ^"paaan.4* e«t» dtftta tm tiutl i*«iitae t*>drtd «1» iim ti***u» «t* i»«ir»«u lptntu.1, v.«--» aiiuw» prki Va»

tw» «a*»*t<a*v i. . 
¦•<¦¦ «»»

tSÊtifí m *.£.., .." 
' 'l''5'****-

• Wmm tii -,
mmt tais ....
|*.t»W» 1 «,,„, ¦ •,

lantvU *¦•.. .'"''« •••¦
t*« trstn , '« ia.
*<.*'« d^ ... ':!| ?**»
e»r»r»4<* ^ ta. N
ittilvt*» t.» * ' ***' t)

doInaugura
Comitê Municipa
Em nome da imprima comunista alagoana

Sasta ser krasile.ro para
repudiar o monstrengo de 37

Protesto contra nma insinuação reacionária ir
No Comitê cabem todos os democratas sinceros
Esteve, em nossa redaçfio. um

«ripo de assoclcdo» do ComPé
D-mocrAUco Progressista de Sio
Crlttovfto, tendo A frente o «r
Hércules Santana, secretário da-
q ela entidade, a fim de protes*
ttr contra aqueles oue Insinuam
terem os Comlte3 Populares or-
ganlzaçAes comunistas, pelo sim*
pies fito de terem sido fundada*
em virtude de um apelo lança-
do por Prestes, no sentido de
que todos os. democro'as slnf-
ros. Independentemente de ten-
denclo político ou religiosa, so
unissem, em organlatçoea popu-
lares, lutando pela* suas rc'.'ln-
dlcaçfies mols urgentes e peloUn!Ao Nacional.

Esse apelo de Prestes foi ou-
sido pelo povo etrloca. comunls-
tos e nto comunistas, todos os
que desejavam lutar pela paz e
pelo nrogresso do nosso pais e
fellcldnde do nosso povo.—¦ E* Isso o que temos feito
em nsso Comitê. ca,ól,oos, pro*teslanies. ateus, espíritas, ad-
ventlstas. udenlstas. trobolhls-
tas. comunista., pessedlstis e um
?esDeltavet número de penou
«em nenhum colorido político-
partidário.

NA LUTA CONTRA A ^.X-
- FLORAÇÃO DO POVO 

— Na luta por mais transpor-
tes coletivos para o bairro de S.
CrlstovAo — prosseguem os nos-
0 - visitantes — na luta por
obru que sanem o flagelo das
enchentes causadas pelas chu-
vas; na luta por mais escotu
primárias, secundários e profls-
«lonals poro a nossa Juventude:
por mala cmoj. vilas proletário»
no local daa atuais favelas de S.
Crlstovfto; por melhor calçam sn-
to e melhor oonserv. ;ftj du nos-
su ruas; no luta por parques
municipal* com brinquedos e d!-
versfies paro a nossa criançada.
e. sobretudo, na luta contra os
exploradores do povo. desde o
tubarão do cambio negro até o
seu' lacaio -ue assalta o povo no
preço, no peso a na qualidade das
mercadorias Indispensáveis á vi-
da, nfto é possível haver diferen-
çn*> ou divergências de ordem
política, religiosa ou filosófica

LUTAM, TAMBÉM, CON-
TRA A CARTA DE 37 

E prosseguem:

QUEIXA CONTRA 0
GERENTE DA RODO-
FÉRREA LTDA.

Estiveram em nosso redaçfio ostrabalhadores Domingas dos San-
tos Brondfto e Euripedes Lopes
Bragança, motoristas da Emp"e-
ca de Transportes Rodoferrea
Ltda., os quais nos declararam
que foram, despedidos do emprfl-
go pelo sr, Co-doso, gerente da
emprezo, eob a alegaçáo de quetinham usado veiculo-, da mes-
ma para uso particular. Alega-
ram alndo os queixosos que o
acusação é Injusto, pois nada fi-
cou opurodo confa eles, a a de-
mlssfio se verificou exclusiva-
mente por vingança pessoal do
ar. Cardo'o que nunca se sim-
patizou com aqueles operários,
pelo fato de sempre terem ma-
nlfestado simpatias pela Demo-
eracla.

Os operários despedidos têm
famlllu numerosas que, se pas-
eavam privações em consequfin-
da do oito custo da vida e da
baixa de- íftlMos, lráo agora so-
Irer muita mais.

—> Até mesmo os qu» fc-sm
Integralistas e hoje re«>nh*»-i*m
o erro, se realmente *m*m sua
pátrio e seu povo. devem lutar
ao nosso lado; bem como os sa-
cerdotes. de todas as religiões,
se realmente conhoaem. Inter-
pretam c procuram seguir os en-
vlnamentos do Scrmáo do Mon-
tanho, do grande filho do oovo
queiol Jesus Cristo, devem es
tar conosco. Multo antes de nós.todu as rcllglóes Já ensinavam
a linguagem do amor, da freter-
nldode.• do • bem ¦ comum «¦ dã
unláo do povo contra os bandl-
dos os facínoras, os aventurei*
ro». os exploradores da miséria
olheis, os reacionários, enfim e:n-
pregando uma linguagem moder-na, contra os farolstas de toduos épocu.

— Nfto é necessário que no» fl-liemos ao Partido ComunUta, fl-nallzaram, para que te comnrt;*enda a necessidade da revogaçãoda carto fisclsta de 1937 Porisso luto tombem o nosso Cnir.1-té. como deve lutar todo brasi-lelro digno desse nome. todo de-mocrato filiado ou não ao Parti-do Comunista.

I^tX NT/\ *- */
\\ {V* \ ^X )# A m M m ftta***. tm ***. ea _— --- —- ,**a WiW X^/MâDMlTaÇlPtfl '

^m^èé a fantasia oficial do CARKAVAL de 19461

"» -».V. 4fc*4 '.«4*t•, ^-..mO^JA Jl********* t asam-, *^-*-,taV^»tj *..*-** \v***r*ri '*^m9*jtsy% *vSw T*

- ¦ • >.,)'¦...>'..,'¦;
¦ .•¦-. ,! *r ]1 ' '• ú

i iJli t Ou J
I sio P. C. 1,

Psptftj Gè,falou Andrc
exld* *at*iír
P wtrn» «nraotr . i*.1*ft*r*tM m B

pmmsttêêM ttt***.

PlWifDO. tf iDí Otp-t***0aa>
dentei - C«»mpfv*índ»ntfo t tíe-
Ce*:ti}*4> de -..-<»!-,'.**,•.-*" p»;a
t* a «. r ** nm*** astaaji **.** or-:,-..<.•.-»-.:.-»!. j í em 10 do cerr-n-
le tolentoirtii* inau.-,.;».:. o Co*
----¦-* y ¦•¦'¦ :¦¦.'¦ do !« t- ü n».
qu*!* cidade, eom * prtaenç» dt
ct.il :.a» de ; ta-v-j*». «ru.» i tm
que faia a.-r-, ao povo ot dirlitn*
tat ei-wunt-u* * reit.-eàe.tiani»-*
d* Uliii.-rí.sa i|ríf...:í*«.:.-a »:• - -
o* que u**r*m d* paltvr» pode*mo» e'.U r oi nome» d Jtaê r ta*
cuco de Ot vetr*. da Comitê K*.¦¦¦•-'. ¦'.< PC 11 . fí.-1-i!*: «¦*!•-
,.. ¦ do Comi'.* >::';.:..: ia
I* cn : c*****r Silva, do Crtrm.e
Muntripil de MacelA: A « r i .
ptnl OO*. n>*tre-'enun!e d» Im-
prrrt*» eomuntita do Eilado, O
p-oietar «da . o povo te»» op*r* | oue Iwtirou asmlunklttfe de ouvir t leitura d* •»* dt tw oi«u 05*i a*,*!.-Dcra-içi. d* PTttKlp!»' da* Pretlt* - *« r»mIbututos do P.C.B,, • em te*' do pro!r!»rt*4o

'•Ma?.
JtXTsaliti* Ard'* i*. % IJ
do P.O.B, •»*¦» rJíãajaaV"!
tutadw aifBt*. ^T-rS*?« ivnitlo: atmttt» *£*:•nln*M » Jate o» c»iaw ZLe
*1p*l d# l***:»!»;,^ 4 

**

d* J«4* V!nr*."dtí*'í
m» "tjiia Cuta ftmtta, t-Z* A* at*it>-*a«. A» **,....Jr.^

T«rtíii. fitti* da tm* nai?

nelo'
*Sfr> ftWrftKí

ms, IJhifth* dot tmssat» lfia t Usam] m% » ts a»
<* -trtudsçift ft Attü* Ua
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rtttttd
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No Stlnltterlo io Trobofio corre com Incr.vtl momuísit, ».s b*.
poi meses, um procesto no qual tio interestaitu aatit*****! Ptâelhadores -leTBambiicoiioi na Industria ie calçados, q-t e:m tOslutando contra o iesemprtgo e a tome reinante nu im £r*r-ôbr* o lato pt-bllcnmoi uma enfrerfifa coace-itdo a «,'e /tt-tt****
preridtnte do Sindicato doi Sapateiros do Recl/e. £m r.sus trS*
ção, a f.m ie hipotecar «clidai lerfcdc dt de-Jara-Sct -"cçtrit tt
pente lindlcaf. tr*iu una comfí.-do de cpert-rioi pm.nh.-*"»ofuaimenft frabal/iondo no Rfo. O cffefrd t um oípccfu dfíii ttií

aviso no publico e m.
IRÍBÍLHIIIIORES EM CDli

.: pofo^^^doccf

* um° ...to*!-«5^

* dlreiorla da Comissão Pró-
P.. aocracla e *VJuda á FEB des. i ...:-;•..i. .i. ;. ¦ do Llght dlstrlLulU
á lmprcmifl o seguinte ovLo:

"TRABALHADORES DA
LIOHTI 

A Comissfto Pró-Dcmocracla c
Ajuda á PEB dos Trabalhadores
da Llght adverte aos trabalhado-
.ca cm geral, c cm particular aos

TRANSPORTE
ENTRE 0 RIO E
NITERÓI

oUVIDOI.•S,-oUVff)oi. 
-

ce*Ti«o mo,, vo-• mo HA MÍ.30*
... .-, ii

Uiimrhill

^ k 
~« ° Tricunal MUltar Internacional decidiu ontem submeter a novo exame o pedido do advogado de Ribbentrop paraque o sr. Wlaton churchlll, ex-prlmciro mlnlstro da Gra-Brctanha, seja chamadoa Nuremberg, para depor como teste-munha de defesa do ex-chancekr ale-mao. — (A. F. P.)

ARGENTINA — Os estivadores negaxam-se,• na manhã de ontem a carregar o vaporde bandeira inglesa "ümplre Buckler",
que se encontrava amarrado nas docaido frigorífico de La Branca, na vlzi-nha cidade de Avellaneda. Os traba-lhadores, que são filiados á Federa-
çao Op-.nU-la Marítima, permaneceramde braços cruzados nas Imediações do cais. Não se regls-traram Incidentes.. —- (A. P.) '

ÁUSTRIA - O Jornal do Exército Vermelhoi em viéna, anun-ciou que explodiu pequena bomba no local onde se rea 1-zava um comício em Graz, terça-feira última, e do qualparticipava uma delegação de lideres sindicais soviétl-cos. Nmguem foi feruio e os danos no edifício foram ne-
quenos. — (A. P.J.- v

CIII51u,— „? 8eneral Marshall, assim como os generais ChaneChln Chung e Chou En Lal, partiram para Pelplng, nu-ma viagem de lnspecção das condições existentes sobre acessação das hostilidades e a reorganização do ExércitoChinez. Na primeira declaração otimista, nessas últimassemanas, Takung Pao exprimiu sua crença de que a quês-tao da Manchuria seria resolvida através os canais di-
plomatlcos. Hoje deverá tér Inicio a sessão plenária doComitê Executivo central do Kuomlntang, em cujo pro-grama está Incluída a discussão do caso da Manchuria.— (A. P.) — o General Masatawa Kaburagi e outros
quatro oficiais Japoneses foram condenados á forca, emSnangal, por terem sido considerados pe,o Tribunal MiU-tar Norte Americano, culpados de massacrar 3 aviadoresnorte americanos, obrigados a aterrlsar ou caldos emHankow, a 16 d-e dezembro de 1944. — (U. P.).CUBA — Continuam chegando á direção da Confederação dosTrabalhadores de Cuba telegramas de protesto dos slndl-catos contra a atividade traidora de Juan Arévalo. Nelesse pede energicamente ao Comitê Executivo da CTC, queArévalo seja expulso de seu selo, como punição justifica-da por sua pouco escrupulosa conduta de aliar-se ás ma-nobras divlsionlstas de elementos da Federação America-na do Trabalho, para dividir a CTAL e reviver a triste-mente célebre COPA, cujo objetivo não é outro senãoatuar a serviço dos interesses imperlallstas norte ame-rlcanos. — (B. Contlnenatal, pola Interpress).

EGITO — O príncipe Felsal. segundo filho d0 rei Ibn Saud.declarou que a causa do Egito é a causa de todos os Es-tados arabrs- Essa declaração foi feita através da Lega-
ção da Arábia Saudlana. — (A. P.).

ESTADOS UNIDOS — A abertura de consulados norte ame-
rlcanos na Alemanha foi anunciada ante-ontem. pelo

A Diretoria do Lloyd Brasllel-ro ovlsa aos lnf ressodos que oserviço de tronsoorte de passa-gelros entre o Ro e Niterói, evice-versa, que vem sendo ei:-tüado pe'o navio "Mocanguê" c
pelo lancha "Lloyd 14", srrá In-te. rompido no domingo, na se-
gunda e na te:ça-íe!ra d» Car-naval, sendo, porém, r.-stabelccl-do na quarta-feira de cinzas nohorário ordinário.
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secretario de Estado James Byrnes. Serão abertos consu-
lados cm Berlim, Bremen, Francfort, Hamburgo, Muni-
que e Stuttgart e tantos os norte americanos como os
estrangeiros residentes na Alemanha poderáo procurá-los.— (A. F. Pí),

Fili*-'**!-"? _ (-.'n-r, r-ivis fiiinlno? roram mortos e três 1*111-
pinos e um soldado norte americano foram feridos numa
U444,ci tivjj.uaao no uupus.iu uu iftUfilçoôa de Las Pinas e
que resultou no incêndio dc vários edifícios. — (A. PV),

HUNGRIA — O Tribunal Popular condenou á morte o ex-ml-
, rilstro da Justiça, Szalalsy, conhecido colabo-acionista. -

(A. F- P.) — O antigo "premier" e ministro das Fl-
nanças, Bela Imredy, condenado pelo tribunal de crimes
de guerra de atos contra os Judeus, foi ex cutado por um
pelotão de fuzilamento, na prisão de Marko, depois que
o Supremo Conselho Nacional do Povo lnformou-o de que
seu apelo fora negado. —¦ (A. P.). )

ÍNDIA — 84 marinheiros lndús que participaram dos recen-
tes Incidentes, foram transferidos sob escolta para lugar
desconhecido, notadamente o presldent: do Comitê Cen-
trai de Greve, Khan, o vice-presidente Madan, qualifica-
dos p.rante o Tribunal Militar, o comunicado publica-
do hoj.? cita certo numero de marinheiros dos navios e
estabelecimentos terrestres contra os quais foram expe-
dldos mandados de prisão. — (A. F. P.) — O general
Slr Claude Auchlnleck Informou ao Cons-.lho de Estado,
em Nova Delhl, que as t"opas lndús na Indonésia serão
evacuadas hoje. — (A. P.).

INDONÉSIA — O governo da Indonésia anunciou que "o sim-
pies ato de colaboração política com os Japones:s" não
seria perseguido mas que determinadas pessoas que co-
meteram crimes durante a ocupação d.vem ser trazidas
ao tribunal e que "Idêntico processo" será aplicado, de-
pois de solucionado o atual conflito entre a Holanda e a
Indonésia-

Actíseenta a declaração que o próprio povo, por melo
de seus representantes legais e demais Instituições resol-
verão o Julgamento e a acusação dos colaboradores cri-
mlnosos, e que o futuro da índia exige a restauração d.t
paz e nâo perseguição ou vingança política. — (A. P.)

INGLATERRA — As empregadas domesticas Inglesas poderáo
cursar centros de treinamento do governo e serão empre-
gadas pelas donas de casa, numa base de trabalho por
hora, através de'agencias de emprcgo, assim anunciou o
Ministério do Trabalho, a semana passada. Em troca de
certificados para os domésticos, empre gados através de
agencias, mantidas pelo governo, os empregadores esta-

ráo obrigados a se confo.-marem com as normas apro-vadas de condições de trabalho. — (ALN pela Interpress)
ITÁLIA — Milhares de desempregados realizaram ontem, naPraça Vlmlnale, uma demonstração ante o Palácio' doGoverno, carregando cartazes com dlzeres tais como "Pão

e Trabalho" e outros. Un.a delrgação dos manifestante
foi recebida pelo primeiro ministro De Gasperl. — (U.P.).

POLÔNIA — O Jornal oficial polonês publicou um decretocriando o Tribunal Nacional Supremo, que Jubara osresponsáveis p?Io desastre dc setembro de 1939- as pes-soas que agiram contra a democracia na Polônia- bemcomo os autores pelos crimes de guerra cometidos no ter-ritorlo polonês durante a dcupação Inimiga As s°nten-
ças drsse Tribunal serão lnap.lavels, porém, o Pre-ldentedo Conselho poderá exercer o direito de graça o Trlbunal controlará também a atividade das cortes marciais.—- (A. F. P,),

URUGUAI - Uma greve geral de vinte e quatro horas foidesencadeada a'mela noite em Mlntevldéo o fim nrin-clpal do movimento, no oval na-tlr-ln"m (xirifte ns glndl-ju*tos de trabalhadores, bem com0 certos comerciantes vã-rejlstas,,é protestar contra o aumento ao custo de vidae as dificuldades de abastecimento. A União Geral dos'Trabalhadores, de tendência comunista, pede. por outrolado, a remodelação dp governo e a rutura de relacõ-scom Franco. A parallzação do trabalho afeta Igualmenteos Jornais e, conforme se pensa, atingirá, pelo menosparcialmente, a administração publica. _ (A- F piU. R. S. S. — A emissora soviética anuncia que Fugglesaneex-ministro do govern0 de Qulsllng, na Noruega fól con-
í":d»t^?ta mios perpetuo" e aoMcS dabens, pela Corte de Justiça de Os'o — (A F p i _O rádio soviético anuncia que foi concluído um ácòrrinentre a Unlã0 Soviética e a? RspuWlca Popular da Mon

pila, 
acordo .que prevê consultas rrclprocas e aludaImediata em caso de agressão. - (À. E- P ) -1 o Idrríõl"Izvestla" afirmou ontem, que as acusações canadensesobre os espiões estrangel-os que talvez quisessem «aro-de-ar do segredo da bomba atômica "redundaram nm tre-mendo fiasco". O mesmo Jornal diz que "agora ató a Im-

&*mTXÍ^^*ttjS&%
vlétlco, Mlkhal Mlkhallovic/ falando" em InS'"^ ãemissora de Moscou, fez „m apelo paYa o "rompimemo
ncondlclonal de todas as relações" com Franco a Zde

a'e^to0 ^^ír^í^^^^^ 1

trnbaihi dores do Tráfctn di O
ris Urbano, que nfio dertilo *&
tar as provocaçôps mortdu •*>
icntemente otr-vé» de prlsia 1
condulorcs, e cm alguns -c. :;i i
trabalho obrigatório durante a
3 dias de Carnaval. Tudo Um <
leito com o objetivo tle \iq£e
o nosso mr-vlmcnto pró-rtiilsS-
cações.

Asr crii-i.mos aos iratilhidw
dn Cr-rrl*, que na pròtimi a
íen-bléla tm nosso SlndicitoM
dia.7 ptóx.mo, levanta«n»í. Js>
lamento com as rclvluriicjçô»*
ralárlcs c nctcssldades ds tn-t-
lho, o supri-.s. r,,. imediata du f<-
cegulçòcs policiais rnovidu co
tra ci namore.-, e arbltrarUdiM

do horários, exigindo a libridia
dos companheiros de (raablhM*'
clm como sua relntcgraçlo a)
emprego.

Considera .do, ainda, que qa**
jiucr liioviir.r-i to grevista <«*•
CaiUzado duri armas a Cia. prt
agir contra cs trabalhada*», P**
dlmos que mantenham-se W
lanlt-s contra qualquer provoo*
ção.

CÕncitamos toda a cirwe P«*
ie unir fm torno dc tetti ^Jaicatos, pois có assim podeitr»
lesolv.ir com vantagem « Pf**
blemus dc proletariado iln HPJ
c oestiuir por completo as ta-
quinações dos nossos inlmig»

Da Dtctoiia da Cim'-^-/Z
Dcnincrada <• Ajudn á FEB •*?
Trabalhadores da Llght'.

Apoio aos operário!
despedidos do Ar*
senal de Marinha

Esteve em nessa reaaç-o «s

grupo de operário.. l'Vl's'aS.
despedidos cio Ar:enal de »•"•
nha, que vêm agradecer o ap
dadn a eles pelos ««."a
nheiro-, da Fab'ica M»jjMffl
esse movimento de solida.!*"»
tem partido dos ma" «JL,
setorei proletário^ «i
endem o caráter rea-to---»,
íanclsta da mealda de que ¦•'»
vitimas. ... (..«ra

Aproveitando a oca ao.'
eles um apelo aos dera* ^
balhadores para ^J^-
nesta campanha, p ,t'c"frtW'i
nativos ser entregues na re
da TRIBUNA POPM-gj'^.

0 ensino primário
em debate p*Ik

Hoje, ás 17 hora*,»» *Vj

de Amigos de Alberto ,,-,
(Avenida Rio Branco » ^
realizar-se-á a anunclaciM^
cm que educadores vi» ení).
publicamente i. sim:i w 

^ j,
no elementar «nn ¦ '' rjoai"'
apresentar á Assemwei» rl,
tulnte subsídios para» il

do capltum edu a-» 
,.,,.çao outrosConstituição. Ei''VDUiícíi"w '*'

r<ão os professorcs_£rai^ ^
nancio Filho, Nobrc|„r„anIIO»
Teixeira de Freitas, F-^,,Fernanxarii. i
gismundo, Moisés *• ?)1i)
Araujo. Frota Pess°i,(l,,|Ês de '*
Maranhão. Bepresen}»^, ,orifl
dos os. partldri..^gjjit*

ntar'convidiiclos para
presentes poderão n.^wiõii"

gestões ou pedir escl-O-
toa aos oradores.


